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0 SR. CAMPOS S1LLES 
( ) g r a n d e p rob lema da actttalida-

i!c paulista é o da crise d o café, q u e 
jicla MUI colossal impor t ânc i a e in-
connnci isuraveis conscqucnc ias inte-
ressa todo o Brasil . 

Xo in tu i t o de resolver a crise c 
trazer a l g u m confo r to á l avo ira des-
animada, o sr. d r . J o r g e Tib i r içá 
ideou u m plano d e valorisação, q u e 
tratou de executar , pondo-sc de ac-
cordo c o m os pres iden tes d e Minas 
e do Rio , com os quacs concer tou 
um pacto, q u e recebeu o n o m e de 
Convên io d e T a u b a t é . 

Sabem todos, sabe o paiz , que esse 
infeliz p l a n o mereceu , de sde o seu 
inicio, a reprovação dos h o m e n s que 
têm obrigando d e conhece r o assum-
pto, q u e r sob a sua face c o m m e r -
cial, que r sob o p o n t o d e vista fi-
nancei ro , q u e r pe las t heo r i a s scien-
tilicas. 

A op in i ão publica imparc ia l ma-
nifestou-se cont rar ia , t a n t o 110 paiz, 
c o m o n o e s t r a n g e i r o . 

Para ser exeqüível esse p l a n o mons-
t ruoso ELLE precisava d o a p o i o d o R O -

vcn io federa l e d o indispensável au-
xilio d o s capital is tas ex t r ange i ros , 
p o r q u a n t o o p r o b l e m a necessi tava 
oara sua solução d e t o d o o nos so 
pres t ig io pol í t ico e m o r a l , bem c o m o 
•.cria inexcqu ive l sem d i n h e i r o e 
m u i t o d inhe i ro . 

F.lle assentava e assenta sobre a 
absurda base de c o m p r a r café, m u i t o 
«.alô, po r conta d o g o v e r n o e consti-
tuir-se es te cm depos i t á r io de fabu-
loso stor/i-, com q u e d o m i n a s s e os 
mercados inundiaes . 

A sua solução, pois, depend ia d o 
apoio d o g o v e r n o federa l , p o r q u e só 
este daria o pres t ig io necessár io pa-
ra que o C o n v ê n i o se in ipozcssc ao 
m u n d o , n ã o só para o b t e r d inhe i ro , 
que afinal é a peça pr inc ipa l , senão 
única da sua e n g r e n a g e m , mas tam-
bém para d e m o n s t r a r q u e 110 empe-
n h o de salvar a nossa pr incipal f o n t e 
de r enda , o ma io r v o l u m e da r iqueza 
publica, o Brasil es tava un ido c m 
11111 só p e n s a m e n t o c único es-
forço. 

O C o n v ê n i o sal tou po r c ima de to-
das estas ponderações c cons i in imou-
sc o pac to dos t rês pres identes , vi-
sando u m f im, i rreal isavel pelos 
meios del ineados e t endo cont ra si, 
desde logo , a valiosa op in ião de ho-
mens eminen t e s e expe r imen tados , 
bem c o m o a reprovação d o gove rno 
federal . 

l i as praças ex t range i ras v ieram 
logo pro tes tos e af l i rmou-se , d e s d j 
os p r i m e i r o s dias, q u e o C o n v ê n i o 
não conseguir ia l evan ta r os capitaes 
precisos á execução do seu plano. 

O t e m p o deu razão aos que com-
ba te ram a mal fadada ayen tu ra c ma l 
acabavam as engrossa t ivas felicita-
ções, obr igadas a copos d ' agua , te-
l c g r a m m a s , man i fes tos e re t ra tos a 
oleo, a valorisação oflicial estava 
t r a n s f o r m a d a c m t r e m e n d o desastre, 
cujas conscqucncias pavorosas enne-
grcceni c t u rbam o f u t u r o do lis-
tado. 

O nosso governo immiscuiu-sc n o 
c o m m c r c i o c o m o u m macaco cm 
loja de lo i ças : a l t e rou as praxes es-
tabelecidas desde dezenas d e annos : 
paralysou o m o v i m e n t o c o m m c r c i a l : 
falsificou o s typos do c a f é : póz os 
vendedores .1 p i o e a g u a : a m a r r o u 
de pés e mãos a lavoira c o com-
mcrc io e at irou-os ;is p o r t a s dos ar-
mazéns dos srs. T h e o d o r Wi l l e & 
C. , e m fim, lançou m ã o d e todas as 
medidas , póz c m pra t ica todas as 
idéas, q u e lhe i n sp i r a r am os theore-
ticos q u e o insuf lam, o u q u e lhe 
l e m b r a r a m as agonias da hora pre-
sente . 

Apesar da d ic tadura q u e assumiu , 
apesar da prepotência c o m que se 
apode rou e d o m i n o u a s i tuação, o 
g o v e r n o , c o m o gerador c agen te do 
C o n v ê n i o de T a u b a t é , n ã o só n ã o 
m e l h o r o u a s i tuação d o café, m a s 
aggravou-a e, o q u e é pc ior , abriu 
para o l i s t ado u m a v o r a g e m , que o 
ameaça e o attr.ie, depo i s de ter 
expos to o seu c red i to a o vi l ipendio 
e .i r e p u l s a das praças extrangei-
ras . 

fil ie encon t rou o . c a f é a 3S1700 
por 10 kilos, o t y p o 7, que e n r o 
t v p o dc base, depois de expor tados 
mais de <S mi lhões da sa f ra actual , 
1 9 0 6 — 0 7 , q u a n d o p o r t a n t o o cx-
t range i ro era s e n h o r d e e n o r m e 
ttwk c in teressado c m valor i sa l -o : 
- hoje, depois dos m i l h õ e s despen-
didos cm pura perda , man ipu l ados c 
t ransformados pela c h i m i c a dos srs. 
T h c o J o r Wil le & C . o café cs-
t.l a J $ y o o , o t y p o 4 , d o qual o 
governo fez base para os preços. 

O tradicional t vpo 7 est;i reduz i -
do ao p reço dc 3 S 0 0 0 ! 

liis os resultados a que chegou o 
C o n v ê n i o , auc parecem patentes, 
sem possível contestação : quanto 
aos mvstcrios c aos segredos do que 
>e passou no gabinete presidencial, 
nas continuas e infrutíferas viagens 
dos emissários numerosos , das inti-
mas r e l a t e s entre os cofres da ca-
sa T h e o d o r W i l l e & C . « os 

c o m p r o m i s s o s c o m r a h i d o s pelo gover-
n o sob responsabi l idade do g r a n d e 
r e b a n h o pau l i s t a ,—quan to a esses 
apenas ca lcu lamos o que elles guar -
d a m na p e n u m b r a em que se en-
vo lvem e r cce i amos saber os males 
que promettem. 

Nesta angus t iosa situação se de-
bate o gove rno , :i espera de u m e m -
p ré s t imo q u e n u n c a chega e, e m de-
sespero d e causa, já se appcl la para 
u m e m p r é s t i m o in te rno . 

U m sopro dc desconfiança perpas-
sa o paiz a p ropos i t o da infeliz va-
lor i sa^ lo e parece q u e não er rará 
m u i t o q u e m disser que a polít ica 
paul i s ta se está fazendo ho je t e n d o 
c m vista a dif t ici l s i tuação a mie n o s 
levou a admin i s t r ação irref lcct ida, 
c i t jo t e r m o está a chega r . 

N a s en t r e l inhas d o s acontec imen-
to s vis lumbra-se a hesitação do go-
v e r n o federal e m embarca r c o m o 
seu endosso na 11.111 avariada d o C o n -
vên io dc T a u b a t é , sem saber q u e 
n o v o pi lo to t o m a r á couta d o l e m e , 
capaz de di r ig i r a ro ta para po r to 
dc sa lvamento . 

O sr. T ib i r i çá , tenaz c o m o só 
elle, que r p ro segu i r 11a m e s m a or-
d e m dc coisas, a rda o que a r d o r ; 
depo i s dc s. exa . que vcnlia o dilú-
v io e, a f im de que nada se m u d e , 
q u e r i m p o r cand ida to , exclusivamen-

de ou respectivos prelados lutoui com 
grandes embaraços para qçcorrcrcm ás 
primeira» necessidades da vida : no Pa-
raná, e certo, ijuc liojc a situação está 
melhor, gravas ao patrimônio constituído 
om favor (la mitra pelo Congresso, por 
iniciativa dc d. Jont dc Barro», nos úl-
timos tempos da sua administrarão c 
dccrctado depois dc sua estada aqui. 

» e um I IOIII bispado vão fazer clnoo 
pequenos e pobre» bispados, scui ren-
das, dc forma que os futuros bispos mal 
terão para te manter, quanto mais pa-
ra realizarem o» melhoramentos que 
lião dc desejar. 

<» collega São Vindo elogiou a provi-
dencia que vatS ser posta cm pratica, 
mas, estou certo que.no seu intimo, elle 
dirá que essa lembrança mais parece 
esquecimento, como diz o outro. 

No andar cui que vamos, brevemente, 
teremos bispos a granel, tal qual acon-
tece com os coronéis da brava inilicia. 

Mas, assim o querem, assim o tenham, 
com os applauso» do ,NVto Paulo e o» 
meus também. 

* 
A altitude cnerglca do dlrcctor do 

Laboratorio Municipal de Analvses, do 
Riu, rondeutnande como nocivas á saú-
de publica diversas marca» de cerveja, 
provocou escandalosa grita dos encene-

S A L T O D D E P I R A C I C A B A 
te seu, para r c c c b e r - l h e a succes-
»âo presidencial . 

A opin ião publ ica d o l is tado, re-
presen tada por pol í t icos c n ã o polí-
t icos, — a opin ião l ivre, independen-
te — t o m a d a de receios, t e m e n d o o 
dia dc a m a n h ã , assustada com a pers-
pect iva da l iquidação deste f im d-: 
governo , cireiimVâga olhares rmcio-
sos pelo scenarío pol í t ico c vè ncl le 
avu l t a r u m h o m e m , cu jo n o m e vale 
11111 p r o g r a m m a , cu ja tradição é ga-
ran t ia segura , c u j o pa t r io t i smo lhe 
i m p õ e a accei tação da pesada h e -
rança c cuja e le ição rest i tuirá ao 

i povo a conf iança d c ha m u i t o p e r -
:d ida , 110 r u m o q u e vão t o m a n d o os 
I negocios públ icos . 

l isse h o m e m é o sr. C a m p o s 
Sal les . 

A crisc do café tornou-se u m a crise 
1 gera l para o l i s t ado c a t t ingc o seu 
I m a i o r g rau dc acu idadc 11a hora pre-
! sente. 

O n o v o pres iden te deve ser ho-
m e m que d o m i n e esta si tuação pe-

'. r igosa e nes te m o m e n t o his tor ico, 
' apes.*- de ex i s t i rem mui tos paulis tas 
d ignos da posição, n e n h u m v e m o s 
q u e d i sponha d o s e lementos c das 
vantagci i s q u e r e ú n e o sr. C a m p o s 
Salles. 

S . exa. é o h o m e m que as cir-
cunis tanc ias i n d i c a m , 11a actualklade, 
para salvar o l i s t ado de S. P a u l o , 
da ca tas t rophe q u e lhe está i m m i -
n e n t e . 

D i r e m o s p o r q u e . 
I * . 

Taças £ Troças 
H i H l K i d o H u g r i i n v l 

O velho boato dc que a diocese de S. 
Paulo tem dc ser retalhada, parece que 
rccebcrá breve confirmação, segundo 
noticias da imprensa, especialmente do 
orgain catholieo, que, acerca destes as-
siimptoí, deve cscrevcrcom pleno conhe-
cimento. 

Segundo dizem, <5 vontade da Kanta 
Sc fazer na actual diocese cinco divi-
sões: sendo uma archidioccse, com sede 
tia capital c mais quatro bispados com 
s<5des cm Campinas, tíotucatii, Taubaté 
c Franca ou Ilatataes. 

Parece qttc já não# ha duvidas dc que 
assim se fará, pois, aflirma-sc que, nes-
te sentido, o sr. d. Duarte Leopoldo re-
cebeu instrucções do Chefe Supremo da 
Egrcja. 

Manda quem pôde e obedece quem 
deve. 

Não me causa extranlieza a noticia, 
aliás já callejada pelo tempo, noticia 
cuja realisaçuo era ha muito esperada. 

O que no caso ine admira é que o re-
verendo collega São Paulo não se li-
mitasse a noticiar o facto, registando-o 
sem commentarios, no silencio virtuoso 
de quem obedece a ordens que sc não 
discutem. 

Assim não fez o collega: appbtidin e 
encareceu a medida, que, a todo» os 
respeitos, não píde ser de vantagens i 
diocese e que não poucas difficuldades 
trará í manutenção dos prelados, a 
quem couber dirigir as novas dioceses, 
que mal darão para a subsistência de-
cente de dignitarios obrigados a certa 
representação. 

Ji temos os casos dos bispados de 
Espirito Santo, Petropolis e Paraná, ©•-

nadortt do povo, obrigando representan-
tes de nações extrangeiras a intervir 
cm defesa dos fabricantes attiugidos pe-
la sentença daquella repartição. 

Não hc comprehendc a intervenção 
desses representantes cm assmuplo que 
dircctamcnte sc prende á saúde publica 
enormemente prejudicada com a falsifi-

> doa produc.os entregues ao con-
sumo do povo. 

Os processos postos em pratica pelo 
I.aboratorlo Municipal dc Aualyscs são 
idênticos aos que empregam as repar-
tições congeueres do velho tmmdo. 

Na Allcmanha, por exemplo, onde a 
falsificação vae em crescente progresso, 
os iusjiectores imperiaes exercem seve-
ríssima c escrupulosa fiscalização sobre 
os gêneros que abastecem os seus mer-
cados. 

Km Março findo, segundo leio na 
L' hidepcniance Beli/e, o Tribunal Cri-
minal dc Kraenthal condcniuoii um ne-
gociante de vinhos a dois mezes dc ca-
deia e á multa de 12.500 francos, (ecr-
c.i dc 15.000 marcos) por manipular os 
produetos da sua fabrica com prepara-
ções chimicas prejudiciaes á saúde pu-
blica. 

Km 1905, inferma o citado jornal, os 
inspcctorcs imperiaes destruíram 31.SOO 
litros dc uma mistura chimica rotulada 
com os títulos de vinlrn dc Mosella c do 
Klieno. 

No império germânico são condeinna' 
dos, annualmente, na mídia, cem falsi-
ficadores. 

Accresccnta I,'1 ndeprndante que o dr. 
Koesichc, um tios chefes do I.aboratorio 
dc Analvses, verificou ter um desse 
falsificadores consumido, cm sete aunos, 
300 toneladas de glyccrina, 120 de ácido 
tartarico, 16 de potassa e 11 toneladas 
dc ácido citrico ! . . . 

Os fabricantes extrangeiros que no 

Kio piilili-de Janeiro Impingem ao 
co cerveja saturada do Sieido sulycitico 
e sulpluiroso c dc outros tóxicos que a 
pouco c pouco cuvcucnuiu o organismo 
dos incautos consumidores, não têm o 
direito dc sc revoltar contra a medida 
hygieniea levad<(a termo pelo I,abora-
torio Nacional. - y 

Ilcvetu sujeitar-se ás M s do paiz, aca-
tando as rcsoluç.Tes da» autoridades cm. 
pcnhndas nessa canipaitlia de bencficos 
e liumaiiHarios etioftos. 

O que está mu jogo é a saúde publica 
o não o vil Interesse cominerci.il dos que 
auferem lucros e provam» com a falsi-
ficarão criminosa de produetos tútoloiiacs. 

Applaudindo a acção decisiva, enér-
gica, do I.aboratorio Uuulcipal de Ana-
lyses, do Kio, lainéuto que nesta capital 
tiüo se faça n mesnté com o intuito dc 
libertar o publico úo^pploradorcs q«e, 
leiitamcntc, o eufcitevinu com os pro" 
diletos tias suas fabricas, isentos dc toda 
c qualquer fiscalisaç&o por i«rlc do go-
verno. 

# 
ii 3ct*fc» O sr. inareclial âcnrfes da Fonseca, 

ministro da Guerra, t incontcstavcl-
mente um espirito «upfrlor, um militar 
&s direitas, amigo 4a verdade, cultor 
severo da justiça. 

Quando sc prouuaciaaobre um assum-
pto, fal-o com justiça, 'não raro emit-
tindo ensinamento», bons conselhos e 
melhores sentenças. ^ 

Consultado ultimamente pelo governo 
de um Kstado do NorÉ ysbre o con-
trato dc instruetores «(trangeiros para 
o seu corpo tle jrjücia, manifestou-se 
absolutamente « outrario ao neto, fazendo 
ver a conveniência de serem uproveita-
dos nesse serviço os bons elementos do 
exercito nacion..!. 

Lort/nói:. cimmetitondo n'.l Tribuno, 
de Santo», tão bailo proceder do >r. 
marechal ministra da lii.erra. assim 
conclue : 

«A lugubre tragédia do quartel da T.uz, 
em nosso Kstado, cm qm> caliiu varado 
pela bala de um irrcs|ionsavel o tenente-
coronel Negrel, da missão frauceza, vi-
ctima das intrigas da cascrna. custou-
noa muita liiimltliaçto» 

Permittir a vinda iltí mais instrueto-
res i perseverar ao erro, d preparar 
terreno para futuros de-gostos talvez 
dc irreparavel satisfaço. • 

Perfeitissimamcate de uccordo. 
Devemos dar valor Ao exercito nacio-

nal, evitando a sua humilhação, o seu 
desprestigio, indo btiscar no extrangeiro 
o que nos sobra no çaiz cm egualdade 
de mérito e de Cint̂ 1 

A junta de recursos de Ucllo Hori-
zonte mandou 4*elu!r do alistamento 
eleitoral dc Minai> Novas as duas pro-
fessoras normalisttsqitc ultimamente re-
ceberam diplomia para a comedia do 
voto. 

Osadeptos dotminismo (emcujonumc-
ro se inchíe o adaauulo sr.W, de Sousa 
candidato & republica dos /mutiii t) de-
vem estar seriamente contrariados com 
a exclusão dessas duas eleitoras, dispos-
tas a fazerem das fraçuezas forças pa-
ra a derrota do sexo forte. 

As excluídas, a meu ver, 6 que sc não 
põdem queixar do instecesso : perderam 
é certo o ranitrio eleitoral, mas conscr 
vatn o de uormalistas podendo assim 
com vantagem, exercitar-se no ensino 
do A. II. C. e da cattilha eleitoral. 

Mais vaie aturar ftdclhos que soffrcr 
a intrujicc dos marniaiijos cleitoraes. 

A exemplo dos velhos o prestigio-
sos cheios, como B. «Io Campo?, I'\ 
tilycario, 1.acorda Franco • outro», cu-
jos nomes no moflaento não nos oc-
correm, tnilas as camadas políticas e 
sociaes füu ununi iucs e m apresen ta r a 
candiduturn do vcllio p ropagandis la 
e eminen te estadista ])milistu, Cam-
po.« fsalles, ú f u tu r a ]iresidonciu do 
Kstado, om siivceseão no sr. Til»irii;i'i, 
porque todos liem rccouheccm nosso 
ubneirudo c idadão o l i d i i cm n a actuu-
lidi.do talhado, como 0111 todas as oc-
ntsiõcs diflicois, |>arn bom ilirigir o 
acuutclar os públicos negocios por 
domais comproinctt idos. 

Corre, entretanto, cm círculos polí-
ticos, q u e o sr. Tibiriçá', c m dado mo-
m e n t o de irreflexuo c com a ma i s 
l lagraute VMkrção dos preceitos parti-
dários que lhe de ram a ac tua l posi-
ção, p re tende lançar contra essa can-
didatura popularmcnto indicada, o 
1101110 do sr. Albuquerque l.in». 

Custa-me a acreditar n a voracidade 
de semelhan te boato, por isso quo, 
inui to embora o sr. Albuquerque Lins 
possa reuni r us requisitos recoimucn-
ílados paru u m a boa adminis t ração , 
falta-lho a indispensável condição d c 
ser paulista , como ovidei i tcmcnte t em 
sido j á demons t rado por publicis tas 
dc nomes respeitáveis. 

po-

são 
despot icamci i tc o 

estadis ta vuluar a dispor dc si. Nilo, t r ans fo rmar se c m seu r eg imen 
h. éxa. const i tuc hojo, como já «I- litico c c m seus cos tumes , 
guem f>ein iiccrtadaiiientc o d i s s e : \ veual idade c o peculato 
u m pa t r imonio nacioiiR), som o di • 
rcito da escusa a todo o qua lquer 
sacrifício quo lhe soja imposto, e 
m u i t o especia lmente q u a n d o polo 
Kstado q u e tom a s u p r e m a gloria dc 
ter t ido o sou berço. 

O f u t u r o presidente será, pois, o 
sr. Campos Salles, porquo usbim re-
c l amam os públicos nogocios do seu 
Kstado, porquo assim que r o impõe | 
o povo paulista. . 

leis que regem 
tuncc ional i smo. 

O c / a r , cujas boas intenções 
mui tos de seus propr ios adversár ios 
reconhecem , ignora, p o r inteifo, o 
que se passa no i m p é r i o ; des-
g r a ç a d a m e n t e bem raras são as no-
ticias que conseguem penet ra r até ao 
soberano c ainda assim tacs noticias 

M. I» . são concer tadas , modif icadas c ar-
ranjadas com mai s cu idado do quo 
o fo ram os m u r o s da Asscmbléa Sía* 
cional. 

S e g u n d o sc p re tende , pessoalmen-
te, o m o n a r c h a é a n i m a d o das me-
lhores in tenções ; po rém indeciso e 
i r rcsoluto c o m o é, do dia para a 
noite, os g ran-duques e o . repre-

A p ropONi tu d o d*>NNlmini>nto d o scut.mtcs d o S a n t o Svnodo , que n t 

C a r t a s Par iz i c i i s c s 

Parir, lü (lc Murro dr üllii 

|Mla i ' i o dH T m i r i d u — Niiii|»l<>(« 
« c a s o 011 i n f a m e a t i « n l u d o . ' — 
A o p i n l K o r u s s a — I111 11101I0 
Ki imi i i a r lo f . . . n t i l o c m l i c o d e 
« M i m u o f r a i ' a o p | t o s i f i i o — K 
t r a i i < | i i l l i d a d « e. o p r o g r e s s o 
r u s s o s d e p e n d e m d a v i e l o r i a 
d o s " C a d e t e s " . 

T u d o estará podre , 110 impér io 
russo, c o m o o palacio da T a u r i d a , 
cu jo tcc to acaba d c csboroar-sc c sob 
o qual , ainda 11a véspera, - cxtiv.or-

Remato as Trai»» de hoje com a rc-
pioducção í/iêíi UUí f» do seguinte tele-
gramma.quc me foi expedido dc Kavei-
ro, linha Mogysna, for 11111 alx.lhudo as-
signante desta folha: 

uKstá passando detde hontem grande 
nuvem de gafanhoto». 

Parabéns a d. Carlos por essa feliz via^ 
gem dos seus fdhêh* • 

K pêsames ao Thcsoiro, digo eu. 
l . i i n r e i i e c . 

O caso das cervejas envenenadas 
( 1 V O M A L H O , de hontem) 

S A L T O I D E B R O T A S 
Taxamos dc bonto essa versão, por-
:e, como todos nós, b e m sabo o sr. 
biriçú quo o sr. A lbuque r que L ins 

níío será o seu successor; pois, n ã o 
acredi tamos, quo o er. Tibir içá, que 
a inda hon tem recabiíi os appluusos do 
povo agradecido pela promessa do 
inicio do u m a política l iberal , tão 
cedo venha a f i ron tosamente dizer a 
esse m e s m o povo : 

Não, vós não tendes o diroito da 
escolha do vosso governo—o m e u sue-
ccssor será o er. Albuquerque Lins, o 
designado por m i m , e pouco m c im-
porta com a vossa vontude, quo mo 
reco o mais formal despreso ! 

K m tacs con jun turas , pois, n e m é 
possível quo o sr. A lbuquerque Lins, 
per fe i tamente consciente quo a sua 
cand ida tu ra é popula rmcnto repudia-
da, por a f f ron to saú d ign idade d» povo 
paulista, seja capaz do se dispor a 
uccsital-a cont ra a do sr. Campos .Sai-
los, de l i ran temente acc lamada pelos 
mais conspicuos chefes, por lodo o 
eleitorado, pelirn esposas, pelos filhos, 
o e m s u m m n por todos que se inte-
ressam pelo ailecto Kstado do 3. 
Paulo, com cxcopçào apenas do re-
s u m i d o n u m e r o dos que, cu l t ivando 
interesses injustificáveis, e s t e j am dis-
IMistos u a p o i a r u m a cand ida tu ra 
contrar ia aos nossos costumo* o of-
fensivu a nossa d ign idade d e povo 
culto o affectuoso. 

Kspiritos menos colierentes e in 
teresseiros, abusando da bondade e 
tolerância com que es tamos habi tua-
dos a a companha r as evoluções polí-
ticas do Kstado, i n s inuam q u e o sr. 
Campos Salles, j á cançado, não accci-
turá o novo encargo, quo pela sua 
comprovada compctencia • abnega 
ção aos públicos nogocios, lho vae 
sendo designado pelo povo paul is ta , 
que antes do pretender com isso da r 
u s. exa. u m a posição c o m m o d a , iin 
põe-lho mais u m saurilicio rec lamado 
pelo bem c o n u n a m . 

O sr. ( ' l impos Halies jA não é u m 

vespera hav iam sido, por o rdem sua, 
a las tados, g a n h a m de n o v o te r reno , 
sit iam c po r lim d o m i n a m a.. .praça 

haca d c seu espir i to pus i l lan imc. • 
Q u a l scr.i o clarito q u e o lia dc 

i l luminar de f in i t i vamen te ? t^uc facu» 
ext raord inár io , — uma vez qtic 11a 
Rússia o imprev i s to i- a lei geral , -
o t o r n a r á , c m l i m , s enhor de si c 
pc rmi t t in l que desabrochcm suas 11a-

: tivas disposições dc bondade c d e 
j jus t iça? I. mis te r desesperar iiitei— 
j r amen te d o f u t u r o da Kussia, ou po-

de - se ainda ter u m resto de e s p e -
rança ? 

Sc a política dos Cade tes ou dos 
K. D. , c o m o quixerem, pois q u e o 
n o m e vem das palavras Kniitlitui-in-
tini ]fein jti/iti<; de que r e sume a ex-
pressão c a i Jéa , - sc a política dos 
Cade tes dizia — consegui r g rupa r 
c m to rno dc si u m a maior ia v e r d a -
deira e real , vencendo a host i l idade 
dos burocratas , que são ho je os do-
minadores t o d o - p o d e r o s o s da s i tu . i -
ç j o , a Rússia, pela o rgan i saç lo d e 
11111 reg imen ams t i t uc ion • í, pôde con-
seguir en t r a r , dc novo, n u m a era d c 
prosper idade c de progresso. O f u -
turo russo, p a r c c c - m c , está dc p r e -
ferencia na victoria desse par t ido 
méd io d o que 11a dominação poss í -
vel, m a s desastrosa, dc 11111 dos par-
tidos e x t r e m o s , q u e lu tam agora pela 
posse do poder , e que rancorosamen-
te a fogarão o paiz cm sangue, 110 dia 
do t r í u m p h o . 

I K - i m - t r i o <lv T o l e d o . 

O SVNIlICATO LIA CF.NVKJA : — Ao/1 hÓ4tl AT»I» >*4t I 
A i.rz da SCIENCIA :--X«o pôde-. • Ó q o e ? . . . 
o SVNIlICATO : -A'o» bidr. tlrimi/aVim mrn ii/r^jtn^n, «em ttejudún meu polro, teu lafhrna do linpo / . . . 
A i.uz :—I.snterns do dialio *. elle! P*n«.i« que tenho m«lo ilss tu«s smcaeas? E<táa enganado I Tu pò-

des torcer e mstar oa homens, ma* nlo matss a aciercu I A« toas cervejas e as da outros spresentsrn «sse ve-
neno por milligrammoat em cada litro- • • Olha, Ü M U cidadão com um ataque do (rippe intestinal-.. I. 
I B I victima da tu* droga I 

dinnria coincidência— , sc reunia e m 
sessão a D u m a rc fo r iuadora ? 

O u t r a coincidência a inda mais pi-
cante : o desastre produziu-se cxacta-
m e n t e sobre a par te da sala o n d e 
t o m a v a m assento os depu tados da 
esquerda , isto é, os democra tas , os 
const i tucionacs, os socialistas, n u m a 
palavra, os par t idar ios das re fo rmas , 
011, me lho r , os a d v e r s a d o s da auto-
cracia. 

Fe l izmente , q u a n d o o desabamen-
to sc produziu não hav ia viva a l m a 
na sala das sessões. 

Se o s imples c banal incidente 
tivesse occorr ido por occasião da de-
l iberação da asscmbléa , o facto ter ia 
t o m a d o proporções colossacs. 

Q u a c s fo r am as causas do desas-
t r e ? Diversas c a inda insiillicicntc-
m e n t e conhecidas , dizem os tc lcgram-
m a s v indos da Kussia. 

O s per i tos n o m e a d o s pelo gover-
no a f l i rmam q u e o d e s a b a m e n t o foi 
devido a u m a brusca m u d a n ç a dc 
t e m p e r a t u r a c o comi t ê da D u m a 
não repcllc, c m pr incipio , tal expli-
cação, c o m o era dc esperar , mas 
pede mais amp la exposição d o phc-
n o m e n o . 

O s archi tcc tos do gove rno , depois 
dc t e rem d e t i d a m e n t e visi tado a 
sala, d izem have r reconhec ido que 
as t ravessas de made i ra , sobre que 
repoisava o ve lho tec to d o palacio, 
es tavam c m perfe i to es tado de con-
servação c q u e ncllas não se encon-
t ra o m e n o r vest ígio d c a t t en tado . 

—li* porque , desta vez, o at ten-
tado foi comnic t t i do pelos partida-
rios d o gove rno que quiz, dc u m a 
só cajadada, m a t a r todos os coelhos 
da oppos ição!—expl ica o pi bl.co. 

A massa popular , cfFcctivaincntc, 
accusa da manei ra a ma i s fo rma l o 
m u n d o de ftmccionarios, que evolue 
c m t o r n o da autocracia c que sc 
onpòc a toda a r e fo rma c a toda a 
iilé.i dc progresso. 

O s menos pessimistas , sc não 
chegam até ao pon to dc all ir iuar , tos. O desappareci i r iento du urna litv 
ca tegor icamcntc qtic f o r a m os b u - , gua « a mor te d e u m povo. 
rocratas q u e provocaram o accidcntc, C o n , ° h a v e m o s do fazer o ensino 
e x t r a n h a m , com razão, q u e os func- d a b n g u a m a t e r n a nas escolas pn -

1 ' m a n a s i O guia 1I0 professor a inda 
são os /netos das scieucias concretas, cionarios compe ten t e s não t ivessem 

tomado , c m t e m p o út i l , medidas 
r igoros i s para sa lvaguardar os 
pressiit mtes do Povo , l imi tando-se a 
azer, 110 ve lho palacio, d c s i g i u d o , 

c o m o c m i y o 6 , para séde da D u m a , 
s u m m a r i o s e superf iciacs conce r -
tos. 

O s burocratas ,—-cont inuam os me-
nos pessimistas —, sabiam qtic t u d o 

concretas-abstractas e al.stractns. O 
r c " professor dovo estar cm condições quo 

n ã o possa sophismnr . A sua tarefa ú 
o ensino da lei tura. Ksta li i lura n ã o 
so lia do fazer srn livros t r a tando do 
assumptos pueris , como lirigns de ga-
to com cão, znngas de u m a m a m ã , po-
raltíecs do uni rnpazolu, etc. Os li> 
vros escriptos conformo o plano d o 
concreto pa ra o abstracto, n c o m p ^ 

F A R P A S 
(170, 

<Juando 

estava podre , no edifício da D u m a , n h a n d o o desenvolv imento d o a l u m ' 
c cou tcn ta ram-sc , en t r e t an to , com 110, hão d c min i s t r a r m e t h o d i c a m e n t t 
p in ta r o in ter ior c com l impar as ! os /i"Io» ma i s impor tan tes das seien» 
fachadas , operação symbol ica das in-
st i tuições do p a i z : lus t ro , por tora , 

podr idão, por den t ro . 
Shakcspearc p u n h a na bocca dc 

H a m l c t considerações interessantes 
sobre as insti tuições da Dinamarca 
c sobre as causas dc dccrcpi tudc q u e 
ncllas via o celebre poeta. 

Sob sua inspiração, H a m l c t excla-
mava : 

— H a alguma coisa podre neste 
pa iz ! 

E' o que repetem, a cada instan-
te, os partidarios do progresso c da 
ordem na Rússia, os patriotas que 
desejariam ver, por me io dc uma 
evolução acccita dc todos, a naç io 

r 

IHSTRUCÇÃI PUBLICA 
VJ 

F u n c e i o n a m ao lado dos grupo» 
centenas dc escolas isoladas. Ate a * 
d e n o m i n a ç ã o dessas escolas <-. degra-
d a n t e ! P o r é m , ó mui to signilicativu, 
porque e x p r i m e pe r fe i t amen te o aban-
dono e m que são t idas taes escolas 
pelos podores públicos, por ai|Uo)les 
que so dev iam interessur a rden temen-
te pela verdade da instrucção. 

S i o inst i tuições condcmnada* f Não 
o cremos. Como funcc iona in os es-
colas isoladas, e m salas apcrtadinl ias* 
pagas pelo professor, onde se acoto-
velam infelizes crianças ijuacs «ardi* 
nhas c m lata, com o m e s m o pro-
g r a m m a imprat icável dos grupos c a 
subdivisão c m 1.°, !!." o -1.° 
gr.uis, taes escolas são s implesmen te 
impossíveis senão ridículas. Kllus es-
tão serv indo para despojo dos aluni-
nos incorrigiveis, re jei tados dos g ru . 
põs, candida tos á escola correccionnl. 

Demons t ra remos que as escolas iso-
ladas pódem min i s t r a r a m e s m a ins-
t rucção q u e os grupos, e m qua l idade 
e quan t idade . A coisa esta era so 
e n t e n d e r u ina def inição clara do en> 
sino publico. T e n t e m o s a solução 
de j t o problema. 

A ins t rucção pr imar ia , para os an-
tigos, reduzia-se á leitura, á c-cr ip la , 
ás contas . A ins t rucção pr imar ia , pa-
ra os modernos , devo conter 0111 mi-
n ia tu ra t u d o q u e se ens ina nas 
escolas d c ens ino s u p e r i o r : l ínguas 
sciencias e artes. Nem os antigo», 
n e m OH modernos túin razão. A ver» 
dado está 110 meio. Não toleramos o 
p r o g r a m m a reduzido de nossos ave'*, 
n e m o p r o g r a m m a extenso dos con-
temporâneos . Pa ra nós, a escola pri-
mar ia só deve cuidar da l íngua ma-
terna. Ksta é o f u n d a m e n t o de u m a 
nacional idade, a lém do meio de se 
exp r imi r em as idéas o os sent imen-
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K o Vasingtão 
síe ? 

(55i«-povo) 
Um homem foi $uii:fdado 
Na rua do Maranhão. 
K' facto bem apurado 
K ji sem contestação 
Depois do tal rclatorio 

o Nudge em tres mezes fea 
Poro diz ü u e finório 

Oh que peça de irntremez I 
O Kudge noutra não cáe 
e YmtiKfHo ? üuando sie ? 

T o l e u t l n o i 



Pi'.; o clrsoniiço eterno... o dono nbritfo 
•Ins tiltuas tristo^ v dcapciluculrtti i 
cte o ropoiao, cindiu... o n f-oinno nmi^o 
já VIM Corrnr-iue n* palpi-BMS caiu/urius. 

Amurgtmis iln torra ! eu mo desligo 
l»ora sempre de vós... Almas mandai 
i|iir fdiw/iirí» por mlia.cu vos hoimligo, 
ú almas tle minha alma alH-ti</oa<lns ! 

Quando jru daqui me tõr, anjos <!a guarda, 
quar.iP» vier a morto quo não tarda 
roubar-me a vida para nunen mnls, 

(in pranto cscrcvmn sobro a minha loUas 
• l.oiitfc da niagiM», emfim, no eéoropof^a 
qnera s-ofTreu muito porque tunou <!e nni»'. 

A I : T A ms SorsA 
do Norte) 

Das puras a mui-? pura. A maU formosa 
. • daa firmo w quo vires na cidadã. " 

' A que tiver a eòr «Io lyrlo o ro.s.i. 
' ho .semblante de angélica bondade. 

Aquelln cm quem r.ehnres a orgulhosa, 
M porém nobre cxpriv-̂ ão do nia;í«,vl.i'le. 
' J mnlH scnhoril, mais mei^a o e.irinbofft. 

l)'entru as mais belln-S a QUO IUHÍM te P/JVFTTL 

s A quo \ ires, cuiflni, menos contente, 
- ouvindo juras mil de amor anienle, 
çjf^^tt • houu naKcns e aflVrto!. «!• sprezando... 

t>sa, tiea sabendo — é por quom vlvo# 
por qm.m mo v s nleKiü ou pensatlvo, 
por quem me vi s a; ora andar jiuitumlo 

MEZ DE MARIA 
í i r < 3 

MSCEEDO AO TUMULO! ^ IMPASSÍVEL 
A Al cantara Machado 

O .sagrado cf-plendor de curvas clnsaladni 
110 relevo immortr.l do corpo alabastrlno ! 
(Maio ó t«»do uia vctvliil de violetas dobruln^ . 
Roçmn nxnn 110 n«ul n ielR^vado c fino...) 
lio to, fe i to a Imill, do espumas eoiiRcUdn<; 
11a r doma do lu* do um luar opallno ' 
(lietlorc^eom losaef ... nas noites «•oh.stolluiln-t 
erra uni doce rumor de cytbam o violino...) ji; ] 

O' SeuliOf.i, do ojbar Ĵaro o puro do Hairtii,1 

Viryp-in puia do céo«que minlia ulmuquebruuta! \ J*" 
(A LULA corre, o ambiente é fre-eo, o ol 11 Ao ,-

[ aide > 1 
Dá-me o fulgor que boia cm teu olhar lrl?t»>* 

1 TLILO, 1 
para nc*hu olurear a noite do meu sonho... J 
(Vão cautuuüo no nsul as cyiiniriH.da tante...) ! 

KÍS-IDO CHECADO AO J da sepullnia... 
De«appareí;o pura o mundo njrora. 
í; entro a- nnvont uiorUios da n«• 1 >o c.s<nirn, 
só tu íelntilhiv, hv.morial aurora! 

Minha rxlstcncin cheia do amargura 
loi um poema üln^ular, aeuliora; 
— vi';o.?tt llor que ao ^allio we pendura 
c que no rigor do tempo .se descora. 

tine impoita a morlc da infeliz matori.i, 
—miMo de d.;,, de forno o de mherfn— 
e qu • a tumba atinai resume e encerra. 

Cesso- da vida o Juuubro escore-u ! 
Ku Mibiivi cantando 1 UJU O C<5O, 
tu íkuiio» chorando sobro n loira! 

Kil o ', o? tio?. I.lvrci como o* vento», 
correm ün term <>• mo'* remotoi I.irc. 
Allnttl, IA.vão tíir, evriumnrí-nlies 
uo l.-llij (lu coral <Iu< edito* nmriH. 

Numa itcina nvtdex de biênios ««donlo 
u ocnno «1 l.i-l.o, 03 rlcB •^' uIiu- h. 
I-:, ijtianrlo a lua ilolnt f». lirn'.«:ufttto»( 
U-..:ula o «lorso n lUHltir nos are . . 

O' mcii« hou'i'iyp tninLcm- -io*. 110 nottr.'". 
:.i vão, nnm daro turbilhão lünfíno, 
c.iliir-Eo nos (.'--...'Mu tu, gjlad.i < c*iliiu, 

não te ] 1 itnrbn—nem ir l.olo o peito ' 
]•: eu creio, no vftMP, oll, mármore |i-rf< I'o, 
(|U o oceano tcm o .jiie não tom uiou aluiu 

AHTIII.R AVUT(A/.I; 
(1'AiirUU) 

r ias part iculares o (lns Bcicncins svn 
thoticas. 

Então, t\ m e d i d a qtte a cr ionça 
«premiu 11 ler, a fa lar e a escrever, to 
guindo os textos do livro do lei tura, 
recebo a in.strucção apregoada yiclu-; 
modernos , in topra l .como se diz, nlir.in-
Kondo o ma io r n u m e r o do conheci-
mentos úteis, «juo vão da scioueia 
mnis olon.ontnr á mais completa . Te-
remos assim concil iado as id>'as dos 
antifros e as dos m o d e r n o s ; te remos 
assim conseguido fazer com <jUO a 
ini tsão d a escola isolada não se ja 
diversa da missão dos grupos. t ' m 
p lano do ensino quo se applica a d u a s 
inlituiçiies diversumento organisadas 
— aos grupos o ás escolas isoladas—, 
sem prejuízo da disciplina o do pro-
gresso, h a do ser verdadeiro, não ob-
fetanto a sua s impl ic idade apparen te , 
a B'.ia incontestável modést ia . 

Não se levo era pouca conta esta 
q nos tão tio livros para a in/anoin, 
conformo u m p lano de ens ino do 
concreto para o abstraoto, abran-
gendo as scioncias part iculares c as 
s j utheticas. Es t a ques tão l a m b e m ap-
pareci; no ens ino secundário. 

!Se se quizer obr igar os mest res a 
u m a syntliese, de modo que as mi-
núcias i-ejam HVblciuaticanieute afas-
tadas do ensino, n ã o ha outro remédio 
senão prover as l ivrarias com livros 
syntbotiros, po rque a maior ia dos 
mestres não opera por conta própr ia 
o sim pol i (pio d i z e m o s compêndios . 

Ho não concordara com as no.ssa s 
dout r inas para as escolas isoladas, ao 
monos que cilas íiquein com a loitu-
rn, a eseripta o o calculo, c o m o ora 
cm outros tempos, para que os dinhei-
ros públicos s e j am melhor aproveita-
dos o o pobre inestre-escola não vegeto 
sob u m a prnga do maldições, que lhe 
v ê m do todos os cantos, «Ia Inspecio-
n o , da imprensa , dos lares, sendo o 
humi lde fui iceionario o nicnos respon-
sável pola desordem <^ue vac na or^a-
nisação das escolas. Não podo cont i 
l u m v o abandono das escolas t-oladns; 
não piido con t inuar o luxo de u m 
p rog ramma vr.-lissirno. A l g u m a coisa 
devo ser feita c m favor dessas escolas. 
Se não for urna re fo rma radical, no 
monos quo o E s t a d o concorra com 
u m a quota para o aluguel da sala. 

C a c l t w t l e l - N e o l í i i r . 

v a l õ r i s ã ç I T b o c a f é 
Q u a n d o dei publ ic idade ao folheto, 

contendo as idéas por m i m i m a g i n a 
das para valorisar o café, n ã o t ive 
in tui to do hostilisar o governo, 110111 
cinbararal-o na sua noção. ' • inou 
pensamen to é concorrer para a eolu 
ção da crise; por clle tenho t r aba lha -
do, convencido de prestar u m serviço 
ao pniz n a m e d i d a das m i n h a s for-
ças. 

l>as objccçõc:-1 levantadas cont ra a 
adopção do impos to prohit>itivo sobrt 
a cx|*»rtnção il > café, a que ma i s im-
pressiona é a quo so refere ú pertur-
bação trazida ú vida «gricola c com-
mereial do S. J 'aulo pela suspensão 
da exportação por a lguns mofes . 

Esta I objecção é u m a fantas ia ; 
semcll iante per tu rbação não occorrcrá, 
Dão podorã occorrer. 

A lição da cxpericncia <lo todos 
os iinno.s ens ina tiue os negocio» sobro 
«.afó não se in t e r rompem nunca , se-
j am ipwns loroni as c i rcumstanc ias . 

No intervallo das colheitas, q u a n d o 
desapparecem (juasi c o m p l e t a m e n t e 
ns remessas, os negocio* n ã o cessam. 

Oi commissar ios con t inuam a for-
necer ad ian tamentos aos lavradores, 
fazem-se contratos «Io penhor agrícola; 
c os capitalistas empres tam com ou 
som garant ias pa ra reembolsarem na 
éjiocii ilas safras . 

Quando o café ainda cMá oin cliuin* 
%o e, ás vezes, inesmo e m flor, mui -
•tos lavradores vendem-no por anteci-
pação, para fazerem a entrega depois 
d a colheita 

Ainda agora, q u a n d o o governo in-
terveio 110 mercado, In t e r rompendo 
qufi"i a exportação, as t ransacções 
sobre café não pa ra ram ; e »n n io 
»o aetivou ma i s o m o v i m e n t o das 
vendas, não foi porque n ã o houvesse 
compradores , m a s porque os possui-
dores n ã o que r i am vender pehf< pre-
ços rorrcntc", esperando cs resulta-
dos da valorisaçâo. 

(Jumido houve nas praças brasi-
leiras aquollo g rande movinionto do 
compra o venda do títulos, FO obser-
vou quo varias comptmlúas se orjra-
nisaram c t iveram ns suas acções 
Com agio, an tes do d i s l r ibu in ni di-
viitendoe, an tes uicsino, a» vezes, de 
iniciarem as suas 0 | e r j ç ' ' C . 

A espectaliva do lucros c que expl i -

ok tetv pbcuoucno. i 

No mercado do café occorrcrá o 
mesmo fucto. Desde quo o poder 
competen te ndopto o impos to prohi" 
bitivo, e, e m conseqüência, su sus-
penda a expor tação, invadi rá todos 
espíritos e esperança d a alta dos 
preços o nasccM n cspcctat iva dos 
lucros. Os grandes s/w/.-.v das praças 
impor t ado ras cxl rangcí ras começarão 
a en f r aquece r dent ro d e pouco tom* 
po. 

Os vendedores a re ta lho, ao sen-
t i rem dif l iculdado do abastecer-se, 
a la rmados polo receio do d iminu i ' 
rotu os seus lucros o pe rde rem a f r e 
guozia, forçosamonto h ã o do procu ' 
rar provei-so do mais fur tos qunnt id .v 
dos ; os g randes depositários, por sun 
vez, hão d e fazer maiores encom* 
m e n d a s aos fornecedores, e, prosentín -

do q u e a fon te donde e m a n a o café 
para a circulação está f echada aos po' 
quenos preçi.s, mui to n a t u r a l m e n t e 
hão do m a n d a r comprar o gênero po ' 
Io.j preços da oceasião. A procura 
do café ha do netivar'sc o os preços 
hão do ir melhorando. 

O m o v i m e n t o asconsionnl da pro-
cura o dos preços ha do repercut i r 
f a ta lmente no lirasil, or ig inando pro-
missora agi tação nos seus mercados. 

H a v e n d o noticia segura da activa-
ção d a procura o da elevação dos 
preços no es t rangeiro , h a de forçosa-
monto começar'011 accelerur-so o mo-
vimento nos mercados do café. 

Mulliplicar-so-ão os penhores agii-
colas, augmentnrão as operações d e 
warranlagein o, q u a n d o os preços 
t o m a r e m r u m o f i rme para a alta, 
m e s m o sem exportação, hão do dos-
envolver-so as compras o vendas d e 
café. Os capitalistas o os negociantes, 
convencidos da certeza dos lucros, 
atirar-se-ão FIA cspuoulaçõcs; CJS ban-
cos uugmouUuão aunuivchnentc o-

E o d i l e m m a é fatal: a dop t ado o i n r 
posto prohi bitivo, ou o preço do ca f é 
lia do subir , ou so acaba c o m o coir. ' 
mcrc io dc-sso gc!.cro. 

Es ta segunda hvpotheso é u m a 
Utopia, nítotidendo'so a q u o a al ta , 
f a t i s iac to i ia para os produetores , ser ia 
insensível para os c o n s u m i d o r t - , 
como aconteceu scmjire c m todus ns 
épocas d e alta. 

A . l ' V r r e l r a « lc < ' a t d I I I K I . 

0 crime da. n a Maranhão 

A tarefa de analysar e com-
raentar o acervo de incohe-
rencia e falsidades do rela-
torio—defesa está termina-
da.—A historia de dois re-
vúlvers: como um delles 
toma o legar de outro. As 
conclusões do 3: peritodes-
euipatador 110 exame da ar-
ma repellem em absoluto a 
hypotiiose do suicídio. 

1 ' ron ic t t emos analysar , r a p i d a m e n -
te, o ív la tur io d o | . de legado, dc-
n u n b t r a m l o as inoohcrcncias , coutr.t-
JitVòcs c lallias desse docun icu to , in-
spirado pelo sr. W a s h i n g t o n J .u i / c 
sc rv i lmcu te subscr ip to p e l o seu su-
bord inado. 

N ã o foi ü i l lk i l a l n e f a , sc b e m 
q u e ingra ta . Km c-nh periot lo , c m 
cada l i n h i dc-^c re la tór io , que íu*;t-
tA s cado a p rova mnis í i i^aii tc d o 

E d i f í c i o d a C a n i a r a M i n i i c i n a ! d e Ü G t u c a t d 

desconto.;, o ngitar-so-á onormeniento 
o m o v i m e n t o dus nogucios. 

Tonlio ouvido que a l g u m menos 
rcflectidos dizem quo mispondendo-so 
a expor tação não haverá dinheiro 
nas praçus cafeoiras. i teptl lo u m a 
pucri l idado isto. 

Aondo j á se viu fa l tar d inheiro 
para bons negocio», seguro.-i o de lu-
cros certos 7 

Todo o meio c i rculante nacional 
está s empre prompto c ú espera d e 
occasião u c lucros; a l ém do numerá-
rio, 11 alta dos preços, embora sem 
exportação, mul t ipl icar ia os cheques, 
as letras à c cambio o da terra, prin-
c ipa lmente as conhecidas o m u i t o 
usadas pelos lavradores, com o 1101110 
tio ordens. E a alta dos preços é 
certa, t' ev iden temente corta, se os 
poderi » públicos adoptare in o impor-
to proliibit ivo sobro a exportação. 

O café está por tal fô rma introdu-
zido nos costumes de qun i todos os 
povos, q u e não so pôde, ao menos, 
imaginar a suspensão d o seu uso d e 
u m dia pa ra outro. 

T a n t o m a i s quo o governo teria a 
necessária prudência para evitar esse 
du-astre. 

Mnis intere-'sa»lo3 n o mcrcado d e 
café são os intermediários do que os 
produetores, são c!les os únicos quo 
enr iquecem com esse produeto . 

Não devo receiar, por tanto, q u e 
os commis^ario-, o-i iinporLadore • cx-
trangeiros, o- torradores principal-
mente , <>s proprietários de restau-
ra n t s e lodo esse exerci to quo vive, 
ganha , ciirirjucco com o commcrc io 
de café inntil i . e os capi tães empre-
gados 11a sua indus t r ia , só jior di-
minu i r um pouco a e n o r m e m e n t e exa^-
gerada m a r g e m dos ÍCUS lucros. 

i l icnospreço l i j v d o ;i op in ião publi-
ca |>c!o ada inado c 1111 l io e l i de J.i 
Scgurau .1, not.i-sc uma urtic.i pre-
oceupaçilo : a de dcIcuiL", ;i íu . t . i das 
mais escandalosas imii -soe-, c da 
mais inepta i u f r acç fo d i lógica, as 
pessoas envolvidas , d i r . c t a ou indi-
rcc ta iucntc , 110 c r ime . 

Das s«-senta c tantas t e s t e m u n h a s 
ouc de jn i / c r am 110 inqr.cri to, o j." 
aclcg.idt ' , 011 a pessoa que ll ic d ic iou 
todo aqucllo acervo de incohcr tuc ia s , 
apenas aprove i tou as cs t r ic tan icn tc 
precisas p ira salvar ,? a responsabi-
l idade dos seus c l iente . , aquei les q u e 
a myop ia iiitcllccti.nl d o •.r. \V as-
lung ton I.uiz enxergou c o m o impl i -
cado , , p rox iman ien te , no bnrbaro c 
cruel assas- inio d e João Adulpl io !•'er-
rei ra. 

l)a> restantes testem unhas , f o r a m 
mci ic io tuJ . i s me ia dn . i s c t an to , c 
essas i l i e snus averbadas J c contr.idi-
ctori.is, c a le ivosamcnto tn . i ls iuados 
de inverosimeis os seu> d e p o i m e n t o s . 

U111.1 dcllas sus tentou q u e vi ra 
dc .cc r 11 m cano por uni 1 das jaijel-
las l a t e r i e s do préd io n . 20 da rua 
Maranhão , poucos m i n u t o s depois d e 
ter ou s ido o e s t ampido tie u m t i ro . 
N ã o pôde d i s t ingui r as feições da 
pessoa que , po r en t re a-, meias por -
tas cerradas ilas venezian t - , fazia des-
cer o c a n o ; m a s ouviu a voz d e 
pessoa conhec ida , cu jo n o m e dcc l t -
rou. li sa t e s t e m u n h a , copcira d o sr . 
l l e r tho ldo i i .u ie r , m o r a d o r da ca-.a 
n. 22 d.i rua Mar.mitâo. casa seme-
lhante :i d o n. 20, estava tio rcr. do 
chão pa r t i ndo l enha , q u a n d o o u v i u 

o e s t a m p i j o J c ürn t i ro , q u e lhe p i 
icceu te r sido desfechado 11a casa 
n. 20 . Impress ionada cvim o lacto, 
sobe ao sobrado, Jescer ra u m pouco 
as venezianas d u m a das jancl las la-
teraes e observa, cur iosau ien te , o que 
se passa 11a casa ao lado. T u d o es-
tava e m silencio nesse m o m e n t o ; 
s e g u n d o - depois, vê eu t r eao r i r em se 
as venezianas da janella c m f ren te 
á q u e cila e s t a v a ; o u v e u m a voz, 
q u e cila conhece bem. 

A sce -a aguça-lhe mais a cur io-
sidade ; procura , cau te losamente , ver 
o q u e se pa s sa : tini cano , nessa oc-
casião, descia da janella para o j a r -
d im ! Mais t a r j e , conversa c o m a 
criada hl.1.1 e sabe d o suicídio J o 
pat rão desta . N ã o liga bem o que 
viu ;í m o r t e J c João A d o l p h o f e r -
reira ; m a s a sccua, q u e presenciou, 
não lhe sabia da m e m ó r i a , e conta 
tudo ,i esposa d ó sr. Ker t l io l Jo l lauer 
que , aliás, não d i i m p o r t a u c i a ao 
que a Mia cope ira lhe con ta ra , se-
não depois q u e uma par te da im-
prensa começa a uccupa r - sc da tra-
gédia da rua Maranhão . 

A respei to deste d e p o i m e n t o cla-
ro, preciso, c o m toJos os requisi tos 
J e veracidade, d e t e r m i n a n d o a liora 
a q u e sc deu , c o n c o r j a n t e .i d o as-
iasi iuio d c João A*Jol]>li.j Fer re i ra , 
qpc diz o delegado ? 

Q u e o depo imen to c cont rad i tor io , 
po rque o patrão Ja t e s t e m u n h a , refe-
r indo-sc ao q u e a sua copei ra t inha 
visto, fa lou c m um cano grosso c 
c u m p r i d o , q u a n d o clle de legado , in-
t e r rogando a t e s t emunha , o u v i u ijue 
cila se refer ia a um c a u o c o m p r i d o ! 
Q u e esse. depoimento é contr.nlicto-
rio, p o r q u e o rcJactor-cl iefc desta 
fo lha , r epor t ando-se a o i.tcto p r e -
senciado pela testcniuulia, f a lou em 
u m cano de gaz! Q u e , é contradic to-
rio esse depoimento , p o r q u e . . . ;'.s 
cr iadas da vic t i í ia aHi rmam não !i.i-
ver c m casa nenhum pedaço de ca-
n o s o l t o ! Q u e , f i i u lme . te, esse d c -
poi inetUo é c o n t r a d i e u r i o p o r q u e da 
casa n. 22 não se v è m as jancllas 
da di. li. 2o, o que, ali.i-., c tal 
m o ! 

H a!ii e-t i como u : n a autorid.n.' 
policial, .ubordinada d o alanibicado 

W a s h i n g t o n I.ui;', inut i l isa um 
testei i iui iho, .ullicieute pa ia acclanif 
a lguns p o n t o , obscuros d.i terrível 
t ragédia . 

O sr, Be i tho i Jo l l a u e r e o reda-
ctor-chefe di-.fa folha p o d i a m t«.r de-
tu rpado o lacto; podiam t e r inven 
t.:do u m a fábula. Q u e c o m p e t i a fazer 
o ).'' de legado ? In t e r roga r a cria-
da c ave i i gu : r o q u e liavia dc 
verdade nesse d e p o i m e n t o , pro-
cedendo ;i-> diligencias neces-ar ias . 

Só a requintada m.i fé, u m a de-
licicncí.i inteilectual pouco vulgar , 
ou a m b a s as coisas d ic t a r i am as pa-
lav- ras c o m que o l e lcgauo pre-

copeira d o sr. Hcrtl ioldo l l a u e r , de-
p o i m e n t o que envolve u m a gravís-
s ima accusação. 

« * * 

Comprc l i cnde - sc que nào p o d e m o s 
c i t a r a respigar em todo o extenso 
t: pa lavroso re la tor ío as diversas con-
tradicçõcs que clle encerra , nem 
apon ta r a> mu i t a s lacunas c omis-
sões. « -

Anal v s d m o s c d i scu t imos as ma i s cm 
evidencia, a> mais grossas, m o s t r a n d o 
o seu n e n h u m valor lógico c a per-
lidia q u e a- dictara. D e v í a m o s dar 
por t inda a nossa ta refa . Mas , não 
- e i ão supérf luas mais a l g u m a s con-
siderações, c q u e os le i tores nos 
pe rdoem a nossa p r o l i \ i dadc , mais 
appa ren t e do q u e real. 

D e s e j a m o s lr isar l-em esse pon to 
do relr.Mrio concernen te á p rova de 
que o revólver ap resen tado .i auto 
r idade pertenci:) li vict ima. 

O delegado, para cii ? ;y r a esta 
conclusão, apoia-se nos segu in tes Ca-
ctos : 

a o i r m ã o d.i v ic t ima assegura 
q u e e s t i possuiu 11111 revólver , c o m -
prado ha c^nos , ao a rme i ro 
A n d r é Villa l .obos, dc Ribe i rão 
P r e t o ; 

l \ —inter rogado esse a r m e i r o , por 
trt, rjrtinwtu, declarou que clfectiva-
m e n t e lia mnio< João A d o l p h o lhe 
c o m p r a r a u m revólver c dá minu-
ciosas in fo rmações da a rma , informa-
ções e s t a . que fazem reconhece r na 
a rma vendida a a rma apresentada 
policia. 

O r a , J o ã o Ado lpho l-erreira pos-
suía, e l lcct ivi imcnte, ha m u i t o t empo , 
u m revólver q u e sua m u l h e r conhe-
cia m u i t o bem e que gua rdava cm 
gaveta d o m move i d o gab ine te de 
loitftle. lv.se revólver dc . tpparccct t 
da gave ta , por occasiSo d u i . i t via-
g e m da viuva á fazenda dc .eu pac. 
De vol ta da v iagem, a viuva deu pe-
la fal ta dc-sa a rma . Sc p rocurou sa-
ber o seu dest ino, ou se n ã o - l i g o u 
i rnnor tanc ' . ! ao d e s a p p m - c i m e n t o do 
rcv.'.!\ci', nào o subemo •. 

Q u a n d o se di .i o Huintlin, a viu-
va declarou ignorar q u e seu mar ido 
po óuia essa a n u a ; acredi tou, c a au-
tor idade t a m b é m , q u e a v ic t ima a 
t ivesse c o m p t . t J o ás escondidas para 
esse l im. I. t an to isto é verdade, 
q u e d i \ v . .os negociantes d e a rmas 
da capj ta l ! . \ . im iuLcr og.tdos sobre 
;t p r e s u m i d a veud.t dc u m revólver 
a J o ã o Ado lpho berrei ; .i. 

A ' vi- ta do resul tado nega t ivo 
dessas p c s q u ú a s nas casas d e a rmas 
da capi tal c d o d e p o i m e n t o do ir-
m ã o da vic t ima, o q u e é l ici to cou-

.leu'.emente, que a a r m a , a c l u i r ? li 
q u e se refere o sr. i k n i i i i l i o Fer-
reira, é o tnl j'tiv'7/v/' i/tio d. /•'/•(/«-
risra I crrciiit eoiiltmit muito bnu r. 
t/iir: (tr a/i/iiirtcrti jior 0< rtt<iiin (In tilli-
uni vic7 ••! cltulti nnlioiii ii. Jn:cii'la 
ilc uni 

F o d e p o i m e n t o tc legraphico dc 
A n d r é \ illa l .obos ? Só e m pa r t e é 
verdadei ro , é t a m b é m o q u e a l o a 
lógica o rdena q u e se conclua. 

Q u e o a r m e i r o de Ribei rão P re to 
tivesse vend ido o tnl rcr^hcc (l(--(t)>-

parerido est.l provado, po rque deve-
m o s dar c redi to ás palavras do sr. 
I l e r m i n i o Fer re i ra , i r m ã o da v ic t ima. 

Q u e fosse, p o r e m , u m revólver 
fe i to na fabrica de Sn i i th VVcs-
soti, Spr ingf ic lds , l i s tado dc Massa-
chusset ts , l i s tados Unidos da A m e 
rica d') X o r t e , e de cal ibre 52, fogt 
centra l , m o d e l o 18N7, n. dc mat r i 
cuia 7 1.769, sem cão e x t e r n o e cabo 
fo lheado a madrepcro la , é q u e po 
m o s cm duvida . 

li assim ju lgamos pelas seguin te 
r azões : u m negociante dc a rmas , ao 
apontar nos -,cus livros a venda de 
u m r e . ó l v e r , pode esquecer-se da 
da ta do mode lo , do 11. de mat r icu la 
e ou t ros d. .do- q u e d e t e r m i n e m e 
qua l i f iquem d u m m o d o inconfundí -
vel a a r m a v e n d i d a ; mns não se 
esquece da data c m q u e foi cítectua-
da a venda. Pois o negociante Villa 
l .obos, d a n d o toda-.' as in formações 
precisas c minuciosas da a r m a que 
vendeu, esqucccu-se da d a t a : vendeu 
hfi r u m o * ! l i ' e.vquisito. 

Para qtte a a f f r m a c ã o d e \ ' i l l a 
l .obos lues se fé, seria preciso q u e a 
au tor idade examinasse o ; l ivros de . -
se negociante e verificasse a exacti-
dão do as sen tamento . 

Feita a p e r g u n t a por le l r i / ramma 
e 11111 m e z depois de toda a gen te 
saber o n o m e do fabricante, mode lo , 
cal ibre e n u m e r o de ma t r i cu la do re-
vólver , q u e confiança pode inspirar 
Villa I .oUts . iHirmaudo q u e a a n u i 
apprel iendida é a a n u a vc;tdiJ.i por 
clle Im (!)>.'•}> Y 

t ) raciocínio q u e acabamos de des-
envolver não devia ser fei to pela au-
tor idade , se cila t i ve . . e , r ea lmen te , 
interesse e m esclarecer a v e r d a d e ? 

Respondam po: nós os que no-
estão lendo. 

li, c o m o se fosse a inda pouco t u d o 
isto e o mais que o de legado 
dei-.oit d e se occupar c m d e t r i m e n t o 
d i cau-;•• d a justiça, es .a au tor idade 
n • . uni : pa l i ra sobre o e x a m e 
pcrii.ial d.i a r m a , esquecendo-sc dc 
q u e a p r o . a pericial, t an to nos pro-
cc-so--crinie> c o m o nos proce-ros-ci-
vei-, é s u p e r i o r a prova t e s t emunha i . 

O r a , u terceiro pe i i to desempa ta 
d o r no e x a m e da a rma , respondeu 
J e s t a mane i ra aos que-.itos p ropos tos 
pelo sr. dr . < i l cmcnt ino de Sousa 

itiu rcsiituos da espoleta no furo <tc 
pivot-^crciirsor c enthalxo ito extr.-• 
ot.ji- f; resitlttos ítc pólvora lias cula-
tras <to tambor e dentro e jóra flfj 
«.-iiiio. C on-i 1L-ra 11 (lo-fce mais <pi - tiu 1 
cal,atras ilo tambor e o interior do 
ci.iio apv.v.atam camadas dc res!-
ditos ntitlgros com fortes .«upuic; <!<• 
fcrrngcin, característicos rlc antiga , 
detonações, co.vcv . o IT.KlTo IJ. 
COM <1 ILLÜI HKV^I.VUK I OKASI ruti ' S 
I tois '1'IHÍI.S, AO ML N o s 1 >OIS o r 1 . : , 
MH/.its AVncs DI: 1,111. SI:K A I ' « I Í S Í ; \ -
TAI>A A ARMA c que--salvo .1 mc.-m . 
ter sido limpa—(lcpois não foi ..íui, 
detonada. 

2."—<» cano do revólver nprcscii 
ta vestígio-, dc passagem 011 sulmU 
dc projcctil ? 

BliSI'OS'fA—SIM, l>i; O01S TIKOS RJR 
1 0KA1I DAI.Os AO :.Ii;\OS DOIS MI./., 
ANTliS 10; Min 8KK .VPBIÍBI;.'. . Al,O o 
niA ór.vi it. 

Na livpotliesc anírmutiva : 
ni 1'odi-m f.s srs. peritr» determi-
nai' se a detoiut;-ãu ' au l t^a o t r • 
ecute '! 

Ij) Podom ilibei'' n a bala dcforiu.i 
daqui- lambcai liic & apr.-s-ut 1 I. 
pertence á cap«ti'ia deto ri ia. qte 
taicoutra numa ci.u camara- d > t 
vólver '.' 

WR:smsTA— MI-AS-TO X r s .RTI: « a i 
ci;xTnm»KTi; sXo I-..K\-U nvuos R 
HOS COM OHl.i EKIDO KI .VOI.VKR, ÜCItl-
X»ic pr '.-ii]i[iosto qti-j 1. artua n. i i 
fosse liaipn. 

Oit.into ú parte h : A b.d.i defor-
Ul.nl.i já pcli.s .-i^nucH dos r.tios, f»^-
lo pc.-o e liffa, era iiifaliivoliu.-11:i-
uma tia Ia d • i- :. 'i.-cr Smit!. r: Wcs-
soti,calibro 32;sst- o n j i i - e s e n t i -
«1<> p r o i e c t i l u H t . i v a a n l i -
I R A I N E N C E C I I I I O C Í H I O I » : I « . • ; ! -
1>MII1SI v a s i a I | I U - W : I « . -1« Í I 
iit» l u m l x i i - i l o r e v ó l v e r , h 
p e r i t o n f i o o p t i t l i - d i / c r . 

O |. - de ! . . : i do podia ter a l l e g t d o 
q u e o revólver , c o m o ti .esse pa - ; ado 
po r a lgumas m ã o s , d e p o i s d e a p p r c h c n 
dido, |MK.!::I t e r sido l i m p o convenien-
t emen te . 

C o m o e r . i mais un ia idiotice ás mui-
tas de q u e o relato o está pe jado, 

delcg.ido podia tel-.i e m p r e . f . d " . 
Mas , neste caso, h o n r a lhe seja f e i t t, 
c o m o o l audo do p . r i t o de . v n v t 
d o r e s m a g a os au to res d o cri .1; 
rua Maranhão , o f . J e l c g . i j o -. 
u m r e l âmpago de h mi 
ciJ iu-se a mio tocar ne-s 

1. 
I. tez bein ! 

senso 
a p . \ 

R E V S S T I M H Â 

c L.v. jt1,.: da vara c r i m i n a l : 
« 1.' —Quantas vor.c» foi detonado 

o revólver presente ao» srs. pen 
tos ? 

KIISPOSTA—Kramiíiando o revólver 
miiuicunanieuLct .N?.O FOI I:NC.»N I-IÍA-
O I l M . M I U M SIU.-.MI, I. IM A OL, •'(>-
« V - V I KJ-XUMTI-.. L' 'tisiderando que 
he «citavam perfeitamente limpos 
juntamente BqneUci lo^arcs onde 
>"uipro sc costuma, encontrar vesti-
- los de uma detonação reccntc, co-t endeu inut í l isar o d e p o i m e u j o da 

A i n d a os des fa lques na A l f a n d e g a do Pará 
Vários funcrionvio* <!• AlfanJcs» do l*arú, lecoinmio qualquer violcmia, rcqucrcrain «liabcns-rorpiis» 

r .LFKOUXiCÇÃO D ' O KAX.UO ' 

Ccil. 

A Jvttir* 'f-rj tÍTer jui/o :—Ki >M o kaUat-ccrpm que voa con- ejo, r a f w do nma flefi! 
O gato / ' fff lf :—l'«:tu iiitüws d t ratoeira pa. muito cauni t ío-• . nau 11 i-ctua unhxt ha 

Ot 
de (cr di(-

ratu— K i t » vee ficamos entre a era 2 E a calditrinh». I-: tirr.os fritos! Mortna e$t mtm I<I unHum-.. 

CliCftou-iiie liont. 11 ás mãos min < ir 
tinlia, cm que Um A <•«« soe p e r ^ a n t i 
6 mesmo vord.-id? .j,; : ut:t -oaet", • t 
quatlru. tim.i linlta rio •.CÍV-C desde 
~-jam l/rm fritos- pulem d n- 11 l e a 
autor, com . j l o . áirni.• II-I,:I.» (V. 
tiJ<u i-m iv-po-ta ao :.:'. 1, .."u.-i . .!•• l 're :-
ta.i. 

Kit mmhtn in rehc»— ei- a inlnl-.a i-.-,. 
posta cm latiuorio do eonctfo 1'elipjie 

Kxempliliquentos.f) meu .\ .,rn, r rto. j 
ouviu falar em S.iplio : mas i c u j l .. 
ma coisi de Haplri ? Se leu. n , . ,*>.*!i i 
ter lido de Saplto senão aljfim.-, fr.i^au-ii 
to-, i-to é. .iqurllrs verso* que i.s r . 
liastas rvi iiihirain e que não são i.t ,i .! . 
«jiic ecos enfraquecidos dc tutu do • 111 
íu jrtal, com..» já ili • .e al^ti-: .. S.11, fj-.j .. 
r.icntos, tuas fra^iu utos doado part i 
um irrito datma que i:ist: vida e ia >. 
vimento a ver-os harmouiov.a, couiu ;t 
flor da lotus, de qu :..;. ui tlicojjo-
nia» indianas, .1 qtt.il ;ii,ctua solire 
vapas irritadas do r.eeano, .-.ju •!,. ..IU 
seu tr;-;;it calire o eipirito i-iliui' o ..<,. 
pro crcadir. i-to ó, a eterna ver.Ude. 
Como vi-.-ulifiin i versos ;>.-i n . 

l«iitrctaiito. quem uá.> c. ali. t:o o tij-
nu- dc Saplio .' 

I>e Ksclulo restará ]>< ventura 
a obra que o tornou notável no s< :t • 
|*o ? Não. 

Alguma* »raf,vdi i,, .-iperi.i». Xão . ' 
•tante, aua obra era aniueros; mtiil 
nnturrona mumin, 
• A retijri.is.-i ooran{iie/..i escreviu ;• 

nas alyiuiu» caria , e quer., 
nunca imaginou qi .e l l .11 n 
a pnhticn. 

Seni embargo, cartas .1 . i,a , , 
ram no 1».V> tie IJdoi a dc «.ulr*-. mu 
llie.-ts que atuaram. 

Apoia, wj .1 o meu r , : ,,.1 lit.r.i'u-
r.i o t na «ciência tem ! indo .-cri• • -
res de extraordiliaria fecundid.ide. 
vel-mics 0.1 i 11 folios são |n «.utuv 
Hias a verda.le t que */i os 1 ,-
tio seu tod. •, r.i ibx, o. 
os curiosos. 

\ quantidade de tr»'.:iil„, literário, 
po» , não p «k- servir de iri rn-i .,... 
julgamento de um autor. 

K se isto *c d i Com «« livr.is auli.' 
Tiniiti. j-eor -'-ri com os livro* . - |7. e 
Nola-«e 1:0 ineTcad.. mnntílil ii,r-a , o n , 

stiper-producção literari*. d • • ' 
m.„lo, que j., tionyj m <iUC 

M • oann r r da c! > ia. 
N e s o s e.' .. i.;.Vs, , lcre d a r c 

muito feliz o e-cript,.r que con*ifi . ir 
salvar <1- e „, , ,<„„M ,;c obra , ur.11, 
linlia, uma |>.i^ina, álgnn* «cr.-.*. 

Temo» n a exemplo frlsantc em Snt-

tot L 

qu 1 

-stigad . 

.1411 
la-sc | 
Araujj 
t a ç i o j 
contpJ 
vcriliif 
dc-se 1 
Xartii 
Aiituit 
«esigil 
legai 
caarnii 

«! OS 
Keiii 
ra Ma 
«lo <Jd 

— ( | 
fará 
«fui a | 
bary 

—(1 
ly.se 
cas dd 
c o n t r í 
de. 

K l 
l ) j t | 

11^'jaj 
nccua 
•lo ba 
]i<m<la 
lispo-l 

—Il 

iiborea 
«oiiiíta 
novo 
reterei 
casa--.) 

—M 
ficnti'1 

—<1 
vedo 

- I I 
COI reil 
eioii.il —(J 

ipio 
e i o n a j 
tio 
rcilued 

T o l 
mi.-sa 
tu r so 

I « 1 
«'oll 

a l l " i n | 
(o d e [ 

ilidivi 
vnnnli 
«los 
mcsin 
cadoij 

ú < ai d 
mil (I 

tle Cd 

t i 
• le bai | 
ladcir 

1 ll| 
l iado I 

" l i 
vai 

11 



Ido 
í r. 
lia-
I lio 
lias 
T.!.» 
ksi-
filc 
i u 
|ui: 

•3 
JL.S 
(tx-
Ata 
Kui.i 

tu-
ida 

1CS 
O 

la-
kl i 

Cll 
>11-
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Iv Priulltomnie. E' um acadêmico, um 
.imiiortal, c autor ilc al^uii» volumes dc 
verto», entre oh «|uue» um |ioeniu. l'ols 
liem, Hiillv escreveu um dia uma pe-
.jiifiia poesia Intitulada J.t. rn« hvinc, 
> mie. como na llor do lotiis, depor, o 
poeta o sen espirito crcador, a sua ria 

f ,„»;/«, a i-ua alma. K«ia jioesia eohlu 
ii11 notlo do publico fianccz, c não lia 
a'ma apaixonada que a u&o saiba de 

> I 

qnc, quando se nomeia 
ijiulHiulo nos vem logo á 

i; o caso • 
Sully, o 1 um 
memória. 

Acredito mesmo que, no transcorrer 
•l. s tempos, toda a olira ilc Htilly se 

apagará como um floco dc espuma no 
oceano, mas o r,uo «,H-hratlo irá bolan-
do, boiando até chegar aos mais remo-
tos tempos. 

Keiulo assim, o que cu disse .5 a pura 
verdade com relação á qualidade dos 
trabalhos literários. 

Ouem «lira que cada qual tivesse o 
seu r«if tiiiV. ou um v$rno de Sapho para 
arrostar a adversidade dos tempos e po-
der chegar ií posteridade ! 

Pois quer o .Vrii-o melhor exemplo do 
que esse da estatua erguida em Paria ! 

ao poeta de um único soneto ? 

—])ovcm'fK> realisar no dia -15 do 
corrcnto, na ogrejti 8. Domingo», no' 
lennoa exequiaH por almniliis victiinas 
do incêndio da rua Mngdnli.ii». 

—Noticias do Coimbra diiem que o 
I.yeeu continua guardado pola policia, 
tendo «ido preso uni alumno que 
dosrenpcitou a autoridade. 

U M J X K M . A W 1 . 1 
Assegurado aqui quo o rui Leopoldo 

CGiilianl a orgunisuçio do novo gabi' 
neto ao barão JJcscliamps. 

NOTAS & NOTICIAS oneantftdora fílhínhn, o tiin pnotrl do 
bello nffaito, gonero completamente 
novo. O iippliuididu artista organizou 
uni clulj para norteio desses retratos a 
ji.ishí o, certamente, ,-erii bom acolhi' 
do pelo publico que, de lia muito, 
reconheci) o seu mérito e a sua eonr 
potência na photogrnphia o na pin" 
tura. 

rliliaum; arebivista, dr. Eugênio de 
(Carvalho; encarregado da guarJa e 
conservarão tio edilicio, sr. José llc-
uedito Gomes de Araujo. 

J o A o C r e s p o . 

T E L E C R A M M A S 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE SÃQ PAULO" 

; « A N T I A G O , i J ( j ^ 
' Acreditado quo KO il ar A bojo crise j ' . '. '* 
; total do ministério. j capital. 
j —O governo cncOmmcn.lou a uma limt.tmcnte com o inquérito focam 

i b S X i s m H h ^ 1 , 0 V " ' c u t r c « L I C S 8 0 d r - promotor publico 
1 . . . . . . . . " os autos do exame procedido na 

l i r i D N O H A I K I C H , 1 3 4 . . . 1 

O presidente Alcnrta receberá no n n n : l h o m u ' u 1 ' " 
dia l."> do corrente, cm audiência es-
pecial, o dr. Acevcd'» Diaz. 

i ^ o K n u m , 

Só liontcm foram entregues pela 
policia ao escrivão do 3.° ollicio do 
luntm, o s au tosy lo inquérito aberto 
sobre o crime, j a rua Maranhão. 0 re l l o r i m e l l t o , | 0 , r . promotor 
• l iontcm incerto, loi dada vista | publico ,10 Mocoen, dr. Leopoldo C. 

desses auto* ao dr . Adalberto Garcia I dc Furia, pedindo a sua nomearão 
l i ., 1 1 1 . para o carun dc curador ccr.il «Io or. 

da Luz, 1. promotor publico da {^nn.s.tcvo o seguinte despacho do sr. 

activamcntc o» traiu-1 

> . » 

H T T E R I O R 
H A N T O H , 1.1 
1 > uíspector d'Alfândega despachou 

j,- seguintes i'ei[iicrimciitos : 
uni , Avelino 1'radoda Silva : aguar-

la-e a apresentarão da recusa; 34')J, 
\raujo Tavares e eoiup.: feita rctili-
r.içãu possível; -V>X1, A.- Tnommel e 
.uni».: despache-se de aceordo com o 

veiilicado; .'870, A. A. Penteado : aguar-
de-se a volta do vapor; 3S8.1, Américo 
Martins e coinp. : á l i scoyâo; 393(j 
Antunes tios Santos c comp. : deferido; 
designo o sr. Guarda Mór para os tius 
.'cgais; 3903, Américo Martins e Comp. 
examine o sr. Porto; 'ÍOST. 1). 1'lorita 
e Comp.; indefiro á visaa das informa-
is",es o sr. Padilha; 3<>96, Donato Vatta, 
'< 2Í secção; 3054 e K. Johonston e 
eomp. á 1? sccção; 3000, Kiiiprcsi .',c 
Korça l«tir. Uotncatií, iitcm; 30<).s Fer-
reira Júnior c Saraiva, sim 110 proso 
ile to) dias. 

l i I O » 1.( 

O sr. Duddlov, embaixador ameri-
cano, deu rccepeão liuje, no llotel 
• Io:; Kxírangeiro», ao mutido oflicial e 
a colônia americana. 

—A's tres lioras >la tardo o embai-
sador americano e sua sra. foram re-
••tbidos 110 palácio «lo Cattcto pelo 
• Ir. Aftonso 1 Vim a o sua lamilia. 

—t) dr. t iodofredo Cunha partirá 
para a Europa no dia 17 do corron-
le. 

—A esposa do dr. Affonso 1'enna 
e os drs. Salvador 1'enna o Aarão 
Heis: seguiram cm carro especial pa-
ra llarbacona, em visita 110 visconde 
de Oarandnhv. 

—O conscíhciro Camelo Lampreia, 
fura quinta-feira próxima u inacxcur 
vão a Caxainbú, chegando até Ltttn 
bary c Catnbuquira. 

—Consta que o I.aboratoriode Ana-
lyses está examinando diversas mar 
cas de aisucares, nas quacs tem cri' 
•'ontrado substancias nocivas á sau 
do. 

K I O , 1 
<) juiz Romeiro absolveu o advogado 

l k n j a m i u do Mngalhão-; O MS jurados 
accusados pela ab>olvi<;ão escandalosa 
«Io barbeiro Abílio Saraiva, riuo res 
}iondeu jury por ter assassinado a 
i>8 posa. 

—O dr. chefe do policia mandou 
npprcbcnder o I V » I I io, jornal publi-
cado ucsla capital. 

—<")s proprietários das casas dc pe-
nhores não resolveram ainda, como 
constou, requerer a annullai;ão do 
novo regulamento policial, na parte 
referente ao funccionamcnto do suas 
casas. 

—O dr. Iluarque do Macedo tem 
sentido sensíveis melhoras. 

—O coronel Thaumaturgo do Aze-
vedo partirá amanhã para a Jíaliia. 

—Iíevcin reabrir sc no dia 15 do 
rorrento ns aulas do ' lyninasio Na-
cional. 

—<> dr . chefe do policia ordenou 
<ji!f5 de ora em dcanto nenhum fttnc-
eiouarío dc policia entro em exercício 
do cargo sem ter prestado examo dc 
redaeção offieial. 

'Iodas as vagas de escrivães o com-
Mii.-sarios serão preenchidas por con 
• urso. 

! « !<> . i . t 
Consta quo diversas companhias 

idlemãs do navegação incluirão o jior-
to do Cadiu na cseala do trafego. 

—A policia effcctuou a prisão do 
indivíduo conhecido por i««ri/í(« <íio-
Tanni Hcllueio, fabneanto do Lioor 
>los Amantes , na occasião cm que o 
mesmo fazia a propaganda dessa mer-
cadoria. 

—O dr. Ilavid Campista autorisou 
a Caixa do Aniortisaeão a entrega do 
init eiMitos para serem incinerados. 

—<» total das entradas 11.1 Caixa 
de Conversão foi do '.)S:S(!.').S 101. 

(•'oram retirados •J^i-SO.^ "X). 
H I O , i .» 
Foram naturidisado3 brasileiros 

italiano Attilio Sofírati n o portuguez 
José Maria I.ourciro, residentes cm Ca-
choeira. 

—Kalleccu a baroneza IVreira 15as 
tos. 

—O engenhei roda Prefeitura, depoi-i 
•lo haver demolido o prédio 11. 1') da 
ladeira da 1 ouceieão. reconhecctl ter-

uigrinndo, pois o prédio condem-
liado era o di; 11 

"propr ie tár io do prédio demolido 
v.:e -ionar a l'ref«;itnr.i, exigindo 
11de1i1nis.1e.io do engenheiro. 

IV.Ileeeu cm Ni /theroy, de peste 
1 : oiiica, Acbilles l 'achcco. 

Não nppnroceram casos novos dc 
• • -ti; i:.'ijuella cidade. 

l / f < » . f . | 
'» r. liarão do Rio líranco denun-

<• 1, para quo expire a l'J de Junho 
'••» eorri-iit" . 1,110, •» tratado perpetuo 
• i' coiniii' 1 io e navegação existente 
«n*re a f r ança n o lírasil o assignado 
» s de .lanciro de 1H2I>, C bem assim 

nrti/os addiciouacs do I do J u n h o 
' 1 mesmo anno. 

—A policia cercott u m a casa dc 
• a traves-a do l.arreiro o cncon-

' udo-a fechada arrombou a niaeha-
'•) n-: p.irta«, prendendo cm llagranto 

j>iuit' >s jogadores. 
H I O 1.1 
•) sr. Virgílio dc Oliveira foi exi-

•.rado do cargo de collector dc Cua-
aiiiigui tá, sendo nomeado para «ub-

•tituil-o o sr. José llodrigucs Alves. 
H I O , 1.1 
Houve escandalosa fraudo na apura' 

' ã o d a eleição iuiij)icipal do 1." dis' 
tricto, sondo diplomado* o* s«te wem -

I ros do moro, Uittencourt, f tebori ta , 
<ji*ree« 

— o 

do 

Re.vllêinos houtem a seguinte carta, 
tratatelo de um asnumplo ipte muito 
deve interessar ;í l>irectoria do Serviço 
Sanitário, 1 u.'arrcgada de conhecer das 
iiahilltaçrics dos que cxerceui uma pro-
fissão «1e respoiisaldlldaile, 110 ramo da 

, medicina e cirurgia : 
ministro da ( l u c r a declarou -Agora, que está cm dli a imperlcia 

quo tenciona terminar a chamada profissional nu-dica, sem que >.e indague 
dos eouscriptos do ISSO. da >:ua proc -oenria, seja-nos üeito fazer 

Serão feitas manobras militares do 
dupla acção, simultaneamente, em 
to.Ias as regiões da Itopublíca. 

Km seguida dar -so-â Um simula- } lio cidadão, quando exercidas sem a 
proticiencia devida, 

Ouanto á inediciiii, í ile todo necL-s-
|S»io por Um nioviiuento do coucon- i.ario uma activa IWati-avlo; por<5m, 
i tração das reservas. ! outra exist; que uicrcce a mesma con-

— A directoria da líolsa reunida j sideração, porque a cila se prende : >' 
' houtem resolveu n.lmittir á cotação a fulana. Ne«te ramo t- mo. 
na praça os títulos do ultimo em-

. C o n t i n u a m 
lhos 
t i n i 
tras. 

Acccitaram o convitc para fazerem 
parte delia os - r s . drs. Pedro !.ov>a e 
Alberto Seabra. 
• Sabemos que llaptista (Àpcllns c 

Mococa 1 Alberto Sou^a cscolheram, rcspecti-
vmncntc, para patronos dc suas ca-

Ideiras- Tlieoplitlu JJúm c Anhitio dr 
O dr. <.'arlos llotelho, secrctario da <i<„lay. 

Agricultura, talvez lia próxima senia-

tado, chamo jiara o caso a vossa at-
tençSo, solicitando o neci^isario cuidado 
11 < porteamento da que for destinadaJi 
c-.ta secretaria, visto como a que não 
vier coinpetcntemcilte sellail» uio será 
recelilda.i 

O sr. delegado lisoal deferiu o ro* s preparatórios da o r g a n i z o dc- L-ncr lmci i to lC HalouiOu Y««bok, 
tiva da Academia Paulista de l.c-, dind,, r|iio lhe fosso concedida patente 

i dc registo dc sua fabiyca. 

secretario da J ustiçn : 
1 Ao sr . juiz do direito do 

para quo se sirva informar e devol" ; 
ver». 

Por inolivo <le saúde renunciou o 
cargo o governador daa ilhas Uermu-

'ertuliano o liodrigues Alves, sendo 
e-to ultimo candidato uvulfo. 

H I O , 1.1 
Kntraram hujo nesto porlo os se-

guintes vapores : Imliiiriir, de Cardilf; 
fimtuca, de Nova York; São João <1* 
Ihiir.i, de Torto Alegre; ]2hm:tin, do 
Hamburgo ; Muiiipu, do Victoria e „ „ , - • . , , , . . . 
Sino, do Uucnos Aires i cro do combate entro as duas divl-

Pahi ram: V-hnn .l, para San- ' d o exercito, terminando o eu 
tos, o Itapacu, pára 1'orto Alegre. 

N . I . u l r . I l o ^ I n i - l l » l ( f i » , 
Knccrraram-sc bojo as sessões 

Congresso estadual. 

11a vii a Kscola Agrícola de Piracica" 
Ia , alini de assistir á cxpcrieucia dns 
installaçõcs de agua, exgottos e luz 
clcclrica do respectivo cdilicio. 

O sr. dircctor geral da Saúde Pu-
blica enviou no dircctor do l.abora-
torio Nacional do Aunleses, aliin de 
serem examinadas, as seguintes amos-
tras de cervejas que foram approhen-
ilidas 11:1 fabrica da Companhia <-'cr-
vejaria 1 ' rahma: marca )'//ínr ».</"• 
/ '/<!> 1 t^liUt" , - lii t(i', 'Jrlltolliil, 1'ÍIh' II 1, 
Itnihiiiii l'oilrr, llool;*Alo, e UtiamuH, 
fabricadas pela referida eoinpanhi.i, 

marca .1 ntnrrHi'1, fabrieada pela 
Osr.sccretario «Ia Justiça declarou ao Companhia Antarctica Paulista, 

sr. cônsul da 1'r.iuça, na capital, em 

•Segiio bojo para o Itio, a serviço 
da Secretnria da Fazenda, o sr. l.uiz 
(•onzaga de Azevedo. 

•una |K-qucna roolamavão oirfK-ilido para 
que sc liscaliie, nos termos do regula-
mento sanitário, o exercício tk- algumas 
drll.is, que pVlem atVectar a cxlsteucia 

resposta ao seu uflieio de 2'J dc Março 
ultimo, dirigido 110 secretario do In-

terior, que não se encontrou 110 res-

peclivo cartório o registo de iiasci' 
monto ilo ' lat i Conecta Angeolina. 

Ksso funccionario. quo c inspeetor Açotr.panhou essa informação a ee r 
- . . . . . . i,„... í tidao inostaila sobre .1 caso, pelo of 

lícial do registo civil do distncto de 
Santa Kphigenia. 

do Tliesoim do Kstado, entregou hon 
tem, 110 sr. dr. Albuqiierquo Lins, o 
seu relatório contendo :t demonstra ' 
ção da receita o ilespesa do IC-ta .lo, 
110 exercício do P.MMI. 

Poram liontcm emittidas 27 apoli-

cos do K - tado, ile l:'.KJ0jW.I, da ' 
serie. 

| l'oi nomeado supplento do 
1 gado de S. José dos • 'aiiijsjí, 
Pranciseo I.eitc Machado. 

('01:1 o objoetivo dc anuilliar o 
«et 1 do ministro da Fazenda quá 
prohibiu a venda do bilhetes de Io» 
ti rias dos Estudos na capital da lie» 
publica a Companhia do Loterias ila 
iialiia acaba dc pro|i'ir uma aoç.in 
suinuiaria especial 110 juízo federal 
da 2; vara. 

Foi removido para ltapíra o delega-

do dr. I.auro Alberto 1'almciri. 
muito a fazer, podendo as autoridades Os agentes gerae 

- A cidade e s t i completamente ás , ^ ? J ™ ! " M , ü " " " Competentes princi,,lar pela n,a onde têm I Capi taf Federá , sis. .1, 
escuras, per falta de gaz. presumo rean-nao na l.uropa. sua Kepartiv-âo e terminar no largo do ; , 1

A , ^ • 
listão sendo empregadas lampari-i » I O N T B V I I > K O , . .* ! ».a l loren- Bnlo-lio..t»ni ac 

nas do kcronene. 1 , O governo resolveu adhorir ás fes- i ^ ' ^ « A ^ J * • I L À t X ^ Z u r , 

das loterias d a 
Júlio Antunes | 

A l.ifihl cst.i concluindo unia linha 
,do desvio que, partindo da rua São 

ual>irüita,.«t, ! j o 5 o , . m n . e n l e a o p„iv thcaina, vá 
. . . . . 110 sr. Joao hei- t ( . r „ r u a ,i() Sctninariu, passand 

reira Alves Júnior empregado da J o r 
n I„>,.>n<„ 1..,. 1i.„.:. ,1a f„B Cio ne .loreu, um 1111,a 11 a fniria se I I I Í • l ( . r r l | | l u „ ,-ominario, 

w » m „ „ . . i ; i , • O governo resolveu adhorir as fes- , c | l , u t a c d o n t o / c l / n l u l o t r a i t 1 reira Alves Jumor empregado d a ' l o r , ,0r traz do mercadinho.na perle aetu-
A Companhia do (-az declara que tas coinmemorativaa do contcnario do c m M.„ ,u,(!„ i m U c i I ;„ . ! ,„„„„.„7 ,iitlii,- refacção N pirjiign, dc propriedade do ; l , l m c l l l 0 ! l b . , r l a , l c l l l o , | 0 ' t facilitar 

aribahli . ,te ,lo»lar (não bacharel) «a l)i-1srs. ICodriguos k C o m p , em Sertão" I„ t r!1f,.K,( ( l o s j ^ J , ^ 
reitn. . 1 sinlio, meio bilhete n. 20.142, 

não fornecerá lu.-. porque o governo I Cariba 
do Kstado lhe devo muitas centenas • > n > « . ., 
do contos. ! , ' 1 1 , . , . , 

j . - o i ^ l- » a . 1 <>s jornaes comoatcni a idea da 
Choveu aqui duran tedo i s dias. ^ " ^ o s naeionaes. 
—O paquete Oliinbi leva para o i I - I M A , i . » 

Itio t i rando do Norte trezentos o oi- O governo vac assignar contrato 
tenta o m a immigrantcs. j para a eonstrucção da estrada do for-

A collnção do grau aos hacha- ro dc Zali 

11. 
• K vlslnho da Repartição de Hygie- miudo com 20 contos 11a 
l i e ! : : Na |iraVa Aiitonio Prado tenos I d c r a | c x l r a | , i J ; l ,.,„ » do Corrente. 

, mu outro JHho ,LC JhiocI, cucarapitado; A o a c l o , |0 p., .«monto assistiram 
cm nina do 11111a cliaiiclana. lJcistes sa-, , , , , . , . t .... 
IKIUOS nó., que não cursaram escola al- 0 9 " ' V " ^ ' " " ! ' • ' , , a 

gnma nacional, 11 Ao se tendo, imrtairo. v-' ? Krncsto 1 creira, u.lvogados nesta 
haliilitado em nenlimra escola, pa"a o ' capital. 
exercício da profissão em que su cxlr- O mesmos agentes chamam 11 ntten 

naquolle trecho, 
Vi'"'- l | , j r demais movimentado. 

'A1 ! As obras devem licar delinitivamen -

tc concluídas nestes õ dias. 

reis da Faculdado l.ivro d e l i i r e i t o í l | | ( r \ i ; i . l . Vhi • > bem. 
dosta capital rcalisou-sa a 2 do cor-1 . " * . AdmlUludo que cs»cs Um iU,,len se, v , i0 n : l sc.t.i ã u competente. 
r Cnte. O r e i l.eopolilo eonforenciou coin acobertem com algum profissional, c»sc ^ ' . ' 

Entretanto a 30 de Marco n nas- Hesclianips, cnearregando-o ; f.icto é illegal c ptinivcl pelas leis que j A Secretaria da Justiça solicitou já tl 1 
gado, o Jonml ilo (.'oiiiinri iji/, do Itio, J c o r E a n l s a r "ovo ministério. I regem o assimipto^ A própria lei jjxige | l ̂ n d a o pagamento da alimentação for-
noticiava quo o líscal do governo; « A W I l M i T O N , 1.1 ! 
jun to a esse estabelecimento de civ 'Iclegrnnini as procedentes do Mc- < perante nossas escolas, 
sino annuncíára ao dr. Tavares dc xico dizem quo as tropas lieis ao) 
I.yra a realisação des-o neto. | presidento oeeiipnram Neosquin. 

Foi esse u m expediente usado para [ O general Careao marcha para ata- '«''»/< •, que 
sondar as disposieiõcs do dr. Tavares >çar o general Itonilla, quo está preso ] t a c s alm.-os : 
de I.yra que, nada respondendo, fez cm Ainapalu, pela falta do transporte, reclamação : 

1 ção dos leitores para o aimoneio que 

regem . . 
>s auxiliarcs dc dentista» habilita- i n c c i , | a presos pilires rccolhid. . .. 

possuam diploma de habHitaçâo • cUtla* interior «lo Kstado, desde <tne 
as rcs\icctivas contas estej 1111 assignadu-

quero fceliar estas linhas sem e visada» p>r autoridade eonqK-tente. 
; fazer uma pergunta á Sn *r,latir, IÍC Oilon- I 

K não 

se orgamsoii 
Proccde ou 

para 
não 

coltibir 
nossa 

appr> 
lai 

com quo tomassem seu silencio por 
irovaeão. | 
m seguida rcalisou-se a collação1 

«lo grau, anteriormento probibida |x;lo 
dr. Seabra, visto os lentes não terem 
concirno o serem do livro escolha do 
presidente «lo Kstado, que acaba dc 
nomear setl filho o um genro lentes 
de direito internacional o medicina! 
legal. 

Vao ser nomeado lente o sr. (irac- ' 
elio Cardoso, agora diplomado. 

n i ; c i i ' i ; , 1.1 
O piquete allemão Piimimluco ehe-

gou hoje e subirá amanhã para osl 

Cabe a 

Foram concc«1»«los s dia. 
offieial «lo ri^isto geral *le 

. auaexos «le Casa II vau ca, s 
resposta á Directoria «1o Ser- j Aguiar. 

«le licença 
liyi».hiTis 
i'. JiKiquiin 

O sr. João Miguel da Cruz Júnior 
foi ilemittido do cargo dc agente do 
correio dc S. Manoel do Paiaiso, tendo 
sido si-#;>enso o fuuceionaiuciito da 
referida agencia. 

A Secretaria d'Agriculliira com-
municou ao intendente municipal de 
Ha tatues ipic ns despesas do Posto 
Zouteehnieo /V. < 'iirlos llotcllio, d«-
«luellii localidade, correm is;r 
«ia Camara Munici|ial, desde 
1." dc Março ultimo. 

O sr. «Ir. Carlos It.nclliu. secretaria 
leio' «r Agricultura, oflieiou Camara Mu-
1 sr. • iiicipa! ile Cotia, informando «pie t, ali-

1 xilio pediflo para levar u effeito os ser* 
x-|çes de reparação urgente «le que ne-
cessita a estrada dc rodagem que vac 
«laquclla locali«l:ule á «-stação «le Cotia, 
não po«l«- ser couce«lido, p,,r st: tratar 
«le estrada «le interesse municipal. 

Tossi: VAS CKIANÇAS , com febre alta— 
Serpi.ui.t «lc duas em tln is horas. t. cs-
jiecilic-j—Vidro Jísdll—Kua de S. Ilento 
11. 14 .>32 30—17 

N'.t sL,-.,ãi) de hoiitcni J.i Camara 
Municipal foram apresentado-, vários 
projectos c indicaçi"'cs sobre melho-
ramentos nesta capital, dentre os 
qu.it•> se destacam «is que sc referem 
.10 alargamento da ladeira do Carmo; 
.i colloc.ição de fuiias c arborisa»;.1o da 
rua d.is Palmeiras; .1 des.i|)iopriaçilo 
dos predios ns. S, 10 c 12 d.', rua do 
(ú-.rnio, na parte necc-,saria á rc.gula-
ris.içào do al inhamento ; construcção 
dc um ceinitcrio entro os bairros d l 

conta . ' • a l u e V-u-' Hr.mca; a abertura dc 
o d i a ' 1 1 " " avenida entre o largo da (̂ 011-

i cordi.t c a rua dc S. Caetano, c ao 
dos pontos 

do-, carros dc 
Aqtlello intendente, n podido da • c.ilç..meuto iniptrmcavcl 

ü IT U N O S - A I I^IOH. 1 viço Sanitario, a cujo coiihecimcnto lc 
TóUl sido muito cnmmentadas as r vamos as linhas da missiva supra, 

notas graphicas publicadas pela l 'mi-1 
«e a respeito do augmento da esqua-

i <1 sr. prefeito 
liiintem as seguinte 

; mesma seerelarin, vao despachar os < de cstacuiiianicnto 
i instrumentos de engenharia «pio liea- : p.-,u..i. 
Iram sob a sua guarda, por occasião ; 
da entrega oflicial daqitclle posto. 

Santos, 
do pratas 

porto, di) l!io do Janeiro o 
— Foi preso o fabricante 

falsas Fioreutiuo Alves. 
—Falleeeu aqui o sr. Jesuino 1'cr-

nandes, gerente do llauco Kmissor. | 

dra brasileira. 
— Foi recebido com elogios o aeto 

do intendente revogando a pro-
hibição do fumar so nos bonde- aber 
tos. 

— O general Júlio Itoca enviou ao 
major Tasso l 'ragoso um eslojo de 
viagem constando dc cincoenta peças 1 
dc prata, com monogramnia. 

— O sr. Zcballos recebeu liontcm 
o convite oflicial dirigido pela lfol-

municipal sanecionou 
s leis: I _ 

lístiveram liontcm Clll pal.-tcío, cm autorizando a «lespesa «le 30:00n«OOil. , Foi solicitada 
Visita .10 sr. presidente do listado, o . 'K'Ul v ' / r b : l uh.-„», c.m .. cal-; Tribunal do Jury a di,pen«a 

Vir,-...!,, I IPs . .„.. ,I„r ,» l> ,],„'.; í :""«nto a paralallcpi,x-d.>s «1a rua 1.- crniturailo do insti tuto í-erumth 
\llrcdii l.ltls, scil.tuor, e I almci- mandar.', i-ulre as ruas tialvá> Kueno e í f , | 0 Fstndo -r Hcnriquo ' 

J«>.-«' Uctiillo; | L ' ' 
aiitorisamlo a ilespesa «1c 31:412t315, • 

ri'is, eom a construccão «le uma galeria 
para agi ias pluviacs na rua .Tos.'- Montei-' 0 «Jircetor (lo l.ynmaslO 

ticaiolo .. prefeito autorisiido a enten- foi atilori-ado a despender a quant ia 

sr. Alfredo I-.IIIS , senador, 
ra Hipper, deputado federal. 

O sr. capitão Alberto dc Andrade, 
presidento do i 1 . stib-deiet:ado da j . circumscri-

lo cs-! pçào, tc:n o seu lar enriquecido con: 
o nascimento de mais uma interes-ra-

ilva 

landa, para tomar parle 11a conferên-
cia de liava. 

— < l general Fraga, entrevistado 
por u m jornalista sobro o movimen-

. . . , ,, . . to do concentração iniciado pelo 
—O sr. Herculano Itandoira segui- 0 J - 0 r c i t ( 1 ( l i s g u , ,,„ c s , . . , , l n i m o b r a s 

ra domingo proxiino para a l-Uropa. , 0 l n a p c l i a s p o r l i l u 0 c i U l J u mo-
—O crusailor chileno Xatlim nao ; l>ilisai"ão ueritl 

tocou aqui nesto porto. j 1 

—A lesta do trabalho, a 1'.' de f A N T I A í l O , •.«! 
Maio, será comincmorada pelos opo-; Km rodas bom informadas aftir-
rarios com tuna sessão magna e com nna-s;o serem infundados os boatos 
a representação dc uma peça soeialis- ' sobro as novas omissões dc papel 
ta 110 theatro l). h n M . ' moeda. 

Os operários roalisaráo u m comício j O governo es tá . resolvido a nada 
na praça Arthur Oscar o unia p a r • fazer no sentido do modificar a si-
seata cívica. • tuação financeira da Itopublíca. 

—A policia c in t lnuaa apprehcndcr I —Parto para o interior, cm propa-
moedas falsas de prata, ganda da grévo geral, uma commissão 

A U . t C A j l 1 { do sócios do Hentio Operário. 
O resultado total d;H eleições .'- o | P A H 1 Z , i . i 

seguinte: para senador, Yalliidüo I O sr. Armando Fallièrcs, presidente 
Õ.-1ÕI votos; Siqueira 801. jda Republica, encerrou a lixposição 

Para deputado: Josino «lo Menezes \ «lo liellas Artes da HmíM iUs Ailistrs 
IVanr.ii*. 

S. exa. assistiu também ao campeo-
nato de salto promovido pelos ofli- • , n i c ; 
ciacs subalternos do exercito. " 

—A llolsa do Trabalho continua 
guardada por forças do cavallaria, 
afim dc so evitarem desordens. 

—O prefeito marí t imo do Tonlon 
mandou substituir por marinheiros 

O tenente Arthur dc Paula Fer-
reira, ajudante de ordens da presi-
dência do listado, compareceu hou-
tem ao embarque do sr. 'Fobias Mon-
teiro, redactor do Junta! do Com-
mcrcio, ilo Riy. 

1'iulo. 

O dircctii 

s 1:1 te lill unha 

da 

I i \ p c : i m c n t i n o s liontcm o choco-
late preparado 11a importante fabrica 
dos srs. i 'al:bi, Ciauiiini Comp. i 

Achamol-o delicioso c reconstituiu-j 
te, pelo que hão rectianios iccom-
nicudal-o aos leitores. 

l im carro reservado, ligado .10 110-
cturuo, chega hoje a esta capital o 
c\nu>. sr. d. Daartc I.eopaldo, liovo 
bispo dc S. Paulo. 

Na (juro do Norte s. exa. revdm.i. 
será recebido pelo cabido, represen-
tantes de todas as irmandades e con- ' 
traria*, associações religiosas, a luu i -
nos do Seminário lipiscopal e pelo I 
clero regular c secular. 

1" 
iler-s-j com o pr.-prictario «1c um ten 
e uni prédio «ia rua 21 «le Abril, uecc 
ri«.s a r s s i cou-.triicção, afim de serem 
«lc.^apropriades, a<l-i<J< i\ tiihí ,0 da Ca-
mara ; 

alterando a rcdacção «lo n.V 3 «lo ; 1? 
«lo art. 2o «lu lei ii'.' n.si, ,1,.. lh il(- Novein- ! 

bro dc 100«i, que ficou assim redigido: 
"O imjxisto de mercador ambulante «1c 

bilhetes cie loterias, será arrecadado em í 
prestações semestrac-, «le quinhentos mil i 
réis». 

le TõTS IliCi, 
a - j Campinas a 

••apitai 
ilcspe 

o o «lo l ivmri. isu 
quantia de SiiSi/Ja 

dc ! 

A todos os agentes «lo correio da ca-
pitai e «lo interior do Kstado foi envia-
da a seguinte circular do sr. admiuis-

| trador dos Correios : 
Keeommcuflo a estri.:ta observância 

— Id>. artigo 94 do Kegulamcuto, «pie pro-
O dircctor do grupo escolar do Dos- j hihe o ,"it'o dc cor.es|K)tidcucias e va-

calvado foi autorisado a designar a 
substituta effeetiva daquelle estabe-
Iceimcnlo, d. (.'adota «lc Salle-s Cunha, 
para reger uina classe vaga, ali exis-
tente. 

Foram nomeadas as seguintes pio-
fc.--oras substitutas : 

l>. Kulalia Marcond I.cssa, para 
do Ypiranga, 

Já es tá em poder do sr. secretario ( 
do Interior o oflieio cm quo o escrivão reger a escola do bairro 
do registo civil de São Sebastião do ' nesta capitai ; 
Turvo connnuniea a existeneia, na- d. Loura liaeheuser, para o grupo 
quello «listrieto,dc tres comiteries que ' escolar JVitlcnk tlrMwac*, desta ca-
náo sc acham sob a administração da pitai ; 
respectiva Camara Municipal. Itenedlto Kufrazio de Campo?, para , 

— ; a õí escola do Piracicaba ; 
Foram ao dr . procurador geral d o ! d. Maria da Gloria Marcondc-, para | 

Kstado. alim de proceder como dc • o bairro do Hueeorro, cm Pindamo : 
direito, os papeis relativos ao faeto do , nhangaba. 
haver o 1." juiz. de p.u de Rio Pre to , : ~ i 

õ.-loT o lhas «lo Parras 80JS votos. 
1 ' O H T O A I . K O H i : , I . l 
O dr. ltorgos dc Medeiros espera o 

general Pinheiro Machado, com quem 
terá unia confcrencia. 

—Os acadêmicos do direito, do cn-

genharia e da escola militar, synipa -

thicos á candidatura do dr. Fernando 
Abott, nomearam uma o n i m i s s ã o pa" 
ra dirigir u m manifesto ao general ! os padeiros grevistas. 
Pinheiro Machado, apoiando essa! —Os jornaes ofliciosos noticiam 
candidatura. : quo o sr. Clemcnccau resolvott pro' 

K A I I I A . 1 1 cessar altas personalidades quo con* 
O redactor do" Joiifd tfr Xolici.ts' spirnvatn contra a Republica c quo 

confercnciou com o chefe do policia,, so acham compromettidas nos papeis 
principal personagem da situação, o encontrados 110 pnlacto dc monsenhor 
qual declarou achar provável uni; Montagniní. 
necõrdo, d e d o que a convenção ado-J H O . M A , f . | 
pto a candidatura do dr. Araujo Pi- p 0 i encontrado morto, com uma 
nlio á prestdcncia do Estado. punhalada, o anarehista <«iuseppe 

O chefe do policia garante que o ! j.illa 
dr. José Marcoflino não usará do re : o r c j Victor Manoel chegou a 
presalias contra os amigos do dr.! Cntania, hospedando->o no palácio da 
Severino Vieira. | Prefeitura, ondo foi recebido pelas 

- O senador liaptisti «lo Oliveira ! princípaes nutoridado«. 
votará a favor do dr. José Mnr«:ellino. j \ • noíto o soberano assistirá á r c 

—Deixou a rcdacção do lJ,u, iu ila 1 presentação da Tonot no theatro II,i 
ll.dii.i o dr. Madureira. /,'„i c seguirá amanhã para Syracir 

—O dr. José Marcollino recebeu Ua, onde visitará a esquadra ingleza 
a lhesões dos municipios do Villa ( | U C acha ali. 
Nova da Üainlia, Alagoinhns, Itapa 

> regular e 
' A's 5 horas da tarde, s. exa . ' s r . IV-opiiolf iiiiinarues t'orr.'a, exer-1 O sr. senador _Ruy P.arbosn, assim 
' rcvina., saliiudo da egreja dc S. C o n - i cido iilcgalmonto o ear >0 de juiz. de ' que teve conhecimento das ocrorren-
calo fará a sua entrada solenue na direito daqtiella comarca. j cias políticas havidas 11a Itahia, tele-

' " - - • • • — Igrapliou ao sr. dr. José Marcellino, 
Obteve, iior acto do liontcm, do sr. | governador daquello listado, applau-

sccretaiio do Interior, tres 11 e es de dindo calorosamente a indicação do 
licença, d. Carolina Cortez Mranco, | nonio do dr. Araujo Pinho para 
professora «la escola do bairro d o , succcssor no governo 
Ypiranga, nesta capital. 

Sé Cathcdral, onde ser.i saudado 
pelo notável orador sagrado monse-
nhor dr. Francisco de Paula KoJri-

'íavendo, cm seguida, Tt-Dcnm, 
no qual tomarão parte todos os pro-
fessores dc orchestr.i c cantores de 
capella, sob a rcgcucia do maestro O sr. secretario do Interior nssim 
Gomes Cardim. despachou os requerimentos do «Id. 

Iiss.1 ceremonia será revestida dc Hcraniza Augusta do Kspirito 8anto, 
toda a siilenuidade. ad junta do grupo escolar do Sul da 

Santa Cecília il l t .mi- > r ' ° ^ " f i s c a Alberti, ad junta «lo 
bcllamcntc R n , P ° 1 , 0 

hCU 

lotes» KiMii prévio paj^atuputo das taxa.*» 
ele }>'>rtc, premi'» lixo c porcentagem. 

As çorrc.-jKjiidcticia.s ofjicincH ordinárias 
dc autorir!;ulcs municipaeH c c.staduae.HiJO-
ilcin ?>cr acc.itas bcin c»vtar sclladas, mas 
ás repartições clcstiii atar ias só as entre-
fiarão mediante o pagamento do porte 
duplo, representado em scllo de taxa dc* 
vida. 

tiiesoíraria desta administração re-
inetteu ás agencias, em occasião oppcr-
tuna, os kWíh v/ficiu-s «pie começaram 
a circular em Janeiro e os quacs só po-
dem ser vendidos .'.s autoridades muni. 
uieipaes e estaduaes, mediante requi-si* 
ção e-cripta.» 

ECOS DOS MOHICIPiOS 
«I:» l í . — o s SKS. COKRKSROXNF.NWN 

DP.VL-.M M5I ITAK O KIX.ISTO 
1>AS OCCO» VI NTLLS I.OCAKS, 
:,'Xo r . \ t i .m:\no NR; TRI s 
•RIKAS, X O M W I M O . TOPA \ 
eoKKiiSi-oNi)i..\fi.v «.11 1; rr,-

I HAPISSAN i-;ssi; 1.IMITI; NXO 
SI.KÁ N ni.ieAn*. 

A egreja de 
liará, á noite, acha-se conveniência para o 

niuta>. 

iJ «!r. Cario« llotelho, secretario d'A-
) grlciiltiir», «Icclnrou em oül :k| iran init-
tido á Cantara Mtinieipal «le : t i r a r ' qu -
em vista dc já poHsuircm os ituinicipijs 
«lc Apialiv e Itaporatga estradas de 
roílagem separad: s e eonservadas pelo 
Kstado, não poflc ser attendido o |'"ili 

Nilij lia «lo feito, tanto mais que são ntillas as 
ensino na per-- j rc'.a;õcs commcrciaca entre os allcòidoA 

' inuuicipios. 

S,,li o fltul 
t r,- !,„, , o 

qtte ni' 
paru 

adornada. 
A ilIuniiiiaçSo continuará a ser 

feita até quillia-fcira, dia eill que será i Para ologarde careerciro «la cadeia dc I Foram nomeados.,-: Mau... 1 Ao-
celebrado nessa egreja solenne T< - Santa Harliara «lo Kio I>ar.lo foi Imn-1 l " " i o d a l<"'< Class i- e 11- uri.[lie 
liem» com issistciici l do sr bisno tem nomeado o sr. José Augusto de ' «iraoman, para prcsi-lcnte e nieml.ios IICHHI, m m assistciisl.t uo M. Disno ( ^ » da Comniinsã. Municipal «lc ABricaltii-
«iioccsano, d() cabido C irmailda- j : ra «le Hanto Amaro, e João Carlos .tc 
des. A Secretaria «l Aifricultara declarou ' Araujo, para presidente «la ,!c Santo 

—• á Cantara Municipal dc Moffy-Mirim, 
Pcdem'nos chamar a nttenção dos em resposía ao pedido «la presença de 

'leitores para ns publicações insertas «m engenheiro para fazer o3 estulos c 

; Ant.mio «Ia flõa-\'ista. 

rica, ltua.s-1'1, Parra do Itio das Con-
tas, Xazareth c Ilbéos. 

—Está marcada para o dia lf> do 
corrente a reunião da cornmissâo oxo' 
cutiva incumbida «lo marcar a «lata 
em quo so deve reunir a convenção. 

Consta que o dr. José Mareei ino 
erã maioria 11a commifsão. 

I I A 1 I I A , i . l 
A sessão da Camara estev» hoje 

muito agitada. 
—O dr. Severino Vieira telegrapbou 

para diversos pontos do Estado po" 
dindo apoio para a candidatura Igua -

cio Tosta. 
—Os dr«. I.eovigildo, Domingo? 

(tiiimarães o José Ignaeio já declara-
ram apoiar a candidatura Araujo Pi' 
nho. 

E X T E R I O R 
I , I f * U O A , ».» 
Reunitvee o conselho disciplinar a 

que responde o capitão Homem 
Christo. 

A sessão prolongou-** ate á noite, 
devendo proseguir na próxima quinta' 

Feratt-Branca 
Cm scculo de contínuos «IICCCÍ» 

so«, attestados «lc antlicnticaa cclc-
liri.iadcs médicas, dão o direito a 
este precioso remedm de ser consi-
derado verdadeiro licncmcrilo da hu-
manidade. 

As sua* qualidades digeativas, 
corroborautes, anti febris; a sua cf-
ficacia nas inercias c fraquezas «1o 
ventriculo, na atonia do estornado, 
e, bem assim, em mil outras afíec- • 
jr.es «JOÍ .«jrstema nervoso c diges-
tivo, o toruans imlispcnsavil. Toda.4 
as familías que desejarem conser-
var-se com saúde «levem tcl-o sem-
pre cm casa, usando-o como preser-
vativo c nas oceorrencias urgentes, 
pela* suas qualidades cxccllentcs c 
medicamentosas. 

CIIDAK, roaí .Jf , Qvr, bkj.\ o ge-
nniqo, o nnico Kernet-Branca do» 
Fratelli Branca, de Milano. 

Agentes: FRATEIXI MARTI-
N F . U I A C. - 8 . PAIIXJ-SAXTO». 

maáÊÊâ t i á m j n ttÊâ 

para 
em outro local desta folha sob as 
cpigraphes J'in<iliwy'io ]'iilcnil o 1'. 
, v/.£.' «pie se ])rendem a palpitante as' 
-umpto dc interesse geral. 

Uealis.i-se Iioje, tia Tlotisuciín S/ior-
hiittn, o banquete olferecido .10 >r. 
coronel í . acerd j I ranco, senador es-
tadual, por seus amigos políticos. 

O s brindes serão tres: do dr. Car-
los dc Campos, pela Conmiissão; 
do sr. senador Lacerda I ranco agra-
decendo e saudando o dr. Jorge Ti-
biriij.i; deste ul t imo ao presidente da 
Republica. 

exame* relativos ans serviços «le abaste 
cimento de agna c canali-ação de exirot- S. Paulo, oxtrahill o 

O 1.* 
c o Corpo dc Cávallari.i, sob o com-, 
mando aos teiWutes coronéis p c j r o ; tormaç.Tcs c 

tos da«inella cidade, cvecutad.ís pela 
Companhia Moiry-I.imeira, e «|uc se 
acham paralysad^s, cm virtude «lc liti-

| (fio entru aipicl!» Cantara e a Compa-
nhia. «pie ao goverttonáo ealíc imtuiscitir-
se cnni act.w sirj.-itos á acÇH«> jndiciaria, 

| cmquanto o pedido não f-.r feito por 
ambas as parte* interessadas e, cn» ter-

: «nos, pura qnc a decisão «Io governo 
' seja acccita sem appellaçâo. 

(̂ 0111 a nova reforma porque pas-
sou a Secretaria d'Agricultiira, Com-
nicrcio c Obras Publicas, for.tm cre.i-
Jas as seguintes dircctor ias: 

Geral i 'AgricuItura, Industria c 
Coinmcrcio, Terras , Colonisaçâo 
Immigração, \"iação, Obr.i 

l ie uina carta, dirigida do l!io a 
pessoa bom posií i niada 11:1 política de 

THnrio I'' 'imitir, 
ile liontcm, o trecho que segue : 

«Está cau-ando viva impressão do 
desgosto nos altos círculos políticos 
a noticia «juc dahi lio-1 ehesra ueerra 
da alt i tude quo é nttribui I 1 a 1 pro' 
sidente Tibiriçá 11a delicada <i'.ii síão 
«le sua succ^ssão. l)i». so - pio cllo im -

põo o seu secreta ri » «lu l'az>:: la, que 
tem dirigido a questíto do café. Conv 
m«nta'se o facto com apprcbensõcs 
quanto ao futuro do .S. Pau! >, a m a i ' . _ \ 
çado politiea o tinaiieciramentc. Os 
commeDtarios surgem «lo próprio seio 
desta praça, onde ruuito se teme pelos 
créditos desse Estado. Espcrainvc 

1 aqui grandes agita -õcs na política do 
1 H. Paulo, em virtude «la natural reac" 

bata lhío da Força Policial , I n i m i g a . . , MaçJo, t . h ras PuWi-, ser«i provocada pela a l t i tude 
ias; Cont.iJon.1 e secciVjs de In- , i , . 1 1 

" . Publicidade, Archivo, | governo >. _ 
Arbues e Bapt lsu da Lu/ , fizeram G l l U t ' J c (-onscrv.iç3o do edifício e j o -r. «ir. secretario «u Agricuitnra 
houtem cxcrcicfo» 11.1 var/ea do Car- ' ^ P ^ M " ^ Gorrespondcncia. I-o- «.eeiarott á Camara Mtmklpai«'« IUJJO-

„.!, - .1 ire.--3o An -oronel P-ml raill hon tcm .lolllC-ldos para essas r a r s r a que, sendo municipal a e-t-ada 
mo, SOt> a arrcwçao ao coronel l ani r , ^ iqne daqneiu localkla-le vae K I.avri" 
Ilalagny. j o s h . iu t io- , n«ha< d e a M e i l ( l ( . r a o pc,ii«l.> f.ito 

para a reronstrucção da p^íiite s«>hre 

M I I I I Í O M 
• Con/ii fo a honlo, narra 

IJ setfiitnte deprimente facto, 
uma investigação .severa por 
intoridades conipetentea : 

tDuin conflicto IiaVido ante-bontem a 
bordo «lo .hi/iif- r, hontem sabido deste 
porto para o N:<> dc Janeiro, nem a 
policia do porto nem a delegacia tive-
ram conhecimento. 

entretiinto. tjue c-Hc se reve^t»? 
de certa gravidade, ])> r dcllc resultarem 
frrimenio- diversos, entre pns>a£elro* 
e jiraça.-i tle linha que se achavam a 
bordo' 

(> vapor zarpou, occultando o factc 
úa autoridade^» «> que eoiistitue »eri«. 
abttío. 

Sabemos que, a n>peito, o sr. inajor 
Kost, da poiicia do porto, telegrapbou 
l:ontf 111 pcl.a manhã ;:o chefe de f»olici. 
do Kio rlc Janeiro, e qt:c outras medi-
das e-t&o sendo tomadas por essa rc-
partição, com o fim de cohibir esle^ c 
or.tros abusos dos commandantcs da» 
einliar. cs, quando surtos 110 nosse 
p. : . 

— Kcali»'>ti-se aute-hontem a assem-
blca ffcr.d d.i Companhia Previdente 
para prccnebiment<i dos cariç«.»s de pre-
s»dcn'e c t!te.-,vireiro» va^o» em vir* 
tude de renuncia. 

A assembb\i, que foiconcorridissimn, 
ele^ni prcsidcn'e n sr. João 'Vsorio da 
Kon>c«:.i c the-.oirtíro o sr. Doming- j.-í 
Avelino dc Sousa. 

>anhia Docas de Santos, se-
cundo diz o Ihmio, vae dentro cm bre-
ve construir arma/.cns esp- ciacs para 
esse s -rviço, sendo itm p ira 1? classe 
de passageiros e outr » para as demais, 
tendo o primeiro confortável .->ala íl« 
espera e toüettes, enifim, tudo quanto 
•e p«'»de desejar cm uma eidade impor-
tante como a no*sa e de uma Compa-
nhia que tantos interesses tem entre 
11 's como a Docas de Santos. 

—Com referencia artida ás docas de 
S«ml«»M, consta ao THurto que essa Com-
panhia pretmde comprar o quarteirão 
comprehendido pelo Iar^o Kosario. 
rua de Santo Antmio, travessa <lo>mes-
tno nome e rua de S. í.e -polttf, por 

O conhecido artista sr. Henrique IillgCIllO Lefevre, dircctor RCr.il; Niluirão Vermelho, nas proximidades da quantia superior a 2 001 con'os, e nes-
Tavola, eom aUiirr prorisorio á m a f Agricultura, sr. dr. Gustavo K. I ' . 
Coronel Mursa, 2H, acalja de expor j D'L'tra; Indi^tria e Commcrcio, sr. 
diversos trabalho» de stis lavra qnc 1'rcdcríco Siiwvcrj '1'crr.is, Clolonisa-
provam a sua competcncia n* pro '1

 c J o c imrai^raçao, dr. Antou-o Tcr -
fissão que abraçou. Na t a s a Oarraux, | t u l j a f I O f ;„„calves. 

^ . S c ^ t S r ^ a ^ S L ^ a t Just ino B a r r o ^ 
!a na casa Ronilha expo» tam', ajudante, sr. Jorge Botcllur, 
bem o u. Taroia n a exeelknte re encarregado da sec^âo dc Informa-

! t n t * e t y t o Bcmbcuat , à* « a a « M ; « Publicidade, dr. Jorge Kris-

pjvoaçio do mesmo nome. -e terreno editicar o prédio para os cor-
reios e teletrraphos. 

—Comi«leto.i hontem mais nm anni-
versari' naíalicio monsenhor VJet«>r I^-s-
rardo «la Soledade, virtuvo vigarij des-
ta parocitia. 

O sr. dr. secretario «lo Interior diri 
(jin aos presid«mtes e rerea«lor. s das ca 
maras mnnicipacs «lo Kstado a seguinte 
circular : 

.Tendo-me o sr. administrador «lo* : — 
correios offieiarlo sobre o modo detici-I coot r.l.tenK—Cura-se só com o S*.«» 
ente pelo qual é «cilada a correspon- r t i m de Mello Senra, nsan«k>-se <fe«. 
«Ieneia «xpêdida pelas antorirUde* es- dc o começo—Vidro 2*500—Rua de SSo 
Utaaca • i—leipae» ao iateriof do , Bento a . 14. _ lÍ2 JO—17 
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PAt r r jO — Domingo, 14 dc Abril de l í>07 

Carntt do dia 
8. Tlburcio. 

1898—13* ratificado ein Pari* o trata-
do de arbitramento na questão dc limi-
tei» com a Guayuua Franccza. 

ANN1V1ÍHSANIOS 
Vazem aunos; 
A Ncnlioritu Guiomar dc Castroi filha 

do sr. João R. dc Castro. 
—O interessante menino João, fillio 

do sr. coronel França lJinto, chefe po-
lítico em Villa Marianna. 

—A menina Miuii, filha do sr. Fran-
cisco Miele, negociante nesta praça. 

—O sr. I.uiz Neplituly Antunes, ne-
gociante nesta praça. 

—D. Uenedita Caio de Sousa, esposa 
do sr. Sotero Caio de Sousa, gerente 
da Cana Bcellioven. 

—O sr. Joscph \V. Mce, traduetor of-
ficlal c professor de inglez. 

—O sr, Ilcncdito Costa. 
—O sr. Joaquim Marceilino de Alva-

renga. 
—O sr. Carlos de Ncgrciros Guiina-: 

rães. 
— O dr. 1̂ 1 ias Ayres do Amaral, clini-

co, residente nesta capital. 
—O acadêmico de direito Arnaldo 

Porcliat. 
KriUXfÕliai 
Grêmio J'rmiinliro Almeida (lavrei— : 

Recita social, na respectiva séde, com o 
«Iraiua em 4 actos Joce.li/n. 

Cmiyreino hrainatico lílanvdo llrazilo— 
A's 2 horas, da tarde, no Jogar do cos-1 
tuue?, usscmhiéa geral extraordinária. 

(!n<)io i 'niiio Familiar ' 'an/jius Kh/seos 
—A&scmbléa geral extraordinária, ás 2 
lioras da tarde. 

IIlVKKSÕK.S 
HunfAui^i—Km matiiire : O Macaco- A | 

noite O coniminsarifi dr poliria. 
Voli/lln ama—iiiu vtatiiice, // ItiriccUino 

di Variai. A' noite, / ,« morte civile. 
Munl/n llont/c — Dois cspectaculos va-

tildo». 
J''ilen Tliealro—Km matinée e A noite 

(grande cspcctaculo. 

qtiellc hospital i ablafSo do globo ocii-

M A M I A 

S. Anastácia. 

1H58—Benze-se o cemitério proximo 
ao Hospital Muritimo cm Santa Izabcl, 
«io Rio de Janeiro. 

ANMt KMSAKIOS. 
Fazem annos : 
A menina Nayt*. filha do sr. Manoel 

Salgado Scixas, proprietário da fabrica 
de fumos ,s'. João. 

—O sr. Acyliuo dc Andrade, 
—o menino Arthur, filho do sr. Jo-

sé Vieira, auxiliar do commercio. 

MISSAS: , 

A's 8 horas, na egreja da Sé. missa 
dc 7.o dia, por alma de d. Kmiliaiia de 
Sousa Camargo. ' ' 

HlilXIÔIÍ.S 
Soiiidade /'twlikta th• Tiro n" Mm. A's 

7 1[2 horas da noite, á rua d . Carmo 
n. 22, usscmhiéa geral extraordinária, 
cm continuação da anterior, para refor-
ma dos estatutos. 

T)I\I:KSÍVT:S 
N(J«Í'.'IHIIB—lispectncnlo pela Compa-

nhia l.ucinda-Cliristiano. 
Voltilheama—Kspectaculo pela Compa-

nhia Bologncsi, 
Mnuli.i-Jtoiific—Ftincção varlada. 
Hileii-Tliealrn—Kspcctaculo com pro-

gt anima variadissimo. 
O PKITClUM, Illí MIMOSA SIÍH1MAKIA-—To-

dos precisam ter rui casa. Klle cura o 
resfriado, por isso curará sempre a 
broncliitc aguda e chronica—o sarampo, 
a pneumonia, a inlhicnza u a tuberculo-
se, que é o resultado de todas es-as mo-
lu-tias mal tratada-—Joito '/'. Mcll» Sen-
t a - V i d r o 2~S00—Rua de São llento 
tl. 14 332 30—17 

A f e t a s t \ x a $ 
C r i a n v n iM(tr« .v i - iwi<lu — 

U e M l u i n i i i i i i i l i i d e ! — ISOMHSI 
l V | i n i ' l i i | { v i n - Recebemos, ha dias, 
jrrave denuncia sobre maus tratos infli-
gidos a uma pobre criança de 11 anuos 
tle edade, por seus patrões. 

Tratamos iiuinediatamcntc dc verificar 
a prneedencia da denuncia, chegando á 
conclusão de que realmente se trata de 
um farto real, -c bem que re\ ollaute, 
cruel. ' 

A viçlluia, menor de 11 anuos, foi em-
pregada por Mia mãe adoptiva em uma ca-
•a dc fainilia e desde o tlia que deu en-
trada nessa « asa a vida se lhe tornou 
um inferno. Pela mais pequenina coi-
sa recebi.i maus tratos c pancada, a 
ponto dc um visiulio queixar-se a 
um dos juizes dc orphãos que promet-
teu providenciar, nada tendo feito até 
Montem. 

A mãe da pequena, tendo de sc su-
jeitar a uma operação no Hospital Sa-
ínaritauo, foi visitar sua filha, e encon-
trou-a com tini das vistas olítudidu, alle-
g.inflo a patroa que a menina havia da-
do uma queda. 

Sahiudo do hospital, a pobre mãe pro-
curou novamente a filha, não cotise-
giiimlo vúl-a. 

Declararam-lhe que a inrnor. continuan-
do doente, fora i uviada )>ara a e sa de 
um jxirenfc, no üeléinziuiio. 

A desgraçada mulher voltou para o Sa-
se ronsrrvou durante um 

miz e 2o dias, saliiudo no dia S do cor-
rente. ( 

<> seu primeiro pensamento foi para a 
filha, r dirigindo-se á casa onde cila es-
tava empregada teve ainda <> desgosto de 
não poder vcl-a. devido ás de-culpa» apr.-
Hentadas jiela pai roa. 

X" dia 11. voltou a saber noticia» da 
menina e só então ( lhe declararam ter 
»ido a menor removida para a Santa 
Casa, rui um tilbury. com guia de um 
delegado, jioréiu tu jms«ur . rxame 
fnrdiio-Ugal II.I Kl partição dr Poliria! 

Oirigiu-í-r a rliorosa mãe nes-r mesmo 
dia á Santa Casa. não encontrando a fi-
lha. qur lhe informaram achar-se intrr-
nada naqiuHr estalirlecimento dc rari-
dade' 

Ni'*, entretanto, de-eobrirnos nni|ii< l-
le hospital a infeliz menor, (pie ali de-
ra entrada a ') de Fevereiro, com guia 
de uma delegacia da policia. 

Vimes a pequena enferma e. ao pri-
meiro golpe de vi-ta, perrcliemos a gra-
vidade da denuncia recebida. 

A pobre crbnçy, virtima da brutali-
dade selvagem de seus patrões, aclia-se 
gravemente ferida na região orhitaria 
esquerda, tendo a i*dpel»ra cntimiecida, 
completamente ennegrcrida i»elo sangue 
pi-ado ! . . 

O exame feito pelo medico revelou a • 
•trophia do globo ocular, consecutiva i 
a um ferimento no limbo da rornea e no ( 
corpo filial, afóra grande inflammaçáo 
aiis tecidos da região em conseqüên-
cia de hctnorrhagia interna. 

O tratamento a que procede o ocu-, 
lista tende ap- nas a combater' a in- • 
fiaiii inação e a prevenir qualquer infec-
çãr>. Pj-sados alguns dias, «piando a 

doente estiver em condições favoravei» 
A operação, procederão os médicos da-' 

lar. 
Anua Prado, tendo por fiin descoberto 

o paradeiro de sua filha, upresentou 
queixa a um dos delegados na Central. 

A autoridade ouviu as declarações da 
pobre mulher, mas uao mandou proce-
der ao exame «1c corpo dc delicto por 
estarem os dois médicos legistas occu-
pados cm uma autópsia no cemitério do 
Araça 1 

Bssa diligencia deve ser feita lioje c 
oxalá não seja transferida.., 

Não desejamos tolher a acção da po-
licia e aqui ficamos por hoje, promptos 
a denunciar A justiça publica os cob^rdes 
martyrisadores dessa infeliz criança, te 
os auxiliarcH do sr. W. dc Sousa não 
souberem cumprir o seu dever. 

C O Í N I I H d o . „ n l c o o l ! - M d a F o n -
seca carroceiro, 6 casado com Maria da 
Silva Angélica, que deveras o estima. 

Uma coisa porém perturba o seu cs- j 
pirito: é o mau costume do Fonseca cm 
entrar cm casa com tr«» dedos dc gram-
matica, a mais no toitiço. 

Nessas oceasiões Maria (1a Silva per-
de a candura, o amor que consagra ao 
maridiiilto c destempera como a mais 
rahugcnta das sogras. 

Montem teve occasião dc chamar á or-
dem o Fonseca, que não estava mui-
to cliristão e no cntliusiasino da ladai-
nha mimoscou-o com alguns termos ás-
peros, violentos. 

O Fonseca cxtranlicu o iIíu/hih/Io da 
nuilbcr c endireitou-se todo paia aggre-
dil-a quando os filhos {para alguma coi-
sa servem cllcs !l apitavam com furia 
chamando a jiolicia. 

Ksta i que milagre ! ) compareceu As 
pressas c conduziu José da Fonseca c 
Maria da Silva Angélica á presença do 
dr. João llaptista de Sousa, 1." dele-
gado. 

Esta aiitorlda-lc, depois de ouvir a ac-
cusação e a defesa dc marido e mulher, 
mandou-os cm paz, rccomuicndando (pie 
não repelissem a. sccua, sob pena dc se-
rem condcinnados, sem appcllo nem ag-
gravo, a 24 horas dc xadrez. 

< 'oli:ii-<l«.- i i N M a M N l i i i i l o — Pe-
rante o dr. José Maria lloiirroul, juiz 
da 2? vara criminal c com a presença 
i'o dr. Adalberto Clareia, 1." promotor, 
iniciou-se liciitein, no t'ormn< o RUiniiia-
rio de culpado processo iustatirtidocon-
tra Fiorcutino Rizzo, autor do assassi-
nato do infeliz barbeiro Paschoal Rap-
ptiano. 

Acompanham o sunumirio o dl*. João 
Pente, como parte auxiliar da justiça, 
e o dr. Armando Prado, advogado do 
assassino. 

Foram hoiitem inquiridas as testemu-
nhas I.uiza Marzo Rappuauo, I.liiz Mon-
tuari e José Blaudy de Toledo. 

O slimtliario contiui'a amanhã, A uma 
hora da tarde. 

1>4.'HtiMt IV—Honteiu, por volta das 
7 horas da noite, a carroça n. 4.140. 
guiada por Francisco Manso, ao ivissar 
em di.-parada jiela rua do < iazomelro. 
ahalrooti com a carrociuha da «-Padaria 
Paulista», que vinha cm sentido contra-
rio. inutilisaudo-a (prisi. 

Conduzidos o- dois carroceiros JKIII-
eia, prestaniM declarações, tirando detido 
Francisco Manso, (pie será pr>.-lo hoje em 
liberdade, dejwis dc pagar a multa em 
(pie incorreu. 

Tomou conhecimento des-a occorrcncia 
o sr. capitão Alberto de Andrade, IV 
suh-ilelegado do districto. 

( à r s i v e — Foi hoiitem autopsiado, 
no cemitério do AraçA, << c «rpo dc Ma-
noel dos Santo*, afim dc conhccer-s? a 
verdadeira citam tnorfiit. 

F, n carregara tu-se da íit.topsia os me-
dico- legislas drs. Archer de Castilho e 
Marcondes Marhado,achando-—• presen-
tes o dr. Pereira I.cite, 2.1 delegado 
avxillar c seu escrivão capitão Sebas-
tião Sallcs. 

Aberta u r;ii\a thoraxica notaram os 
médicos adhcrcncia- da plettra dos dois 
pulmões, com especialidade no direito, 
começo dc dilalação do veutriloquo di-
reito do coração e o ligado muitissiuio 
congestiouadi, 

A* vista dessas ob-ervações conclui-
rani os médicos que Manoel dos Santos 
fora victimado por syncopc cardíaca, j 

F i i c l i m i l i v c r H o s - A praça Ma-
noel Piuto da Silveira, u. 22IÍ, da 5.' 
companliia, encontrou houtem abando-
nado, na rua da Concórdia,- á- 7 hora-
da noite, um menor (pie não sabia di-
zer o nome nem a reSidcucia de seus 
paes. 

A praça conduziu-o ao posto policial 
do Hraz aprescutaudo-o ao capitão Al-
berto de Andrade, qnprovidenciou afim 
de descobrir os paes da criança. 

11 menor disse chamar-.-• Carlos Sil-
va Ferreira. 

—SerA remettido amanhã, ao dr. juiz 
da 41.' vara, o inquérito instaurado sobre 
o suicidio dc Heruiatiu Piedrlrb, occor-
riilo na rua 21 de Abril u. 55-11, cm 
dias da : emana passada. 

(» dr. 1.' delegado remetteu hon-
tem, á Prefeitura, 12 autos de mul-
tas impostas por aquella autoridade a 
diversos indivíduos, infractores das pos-
turas municipaes, 

— For ter infringido as leis niunici-: 

paes, foi multado liontcm^o carroceiro 
Manoel Robellotte. 

— Ilvppolito Figueiredo queixou-se 
liontem ao dr. João llaptista dr Sousa, 
delegado da l.1 rirrtiuiscripção, de que 
I.tliz Simões, morador A rua do Oriente, 
devido a questões judiciarias que com 
ellc mantém, vive coil-tantcmcnte a 
ameaçal-o. 

O dr. 1 .i delegado deu sobre o 
caso as necessárias providencias. 

— Assumpto Boneco arriscava lion-
tem. ntiin chalct de loterias, ã rua da 
Kstução. ti lis nicolaus no birltinlio de seu 
palpite, quando chegou a policia e 
zAs! . . . o conduziu conjiiutameute com. 
Vicente IJ'Enrico, o banqueiro do jo-
guinlio, para a 1? delegacia, applieando 
a autho- a multa devida. 

DondiçCes por isso 4 bem provável que 
isto vingue, 

FOOT B A M , 
CAMI'1'UNAYO VPIHANfiA 

ScrA disputado hoje, &% tres horas c 
meia da tarde, o segundo mach, deste 
Campeonato, en t re os team* Verde c 
Ji-eto. 

O» leiinm serão os teguintes t 

Custodio 
Vcllard-Sust 

Trav.iglio, Brasclie, Botelho, 
llaptista, Varella, Dorsa, Faria, Vicente 

Ampliei, Viriato, Alberto, Fcrajo, Moura, 
Ricther, Santos, C. Cortez 

Machado—Gomes 
Edgard 

Verde 

Kealisam-sc hoje. As 2 horas c meia 
da tarde, no Parque Antarctica, doi 
interessantes milclm, entre os primein 
leam» do Sport Club Germania e (' 
Sport Club Internacional, 

PELOTA 
Cl.l ll ATIIWiTICO HA rlU.oTA 

Os sympathicos rapazes deste Club, 
realisuni hoje, no Frontão Ufta-Vista, 
mais uma das suas apreciadas funeções, 
sendo confeccionado com esmero um 
attralientc prograuima. 

1'HOSTXO IIOA VISTA 
Realisain-sc hoje, nessa apraslvcl casa 

| dc diversões, dois magníficos cspect i 
culos. 

No espectactilo do dia será disputada 
| a emocionante quiniela de /unira, entre 
! os applaudidos pelotario* : <íoni, Irun, 

Harcaiztegui, I,ino, Alblsua eAgust in. 
No da noite tomarão parte o- melho-

res prolissionaes, sendo organisado para 
| esta extraordinária fitncção um cstnpeii-
! do programma. 

Durante os intervallos uma esplendi-
da banda dc musica executará escolhidos 
trechos do seu variado repertorio. 

ni<(>, com a comedia em 3 aetos II Bi-
riechin de Variai c a petile piéce Vn «/-
ficiale ordinanra per me'z'ora, e, & noite, 
com a Morte Civil, de Paulo Giaco-
mettl. 

M o i i l i n K o u g e — Multo concor-
rido o cspcctacnlo dc liontcin neste 
mutic-hall. <>s melhores uumeros do 
programma foram festejados a valer 
pelo publico. 

—Dois cspectaculos, hoje, em malinfe, 
0, í noite, um variado progratuma. 

E d r n T l n - a t l - o — A funeção de 
lioiitcm, nesi-e theatro, correu anima-
da. 

Duvernot, Mhni-Mon n, Davyl c ou-
tros bons artistas do programma tive-
ram caloroso acolhimento por parte do 
publico. 

—Hoje, dois variados espcctacnlos, 
ein matinée c á noite. 

—A estréa de Sar PharA cstA anntin-
ciada para seguilda-feira, sem falta. 

I ( ( i l i ( i l^oiMttil—Rcallsa-se na pró-
xima sexta-feira, 110 theatro SinifAnita* 
o festival arlistico da actriz brasileira 
Itália Fausta, unia das principaes figu-
ras da companhia Eucinda-Chri.-tiauo. 
Será representada nessa noite a SCIISACÍO-
nal peça de Stidcriuanu, An Jo/miras de 
thio.loilo. A joven actriz, que dedicou a 
sua lerala á imprensa, tem sido muitís-
simo feliz 11a passagem da casa, o que 
era de esperar. 

O NanfAnna regorgltará dc especta-
dores na próxima sexta-feira, não fal-
tando palmas e flores á beneficiada que 
de lia muito conquistou as sympathias 
do publico. SmmmmmmllS 

C o m p s m l t i i t I . v r l c a — Traba-
lha actualmente, na Capital Federal, a 
Companhia I.vrica Italiana do sr. Oscar 
Ansclmi, cujo clcuco artístico é o se-
guinte : 

Maestro conccrtador c dlrector dc or-
chestru, cav. Oscar Anselini ; maestro 
substituto c dos coros, Ciro Vellani. 

Sopranos : Aida Alloro, Cecília David, 
Paolina JJwcifcl; meios sopranos : Nella 
f.iuuri, Elcna Marenzi 2 comprima-; 
rias. 

Tcnorcs: Cav. Vincctizo Bieletto, I 
1.ttigi Inuoccnti, Fedcrico Dc Neri, j 
Pietro Paggi ; barytouos : Doiuciiico V i - | W e c r e l i i r í n <|o l u t « . - r i o i -
glione, (Hovanni Novclli, Enzio Cellini ; , , „ 
baixos : Giulio Cirino. Medardo Mcdosi. } ransmiltiram-sc A Fazenda os papeis 
- 2 comprimarios. | " f o r e n t e » á «Posentudoria da adjunta 

Ponto : 111." Viucenzo Manzi. Dire- ;
 d o Br»J» Mogy-.iiir.ui d í-.e-

ctor de «cena : Enzio Cell ini . -32 coris- ™IÍ!,:l <-.md!da Rangel ; c um ofticio da 
tas de ambos os sexos—12 bailarinas. C a m r ' r a ; Municipal de Pedreira sobre 
- 3 v professores de orchcstra—Admi- assumpto que diz respeito aquella Sc-

REPARTIÇÕES PUBLICAS 

11 i.stnidor, T/iiitíi Uilloro. 
Ao que dixeiu os jornaes do Rio, c.-í.-ia 

Coiupatiliia TvyricU 6 bastante regular c 
deve vir trabalhar cm S. Paulo. 

rt 

Theatros e Salões 
»\NT*ANNA — Representou-se liontem» 

ainda tinta vex, o ('om)ni**ari'> dr J'oficia, 
engraçudissimar farça de Oerrasio I4o-
liato. 

U desempenho, como da primeira vez, 
agradou, tendo-se destacado o» artistas 
(Jhrisüítno. Ferreira, Lncinda, Campos, 
C!es;ir <le Lima, Klisa Campos e Jorge 
Alberto. 

A concorrência foi regular. 
— Hoje, doi?* espectaculos : em ma-

1hv't', com o Aforam- taviso á pct'®ida>, 
e á noite, com o ('•jmmiwirio dr Po-
licio. 

r o r , \ ' r t i K — A Companhia Drama-
ticrt Italiana do sr. Antonio llolognesi 
levou hontem á scetia a comedia em 3 
actos e 2 prólogo Madaoo- Sun» Grnti 
de Victoricn Sardou. 

O desempenho foi t«i>tantc regular, 
uma vez que io tinha em vista a modéstia 
som ma de elementos artísticos de que 
a trompr italiana disp«"»e. 

Escusa dizer que tiveram no ccm-
juneto forte destaque Parovani e Bor-
gbesi, pelo «|ue foram calorosamente 
applatididos. 

A assistência foi satisfactoria. 
—Hoie dois espectacttlos i em mati-

TURT 
JOCKliV-CI.UII L'A 1' ! ST A NO 

Rcalisa-se hoje, no prado da Moóca, 
a 13? corrida da actual estação. 

Durante a semana, a temperatura 
mantevc-sc suave e agradavel, e nem um 
dia de chuva veiu perturbar a tratiíjuil-
lidade da alma dos nossos sjtorlmncn. 

ifontem, á noite, o céu lindamente 
estrcllado e>tava prometteudo um dia 
soberbo para hoje. Se assim se conser-
var esplendido o tempo, vamos ter tuna 
corrida simplesmente magnífica. 

A raia e*tu uma bellexa: macia, SOJ-
ca e elastica. Quanto aos parcos, o pro-
graiuma é um do.«» mais felizes da tem-
porada. 

Ate* o primeiro ofTcrcce margem para 
uma chegada interessante. 

Os outros, bem equilibrados, vão pro-
porcionar surpresas aos cathedrafricos 
que tem as suas predilecções ç não as 
largam nem á mão tle Deus Padre, 

Mas, de todos os parcos, o do .locl.rj/-
Chth, é que vae despertar extraordinário 
interesse. Campana, Pillctc e Pery vão 
eucontrar-s • de novo; «lesta vez, porém, 
Sombra, Ncné e Mephisto assistem :t 
luta; e, elles têm quatro pernas com > os 
outros, hão dc querer mostrar que . . . 
o sol luz para todos. 

Vae ser uma bellissima e emocionante 
chegada a deste parco. 

Relativamente a palpites, vetno-nos 
um pouco hesitante, para não dizer 
atrapalhados. 

Com tudo, quer-nos parecer que não 
andaremos longe da realidade dando os 
seguintes palpites : 

1." pareô—lucognito—Pi iniadona II. 
2? pareô—(í uyana—Marrasqtiiu. 

'3 ? pareô—I^avandiérc—Ma xi m' s, 
4." parco—Campana—Pcrv. 
57 pareo—Ster 1 i n a—Lulu. 
(>." parco—Caporal—Livorno. 
7.° pareô—Meropc—Cravo. 
Azares : Primavera, Alegre, Pillete, 

Haut-Sauternç, Tamoyo II e Kejanc II. 

A directoria do Jockev-Club Paulistano 
reuniu-se hontem, afim de deliberar so-
bre algu iii a-isumptos que «e faziam ne-
cessários. 

Nesta reunião foi resolvida a crcação 
de logares <le juizes de raia oiliciaeH. ten-
do sido ua mesma occasião nomeados os 
seguintes srs.: 

Augusto Darjona. Alfredo Garcia Re-
dondo e A. Fomm Júnior. 

Na mesma occasião foi Irdo um ofticio 
do sr. J. <fUathcmoMin Nogueira,pedindo 
para que o Juckey-Chtb nomeasse uma 
commissão, afim de examinar o seu j>o-
tro /Ano. -obre o qual divergem as opi-
niões relativamente á sua cór. 

Será hoje. portanto, apresentado no pra-
do o referido animal. 

A commissão que terá de examinar este 
potro será nomeada hoje. 

Também vão ser examinados os ani-
maes Ifttnl Sanlernr, (hwif/ana e Chincva, 
<|Ue jiela primeira vez se apresentam a cor-
rer no nosso hi]>)>odromo. ;«fitn <le se ve-
rificar a identidade <1«JS mesmos. 

A directoria resolveu mais o seguin-
te : fazer correr o primeiro pare»-, em 
virtude do programma constar de sete 
pareôs, ás 12 e 15 em ponto, afim de 
que a reunião hippiea pon^a terminar 
ainda cedo. Por este niotivj o primeiro 
trem partirá da ICstação da Luz. ás 11 
horas e 15 minutos da manhã. 

O Mello, do Centro Sportivo, gabava-
se hontem que, em corridas elle era 
uma (tt/ttia, por isso acertava sempre nos 
brltint/H' 

Kstc aifiiia que muito nos estima, en-
viou-nos hontem os palpites que abaixo 
publicamos dizendo serem do coração 
e . . . de grandes estudos.. , 

Kil-os : 
Incógnito—Primadona II. « 
(rityana—Alegre. 
Lavanclière—Maxim's, 
Campanna—1'iIIete. 
Sterlitia—Fattsto. 
I^ivorno—-Rotidello. 
Rejaue—Meropc. 

I cretaria. 

Declarou-se á Cantara Municipal de 
| Guararema que, opportunameute, será 
' attendido o pedido relativo á escola 
; do bairro da lascada, daquelle niunici-
pio. 

Orticiou-se á Camara Municipal de 
Cananéa sobre o restabelecimento da 

| escola do bairro do Vamiranga; e aos 
dircctorcs dos grupos escolares dc Uo-
tucattí, Tatuliy e Araras, pedindo doiit-
fcctantes. 

Requerimeutos despachados: 
D» profeis-r da 2.1 escola isolada da 

vilia dc Mogv-gtiassií—«Ao sr. director 
do grupo escolar de Mogy-miritn»; 

dc Josí Benedito M. Mac liado—" Ao 
sr. director do Gymnaslo da tapital»; 

Foram concedidas as seguintes licen-
ças : 

I)e 30 dias, a Rodolplto Andrade, pro-
fessor no bairro de Tauquinho, cui Len-
çôcs ; 

de egual tempo, a d, Oiiya Naziatuo, 
professora tio bairro jle Soccorro, cm 
Piudamouhangada. 

Ao director da commissão do serviço 
de prophvlaxia e tratamento do tracho-
ma, em Araraquara, foi rccommeudado 
que tomasse providencias no sentido de 
ser feito pela manhã o tratamento dos 
aluiunos do grupo escolar daqttella cida-
de, atacados do t!*achouia, para não per-
turbar a marcha regular do respectivo 
estabelecimento. 

I i i M p c c l o r i n <lo M n s i i i o 
O requerimento cm que o professor 

João Ayres pede inscripção para provi-
mento dc escolas vagas, teve o seguinte 
despacho: Junte ipetição e dirija-.se á 
Inspectoria Gera! do Knsino >. 

Foi proposta a nomeação da profes-
sora d. Mincrvina Rocha para Monte 
Alegre de Guarehy. 

O requerimento de d. Aida da Veiga, 
professora em Pinheiros, pedindo sua 
remoção para Cruzeiro, foi assim despa-
chado : «'Junte anr.ucttcia de ambas as 

, camaras -. 

O professor Theodomiro Ribeiro pe-
diu sua remoção, tendo obtido o seguin-
te despacho: «Junte nmtucttcia da Ca-
tilara Municipal de Piracicaba». 

H C C I T I Í I I Í M D U J t i M f i y n 
Pediu-se : 
A' Secretaria d'Agiieultura matt-

1 dar cflectuar os reparo» u 'gentes dc que 
i necessita a cadeia de Dois Corregos. 

Communicou-sc: 
Aos juizes dc direito da 1? e 2! vara 

de Santos c ao delegado da me. ma ci-
dade que o sr. Tltoitiaz Marrjues foi 
nomeado gerente do vice-cotisulado de 

! 1'ortugal tiaquella cidade. 

Declarou-sc : 
Ao dr. juiz dc direito de Araras,afim 

; de fazer constar á sentenciada Adelia 
; Zcnibato, recolhida íl cadeia daqttella 
í cidade que, para poder ter andamento 

a sua_ petição de graça, é necessário 
apresentar copia do seu processo. 

O requerimento do delegado dc poli-
cia dc Ilotucatú, pedindo roupas para 

I presos pobres da cadeia local, foi at-
tendido. 

O secretario da Jti.stiça despachou os 
seguintes requerimentos: 

Dc Manoel llueuo, soldado do 1." ba-
talhão— «Ao sr, commanriantc jeral in-
terino da força publ.«ca para informar se 

; não hotive interrupção no tempo dc 

I exercício dc praça»1; 

de Simão Geraldo da Rosa, soldado 
do mesmo batalhão—Kgual despacho; 

t1c João Pereira Lima, do inesmo ba-
talhão—I dentico desjíar lio; 

de. d. Rosalia (^itcvedo Fernandes — 
J «Sim»»; 
! de Raymuiido dos Santos Pereira — 
t «Di^a o 2.« delegado». 

cargo 

H c c r c l i i r i i i tl* A r i o i i t t t irsi 
Transmittiii-sc : 
A* Secretaria d'Agricultura c da Sc 

. . . gurança Pnblica, o orçamento, na impor-
Azares : Primavera, Bruxa II, Nem-, t a n c i ; i f l c 4:122^1^2^ ^nfs os reparos da 

Lnlu e Tamoyo II. cadeia de S. Sim5o; e consuttoft-se se a 
despesa po<le ser autorisada pela verba 

De um azaritfa recebemos as seguin- destinada a obras em edifícios a 
tes duplas para a corrida de hoje. daqttella secretaria. 

21, 12, 23, 25, 13, 23 c 14 : 1 

— Ref|iie ri mentes despachados : 
O sympathico OI mo* garantiu hontem De Rossi Luiz —"Indeferido ; 

a um petiz que elle ganharia com todes os de José de O. Carlos e de Gambá 
animaes que dirigisse hoje, e. os que Carlos—«Indeferido»; 
nós julgamos que elle montará são cs de Bertoti Pietro— «Faça reconhecera 
seguintes : Incogmto, Máximos, Pillete firma do attestado poisado pelo jaiz de 
c Sterlina. Tod- «tio em mvtiqias naz e sellar o passado pftlo fasoadeiro 

Declarou-se: 
A' Associação Beneficente Lyccu de 

At tes e Officios, que fica concedida a 
atitorisação para a construcção dc um 
nutro divisorio entre o deposito dc ma-
teriacs da Superintcndencia de Obras 
Publicas c os galpões d 2 abrigo dc ma-
deiras de propriedade daquelle Lyceu, 
sob a condição, porém, de que o allu-
dido muro deverá ser construído junto ao 
telheiro dos matcriacs daqticlla associa-
ção, em uma linha rccta até o muro do 
fuudo, « nã » do modo por ijtie está in-
dicado 11a planta que acompanhou o re 
qucrlmento. 

Communicou-sc : 
A' Secretaria dos Negocioa da Justiça 

c Segurança Publica que, nesta data, 
foi a Superintcndencia dc Obras Publi 
cas autorisada a despender a quantia dc 
2:100$00(), com as obras de rcconstruc 
ção do muro que, na avenida da Inteu-
lencia» serve de fecho ao Instituto Des-
iplitiar. 

Pediu-se autorisação da Secretaria do 
Interior para despender-se a quantia de 
l:10t.'$ JG0, iieccssaria para diversas obras 
tio grupo escolar de Ribeirão Pires e 11a 
cadeia de Ribeirão Preto. 

ICstão approvados os contratos com 
José Soares do Carmo, para as obras da 
estrada de Taipas; com os srs. Luiz 
tios Santos Mnrat e Caetano Velardi. 
para os serviços de conservação da es-
trada que liga S. Luiz ás divisas dc 
Taubalé e (Tbatuha ; com a Camara de 
Monte Alto, para a conservação da es-
trada <juc vae á Apparccida; com Anto-
nio Ribeiro Collaço, para as obras de 
reparos da cadeia de Santos ; com a Ca-
ntara de Monte Alto, para a conserva-
ção da estrada dc Ibitirama ; com José 
Pereira dc Macedo, para os reparos 
da estrada de Soccorro a Monte Alegre ; 
com Manoel Cândido Cardoso, para o ser-
viço dc passagem cm balsa sobre t» rio 
Mogy-guassn, no porto de Pitanguciras; 
com João Dias llaptista, para o servi-
ço de passagem em balsa sobre o rio 
Ribeira, no município dc Apiahy ; com 
Manoel Octavio de Figueiredo, para a 
conservação da estrada entre Ribeirão 
Bonito c Boa Esperança ; com a Ca-
ntara de Nazarcth, para a conservação 
da estrada ás divisas de Juquerv; com 
Theotino Tibiriçi Ktmenta, para a con-
servação da estrada entre Caraguatatuba 
e S. Sebastião; com a Caitiara de lTba-
tuba, para a conservação da estrada 
ctte liga cs-a localidade ao Alto da Ser-
ra por S. Luiz c Bairro Alto; com a 
fumara dc Pinheiros, para a conserva-
ção da estrada a Lavrinhas; com Fran-
cisco Antunes da Costa, para as obras 
de reparação da ponte mctalliea sobre 
o rio Parahyba, cm Jacarehy: com a 
('amara dc S. João do Curralinho, para 
a conservação da estrada de Bragança; 
com José Ignacio dos Santos, para a 
construcção da ponte sobre o rio La-
goa, ent Ubatuba. 

Wecrclnr lu <t;i l^ izc i idu 
A Secretaria da Fazenda vae pagar as 

seguintes quantias : 
32:3»>5?<>4tf, aos fornecedores do Hospí-

cio de Alienados; 1:384^470, a«.»s fornece-
dores da Kscola Polytechnica e bem as-
sim o saque a favor de Aillattd iS: C.; 
502S2W). aos directorcs de diver-os gru-
pos escolares do interior; 32iH. a Costa 
Ferreira iSt C.; a diversos 
directore.1^ de grupos escolares da ca-
pital: 993500, fornecedores da escola 
complementar de Piracicaba; 27$200,- ao 
Alfredo ITsteri; 1 '»HS, a 1'erreira Pa.s-,a-
rello A C.; 372S1<»(», a Jorge Ftich.s; 
255.S, a Victorir» Kanzini; 210.S. a Fran-
cisco Rodrigiie-. de Siqueira; 75US, a d. 
Carolina Baptista d.- ^Vzevedo; 15$, a Jor-
ge Fuchs; 95, a Jo.sc Torselli; 77->?S<H», a 
Miguel Kti.4so: 4:S5<> ,̂ ao director tio 
Diário Ofjiriat. 

Vae creditar: 
4:lHO«47d, ao Diário Offb >üL e 

ao dr. Vital Brasil. 

€ a m a i a .M1111 
Sob a prc.-idencia do sr, Getulio Mon-

teiro, realisou-se houtem a 2? sessão or-
diitaria da Camara Municipal corre->-
pondeute ao cor.Tiitc mcz. 

Kstiverani pre entes os v.readores*conde 
Asdrubal do Nascimento, Cândido" Mot-
ta, I'rbano Azevedo, Goulart Penteado, 
Silva Tclles, Nicolaik Baruel» Samjiaio 
Vianna, Getfilio Monteiro, Horta Ju-
n'or, João Atnarante e Correia Dias. 

São lidos diversos oflicíos da Prefei-
tura referentes á execução de servi-
ços. 

Foram apresentadas as seguintes in-
dicações : 

Do sr. Cândido Moita, para que a 
Prefeitura mande proceder aos necessá-
rios estudos para o prolongamento da 
rua da Abolição até a rua Manoel Du-
tra ; do mesmo vereador, paru que a 
Prefeitura mande intimar os proprietá-
rios da rua Maria Thcre.sa a construí-
rem patseios em frente aos prédios dc 
sua propriedade; do mesmo vereador 
para que a Prefeitura mande proce-
der aos necessários estudos para a 
abertura de uma avenida ligando 
a praça da Concórdia á rua de 
São Caetano; do >r. Urbano Azevedo, 
para que sejam collocadas guias na rua 
das Palmeira»; do mesmo vereador, pa-
ra que a Prefeitura mande proceder aos 
estudos necessários para o calçamento 
da rua da Kstação e largo de São Ben-
to, ponto de estacionamento dc carros 
de praça, por um svstema impermeá-
vel. 

Ainda no expediente são apresenta-
dos os seguintes projectos : 

do sr. Urbano Azevedo, declarando 
de utilidade publica os prédios ns. 8, 10 
c 12 da rua do Carmo, necessários á 
regul irisação c alinhamento da mesma 
rua; do mesmo vereador, uutorisaudo a 
Prefeitura a adquirir o terreno neces-
sário para a construcção de um cemite-
rio que sirva aos bairros de Agua Bran-
ca e Lapa; e do sr. Nicolau Baruel, 
autorisando a Prefeitura a proceder 
ao alargamento du ladeira do Carmo e 
que cise alargamento não seja nunca 
inferior a 10 metros. 

Passando-se á ordem do dia, o sr. 
Corrêa Dias requerei! que fo.-se adiada 
a discussão tia mesma. 

O requerimento foi approvado, levan-
tando-se em seguida a sessão. 

l*rc % fe i i t i r«a ^ l u n i c i p i i l 
Remetteu-se ;í Camara o orçamento, 

na importancia tle 20:402*140, para o 
recalçameuto da rua Conselheiro Furta-
do, entre a rua dos Estudantes c a tra-
vessa d i Gloria, dc que trata a indica-
ção n. 1T4>, do sr. vereador Raymttndo 
Duprat. 

Autorisou-.-e a Directoria de <»bras a 
despender até a quantia de 2:042*700 
com a reconstrucção do muro do fundo 
do cemitério do Araçá. 

Conccderam-s? vinte dias de licença 
ar» guarda-fiscal Arthur Napolcão Pinto 
dc Almeida, para tratamento de sua 
saúde» 

Determinaram-sc os seguintes paga-
mento^ : 

De írQP 00, a Rertholino Antonio. 
pela illttmínação de Agua Branca. 110 
inez findo: 

dc 50*00 >, a Franci -o dc Mello Ma-
chado, pela perda da vacca n. 10.734, 
de sua propriedade, declarada tubercu-
losa e inutilizada no Matadoiro Mnniei-
|X>1-

Mandou-se embarcar judicialmente a 
construcção de um prédio, sem licenç i, 
na rua S. José (Villii America) dc pro 
priedade do sr. I*olyc»rpo I'into Cor-
ria. 

Remctteram-Hc ao sr. dr, procurador 
judicial, para serem cobrado^ judicial 
mente, os autos de multa do» srs. F 
Maciiso, Manoel Fernandes Brito, José 
Pereira da Silva Nctto c Joaquim l'o-
tliix. 

Coitiniunicou-se ao sr. dr. director da 
Repartição de A^uas c Kx(;ottos cpic 
foi concedida licença para levantamen-
to do calçamento d.i rua Florcttolu de 
Alireu, cm frente do 11. 130, a ti 111 dc sei 
feita catiaUs&fão dc a^ua e exgottos. 

Aeliam-se approvadas 11a Directoria 
(ti- (Miras as plautas apresentadas pelos 
srs. Cláudio Monteiro Soares, f,iiiz (irec-
co, Caetano Fortiinato, Salvador de To-
ledo Plza e Almeida, Miguel Marzo, 
Antonio (loiues Teixeira, Paulo Henicl, 
comnieiulador Antonio Mendes línr^e--, 
dr. Ketfino Ararão, Matliias Korem, 
(iiiilltermc Nicola, Francisco Penclli. 
Antonio Cancro, Pasciioal 1'ii^iiiolil, 
Francisco Ferreira Mar, João Õullo c 
João Pinto Corrêa «' pela Companhia 
Constructoríi e de Credito Popular. 

Devem comparecer na mesma repar-
tição, para esclarecimento-., o-, srs. mi-
renço Assiimpçio. A. Martim, Francis-
co Prospero e Nicolau Francoclii, ('.r. 
Arlindo Carneiro r João Pnjçlicsc. 

Deve comparecer í Secretaria tleral 
da Prefeitura, para completar o sello 
d:t petição, 11111 ilos signatários da peti-
ção sobre colloeaçiio tle ^nia-. ua rua 
Vitalia. 

Kec|iierimcntos despachados : 
Dc Pereira Duarte Sc t'., pedindo ap-

provação de letreiro; dr. Arlindo Car-
neiro. pedindo para levantar calçamen-
to; João Rucnri de Camargo, Como pro-
curador dos herdeiros da baronesa de 
I.imeira; c d. Maria de Paula Kamos 
Nogueira, pedindo pr.i.-.o—"Deferido. ; 

de João Inííleze, I V o Tedcschi, Xn\ i 
Ângelo, J o ã o Fraecaroli, M o r i s o 
Hubseher 7,atfar e Tohlas Jo , í da Sil-
va, pedindo licença para caçar—«Sim, 
em termo,»; 

de Francisco Ke>ende. pedindo licen-
ça para cartum'?—«Sim.; 

<l;i Companhia Industrial Importado-
ra, sobre transferencia dc concessão— A 
transferencia só poderá ter logar me-
diante assignatura tio respectivo termo 
por ambas a- partes-; 

de João (ialiv. ajudante do mercado 
da rua 2s de Mirço. pedindo a nomea-
ção dc uma junta medica | ara o exa-
minar. alim de obter uni anuo de licen-
ça—"Nomeio para a junta medira os 
drs. Bcttcnc-iurt Rollri^iies. Matliias 
Valladão e ('. Homem de Mello, cor-
rendo a despesa por couta fio requeren-
te»; 

de Chcrubim Juli. pedindo praso -
«Concedo o pra-o d; sessenta <lias»; 

de Augusto Ferreira dc Moraes, pe-
dindo praso—'Cjncedo mais 90 dias tle 
praso.; 

de (itiilherme Klinjfcnberg, sobre im-
posto—«Relevada a multa desde que pa-
gue o imposto no praso de cinco dias. 
< » abatimento não pode ser concedido, 
cm vista das informações ; 

de José Augusto Dias, propoiulo-se a 
fazer o serviço de iilttiniuaçào da fre-
guezia da Penha— 1 Tendo de ser niodi-
lieado ou substituído o svatema de illu-
minarão, de acordo com o projecto em 
estudo 11:1 Prefeitura, não convém a r t i 
resolver sobre qualquer proposta para o 
-.erviço da itlumiiiação publica das po-
voai; es c arrabaldes onde não existe 
caualisayão de gaz»; 

do dr. iiotiori 1 I,iliero, sobre imposto 
— "Caucelle-Ko t, lançamento.); 

dc Alexandre Soares liarbosa, Joa-
quim Ribeiro, Sjlvlo l,eine. Ângelo I, -
vio, Costa Sr C.,' Trajano 1'upo, lieile-
dito Rodrinu-- Rosa e Manoel Ferreira, 
pedindo approvação de planta A' 
Directoria i!c Obras, para os devidos 
ti tis . 

D e l e | t . i i - i i i l ' ' ÍMo: i l 
Rcmetterani-se ao collector dc Piedade 

os autos de infracção lavrados contra 
Vicente Salerno e Domingos l.onibardi 
afim do que o mesmo informe se se 
acham Recolhidas nes~a colleetotia as 
limitas referente, aos iiiestuos, e cano 
n ío estejam intimar o cx-collcctor «ire-
cio Vieira Hnt-i, para a- recolher iin-
inediatauiente sobre pena de rc-potisa 
biilrlude criminal. 

Declarou-se ao iusp- ctor d'.\lfaiiilega 
dc Santos que 11 ptiblica-forma tio titulo 
de aposentadoria do sub direetor do Th •-
solro, Álvaro Ramos Fonte-., não pódo 
satisfazer o rim que esta delegaria tem 
cm vista. 

O delegado fiscal ordenou ao rollecti r 
lc Limeira que remetta a c.sta delega-
cia o respectivo auto para pagamento a 
I,ibero Braga, da multa recolhida aquel-
la collcctoria por Natal Percgriui. 

Rcmetteu-.se ao I.alioratorio de Ana-
lyses Chimicas o vinho de diflerentes 
marcas, enviado pela crdlectoria de Rio 
Claro, afim de sc poder providenciar a 
respeito da sua cobrança. 

O delegado fiscal remetteu ao sr. mi-
nistro fia Fazenda o requerimento de 
Salomão Yasbe!«, apresentando certidão 
rle haver dado bens á peultora tio exe-
cutivo que lhe inove a Fazenda, para o 
pagamento da multa de 5:000í00n. 

Remetteu-sc ao collector de Capivarv 
o resultado do exame feito pelo r.alio-
ratorio Nacional de Analvses na amos-
tra do vinho apprchcmlirtc ao negocian-
te daqtiella cidade UtieileUe César. 

Declarou-se ao ilr. juiz de ilirtiti da 
1" vara de Santos que, por cmipiai.to, 
não péide ser satisfeita a sua reqtii>ição 
em favor de Francisco Vellar Paschoal 
e Maueilia A. dos Santos. 

P e l o s T r i i m n a e s 
'1' l- i lXIIXll «IO J l lKl i^ '11 

CAMARA CIVH, 
Set»tl'i ordinária em / •' t/e Abril dr l'n>; 

Presidente, sr. Xavier de Tolefl 1. 
Secretario, sr. í,itu de Araitjo. 

iMSSAf.i-.NS 111, Atros 
<1 sr. Arrutl t passou ao sr. Saraiva as 

eiveis 4.472 de Araraquara c 3.793 dc 
Bragança. 

<» sr. Saraiva ao sr. Arruda a eivei 
4.2'i*' da Capital e ao sr. Augusto Del-
gado as eiveis 1.0=3 ()e Ytti, 4.S3U de 
Santos e 4.Hítl de Rio Claro. 

O Delgado ao sr. Paulino a eivei 
4.'»sii da Capital e .10 sr. Saldanha a ei-
vei 5.017 de Ouelnz. 

<> sr. Saldauh.i ao r. Patilino a . ei-
veis 4.'>74 de Caçapjva, 4.683 d» Ribei-
rão Preto, 4.707 da C.ipital, 3.170 e 
4.f>2: d- Santo». 

«> sr. P.inlino a., sr. França as eiveis 
4.'n9 dr Mo^j-mirim, 4.f,f'< d*- Santos 
e 4."0o da l apitai. 

O sr. França ao B. Bas«.>. as ei-
veis 4.031 de Dois Corregos, 4.732 de 
Santos e da capital. 

O »r. Br Ho Ba-to* ao >r. Ma lieiros 
" ** A m p v » , 4^34 de 

Campinas, 4,304, 4,528 c 4.770 da <: 1. 
pilai. 

O sr. Malhelros ao sr. Arlindo fluer. 
ra lis eiveis 4.390 dc Ribeirão lloi. tt», 
4.SS0, 4704 e 4705 da Capital. 

O dr. procurador geral do listado d 1 
parecer nas seguintes uppellaç'~es ' 1 ,; 

4,W> de Atilmia, 4.042 dc Ampar , .1 
5.039 de Otteluz. 

Jtl.CAMMNTOa 
ApiielIarôeseiveiH 

N. 4640—Amparo. Appellante, S.i' 1. 
dor José dc Miranda ; aiipellado, 1 1. 
quiui Franco de Mello. Relator, o r. 
Augusto Delgado. Negaram provim 1-
to. 

N. 4<o2.—Capital. Appellante, ni.r ,r 
Anlf,nio Augusto da 1'oiiseca; appeii , 
a Fazenda do listado. Relator,o -sr. Igna-
cio Arruda Negaram provimento. 

N. 4795,—Capital. Appcllantes. Jo,< 
Antônio liarcia e outro» ; appeliado, 
Antônio Alves da Rocha c outros. R • 
lator, o sr. Ignacio Arruda. Não vciu i 
da a preliminar de se não tomar conhe 
cimento da appelhiçâo. Deram provi 
incuto para mandar que o juiz julgue di 
mérito da causa. 

N. 5)17.—yueluz. Appellante, o jui. 
>-0, er-tt/Jirio', appellados, Francisco df 
Paula Monteiro e sua mulher. Relator, 
o sr. Canuto Saraiva. Negaram provi-
mento e mandaram que fosse rcuictlida 
copia do accordam pata (pie o juiz ol> 
limasse ao escrivão da l?instancia a re*-
tituição das custas iudebitamente r e o 
Ilidas. 

f'!ndifír.'/08 

N. 4.601—Franca — Kiub.irgantc, n 
svndico da massa fallida de Felippj 
Palazzoli A Comp.; embargado, Antô-
nio de Andréa. Relator, o sr. A. Fran-
ça . Receberam o, embargo.-, contra os 
votos dos srs. França, Brito B.;sto.s, 
Delgado e Patllino e designaram o sr, 
i\rruda para escrever o ac ordam, 

Na próxima ses.sü-j serão julgados os 
seguintes embargos : 

N. 4.159—Capital — Kinbargaiitc, Antô-
nio Almeida Gonçalves; embargado Xer-
reuer Biilow A Comp. Relator, o sr. 
\rl iudo t.ucrra. 

N. 4.."HO—Capital i",m'.i.irgantc, M. 
V. I.evy Frircs .v Comp.; embargad . , 
Jr.io tícorges Raffttl c Salim TaufMal-
luf. Relator, o sr. França. 

N. 4.Õ09—Capão Bonitodo Parauapa 
neuia—I.inbarg.mtes, f.eopoldo Ventu-
rella e sua mulher; embargada, C.erlni» 
fies Jiistina fl" ÍHiciroz. Relator, fi .si*. 
Arlindo Guerra. 

' r i i l . i n i . i l <l<> , | n r , v 
Prosiiletite. dr. Crli 1110 Mareou.ie-,. 
Promotor, dr. Bivnu • do- Santo-,. 
ÍVserivão, sr. Ramo-, tle oliveira. 

A' hora regimental, fei-.t :i r!f-n.i . 
verificou-se a pre-ença if • .'o-.r-.. jur.i''. -
sendo aberta a sessão e eliam i'! • j ' • 
gaincnto o réu Anlonit d-' Mv-üo *l.r..i 
res, accii!-ado de crime dc ferimentos I, -
ves. 

Proced.Mido-s.? á formação d-, . . iwll-s 
de .sentença, o dr. promotor iveu^»u d •>-•• 
jurado... e o defensor do aceusado outr.i-, 
tantos. cotuo se tive-..so retirado fio 
cinto um jurado, . -to!r.111 a urna, .-.Mído 
adiado o julganient<>. 

Amanhã. r,'i jul^a'!-! << pricesso riu 
que >' réo Anier.. . I, .!• Anrir.d, .1 -
cu.-H*id'> de criiue ile iii"i**» . 

!•',• «̂-11 defensi,r o dr. João < ;.>n<;:ihv-i 
Dente. 

l '*ori l 111 
A- audiências ordinárias d dr-. Jos«* 

Maria Boiirroul e l'rbaiio M.irroiiiles 
houtem reaüsadas f.iraru l-a-.tante cone-r-
riila-s. 

<1 dr. -Vdaibcrto tlarcia. 1.' prumo. 
tor, ajiiesentoti hout :n ao dr. José Ma-
ria Boiirroul, jui/. ria 2.' vara criminal, 
denuncia contra. Alberico tluarnieri. co-
mo iucur.o nas penas tio art. 294 í 1 
couibiuaflo com os artigos 13 e 63 ila 
coiligo penal, jn r ter, no uia 7 fio e >r-
rente. 11.1 rua Paraíso, (h-^feehado tini 
tiro de garrucha contri \'ieentc 1'aulo, 
tentando matal-o. 

() summario de culpa dcs.se pnice- .c 
começará depois de amanhã, á 1 lior., 
<la tarde. 

- • f i dr. Bottrroul, jui:: da 2! vara cri-
minal. informou ao dr. presidente tl 
Tribunal de Justiça a ordem de hahrns-
rfír/nin impetrada em favor de Alberico 
Ctiarnicri, que deverá ser julgada ama-
nhã. 

Nes-a informação aqitelie juiz decla-
rou que o réo foi preso n- lia 7 ilo cor-
rente, por crime itiafi.u ç.iv. l, teudo j 1 
sido apresentada contra •> ui?-.mo a coiu-
peteute denuncia pelo dr. 1. promotor 
publico. 

—O dr. Clemcntino fie Castro, juiz 
da 4! vara criminal, manteve o seu d.-s-
parho pronenoiando o réo Paulo Delta 
Fina, conto incurso nas p. nas do art. 
304 do Código Penal, por crime fie fe-
rimentos graves. 

--Reallsíi-se amanhã, á l hora d;, 
tarde, ua porta do h'..rt<. 1. 1 2* praç:» 
judicial ile uma ciiacara em S.iiit'.\nua, 
a requerimento flc d. Maria Chiéa e ou-
tro. 

— Subiram ao Tribunal de Justiça, em 
recurso de aggravo. os autos da acçãc 
ordinaria fpu' João Cupertiiio move j 
Joaquitn IVr.-ita da Co..».i. 

—11.Ir. Melrelies Reis, juiz da l i vara, 
negou o aggravo interposto por J. lla-
ptista Júnior, nos autos dc sua falleu-
cia, 1I0 despacho daquelle juiz que in-
deferiu O pedido feito JH-IO mesmo p.n.i 
ser homologado o accordo proce--ad<. 
na mesma fallencia. 

—Stibitaiu ao Tribunal fie Justiça, 
em recurso de aggravo, os autos da par-
tilha amigavei dos Iieiis deixados j c.-
Vitallc Carmella. 

— Francisco Antonio Seisas, nr.s au-
to. da execução que inove contra K'o-
drigo Franci.sco flc Carvalho Gucco 1? 
sua mulher, 11a audiência de lioi.t •r.i 
assignoii o praso legal para Roque d -
Paula Monteiro o Manoel de Jesus Bel-
março apparecerein em juizo seus artigo, 
de preferencia, pela qual protestaram, 
no prodncto tia urrematação que se fej 
11a mesma exectiçáo. 

1'raneisco I.ucio de fMiveira Netto, 
iauçou-se e a Joaquim de Sousa Re.:«'ii-
tle tio praso de uma andii ticia este 
assiguado, nos autos ila acção ordinaria 
cm que contendem, tirando a-siguado 1. 
praso tia lei para razões finais. 

—Na audiência ile hontem tio dr. 
juiz da 2.' vara. Kr.mr ,c-_> Kougé pro-
[s.z uma acçãc ordinaria 1 ultra a Km-
presa Coopcrati -.i Predi.i', para a res-
cisão tle um ccBtrv.o e pagameiito d» 
respectiva multa. 

—Na acção ordinária que Antonic 
Fernandes Villaverde e outros inovem 
contra o Mo-tciro dc S. Bento c- ortr r-, 
foram louvadas 1 ar.eitos jierito. para 
procederem á v:s'ori 1 it.pierida na lia-
ieria de Crystal, riu < •riiuze tl.- No-
1 rmliro. os r Ii{. n-teiro• Vi f. r 'ia Silva 
Freire, Benedito Grão . » d l Cama e 
Síimtte, da- Neve-.. 

- N a andieocil <10 hontem, do dr . 
juiz da 2.- . .ra. Joaquim «iil Pinlieir.. 
pr jpoz imi . ar',.io ileet-n liaria r >ntr.> 
J—é Nico:! ' . Msr ,!! -.. psr.i haver «les-
te o p a g . ' • it . d.- e juros d.» 
móra. 

— Na er. \ aç."• q..^ I.o -renço Sam-
paio ;no.o , wtf-a o !',a- 9 Credito 
Real. i i d , t.t a di! 1 >ator'a. 

— Xa i.'ç.io tle ' Ce-ari-, 
Pereira dc A r a u j . ^ ' J i i r a Fran-
cisco Mi. h l , í, i proferida sentença 
contra este, marcando o praro «te i 
dia» para dcicccupa: • prédio « l i i p » 
.1 
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_Inicia-»c an.anliâ, ao melo-dla, o 
suiinnario dc culpa do processo instau-
rado contra Vrancisco Novas Cioníaler,, 
.,or rr. nc de tentativa de morte, 

—Com a inquirição da ultima teste-
imuilia, ficou liontem encerrado o sum-
inario dc culpa do processo movido con-
tri Benedito da Costa Campos, por cri-
me dc morte. 

d rio foi interrogado c pediu o pra-
to da lei para apresentar a sua defesa, 

—Nos autos da qucixa-crlmc movida 
por Kacliid Uocater contra Assis Abdal-
l.ilt, l>or crime dc furto, foram inquiri-

mais quatro testemunhas. 
A inquirição continuará amanhã ao 

mclo-dia. 
— Na acção dccendlarla que Nilo Duo-

iiii more contre tlnilliernie Kuzi, foram 
liontem tomados os depoimentos pes-
HOiics das partes. 

— (» dr. Pamphllo ct'Assumpção, co-
mo advogado dc vários alumuos ouvin-
tes da Kscola dc Pharmacia, Odontolo-
gia c Obstetrícia, projioz na audiência 
de liontem do juiz da 2! vara, uma 
acção ordinária contra aquclla Escola, 
para o pagamento do restante das cou-
trlhuifões que aquelles ulumnos paga-
raiu para freqüentarem as aulas durau-
;e o anuo de 1U06. 

C.pino advogado da Escola de Pliar-
maria, compareceu o dr. Revualdo l*or-
i liat. que pediu vista dos autos. 

—1'osario Nicozi, na appcllação em 
qtto contende com Domingos Cauzano, 
ussignou o proso dc 5 dixi para razões 
liuaes. 

—Os |)critos nomeados para procede-
rem íi veriíicação de contas requerida 
{.<>1- Santiago Dimirzian & Irmão, cou-
•r.t iilias Cassar a Pedro Kaliie, apre-
sentarani hontem no cartório do 1." of-
ticio o respectivo laudo. 

—Charles Seguiu, na cxcussão dc pc-
nlior (pie move contra Lina d'Alcnçon 
c outras, assignou novo praso para 
contestação. 

— l'oi encerrada a dilação probatória 
a.i acção ordinária (pie Ólyntho I.upo-
i iui & Irmão movem contra d. Eleonor 
Klisabctli Moifatti c seus flthos meno-
res. 

Parte Comercial 
O C A M B I O 

Cmn cxoepcâo do l.omlnn nwl Iti-asitian Ikmlc, 
•. • ailoptou «luntnie o dia. o;u sua respectiva 

i .1 -1 Tu. a taxa de 15 11.12, os demais evtnbeleel-
'111• 111• >s lnumirios níiixaram h dc 15 1110 <1. *o-
i'. I.omlrcs. 

Ilotihm, na nbetlnra do nosso merendo de 
m»" parcela e-iliiw\ vigorava jio l.on-

i itu-l I Ji ver ria te Hank, Jlnueo (. oinmeit-iale 
iJn-liia.siliaito e Ura ilianisehc Jlank fiir Deu-

• iilu'.id. tt eoliU/Ao tl<-15 :tiíl-\ e, nos oulros Ilau-
.. a d.- 15 i;lf.. 
A'> 1! Itor .s tia manhã, o llaneo fommereiale 
;tlo Hrasiliano, oiTcrtuva papel IC.>osfirtdo, na 
.-e de 15 ltK 
\ I hoift «ia tarde, o niereado tornou-se cal 

ii». \ ÍK«»tan«lo então, no l?anro C:ouim« reiale 
il . r.rasiiiaie» e IlnuilifUiiM-hc Ilank für l>»<t 
IiIiiihI, a eotnvão Uo 15 «l«2, e, ii0> dcmaK 

meus, a d«* 15 lllfl. 
Ne.-ta |»OSÍ',TO. O merrmlo e-teve i"-taeii»nnrio, 

11 hora do íeehwncnlo «|Ue Tui cetuvel, 
'» movimento dc negocio* feitos durante o 
a foi pequeno. 
Us t xiremo- foram de 15 lllG a 15 H8 

ll 

ft* fohernnos fornm liontem ucTOtta 1 h pelo 
Jnnlov a>i<l Jiirer ri ate. Hnnl:, Itnvco C/.mmcrcinU 
jitih^HumlIaiio, ISmuíUanfrcJie Jlnni: ii r IinitucU-
, 'i c pelas casas dc cambio ao preto de 1G$'JOO. 

A' taxa de 15 llK. que foi n <-fficl«l dc hontem. 
I ira h 'r.iH n HO dias A vista, a libra esterlina 
vale :5.?i»ai; o franco fü"-?; o mareo, 

y vista, lt lfiilfl, a libro vole 1C$üC7; o franeo 
(ij .»; o marro, $78c«; a foâ, $0f-; cem ivii lor* 
h-, e o üollar, 0|uill. 

V n l i ' 0 o l r o — C Km Santos ) 
I'.aiuo rommereio e li!<lu«tria, 11 CUS2. 
Taxa «te cobrança, 15 H«2 

CAMAl»A SYNDICAb 
A rumara Syn<lírnl <los Corretores nfílxou hon» tem os Fcgulutiü tubellas: . , , vo il. t'. d t ifta 
I.omlrcs Jj UM» 1» 

™ 
lhtmbtuijo • s . • • • 
1 tal ia 
1'ujtnsal . . . . . . . 
fcoberanos. 

Kx trem os: 
Contra banqueiros, 15 lllfl a "l»2 
Contra a caixa matriz, 15 111'» a 15 
Km cgual data do anno passado i foi satiílc 

Movlniêiito Ao cambio om Sautoi 
HANTOS, Cti iü.-'j) 

Pancnrlo, 15 MIO. 
I.etias, 1) H8. 
Compradorci, 15 Oi"--
Mercatlo c«tavel. 

SANTOS, 1ítC ái 1140». 
P.nncnrlo. 15 i|10. 
I ptra*. 15 1|X. 
Compradores, 15 3|1»3. 
Mtieado, i.aralysado. 

8ANT03, 
Ranenrlo, 15 Uli., 
1 rira*. 15 1|S. 
Compradores, 15 
Hcitado, estável. 

SANTOS, 1S Ml I!» ) 
Itnneario. 15 U10, 
Letra*, 15 l|í*. • 
Coinpradorei, 13 51.12. 
flereudo, ealiúo. 

0'". 
7»*H 
«42 
no:» 

::$:«! t 
íofyjj 

Vtntl Comp. 

1 ooot 

V a i a m d a 
i cirniu hontem uenocinilo» na TlnNaoi seguiu-

"ÍJ'!i>••''»,1a <;»iii|>anli<n Mosr.vana, a Ss 1*0.10 
V0 .liiiin. I.li m; IIIMH, H 
4U .liíii". I.ltíin, lilem, a ysl* 
'II j num i .1,1 l i!.n|.»lili[A Ariuazen- (icrae* .!<• 

- I-iuiI.I' " 18KJ'1 

:n nc-..'..'. .Ia l'<mi).anl.l.. Mellliirainealo., a 
Üj,-.•< , .1;, Cutn|ial.I.la Mnjí.vinifl, a 8 i l | 

ULTIMAS O m f t T i l 

Fvndoi inbUcot 
Aiolin a do Kaln.lft <la «c-

nula i-ci íi' (nullaa.i 
A. nllrc» ucrac» uc r, 010 
I inl icsllmo <ln K.tnilo,1. 
i Ic, <1., Kili <1 i e*-iur. « — 

Lrtrai <f« Camara de 8. Paulo: 
- • Ktnprr^linin ex-Jliro-
s.' einpTt-iilliiio 
7.. cmprésllnii» 
l.lcm (S0 (lias) 
• cilas (la «'. de Pinloi ls. 

emissão) , . , 
litrm lilcni (-" crolMiuJc* 
l,im"<l« Wmars f. Slnilo 
',lrm 1'lcni tt ' i m,•»»(•) 
l.lcm 1(1 em ' »"> Hianrs 
Mrm lit. in •'» t'. (Io H. ( al-

iei cem 10 -I. ex-luros 
I rira, da C. do tampina; 
Mim il« 'ia*n|'liiai ilu 
] rtraa da <'. '.» f <Tuí 

iln. ralmclraj eJ-inro" 
Mi m Cama rs (Io IU« 

(laio 
MPU, .!a <»mars ao Jun* 

illali* 
Mi m ,1., ( ainr.rs MnnlCll.al 

Ariiia. ot-Jlinw 
l.jm >!a ( amara d» Itlbel-

i*»i rrelo 
IM, a 3,1 <lla. 

1.1, «la tnintra (Io Rlliet-
I NOSlElbO. 

li',-m, i.lcm, da Catnara áê 
l»al»' a .-i-juro. 

.'iliiu ,l.i * amara ile W Pedro 
l'lvi'1 ,1.1 i amara d,; Santa RHa . 

ACvSis DC BASCOS 

_ 11(1» 
— mi» 1(1'.'» ou»;«o 

lOn* !.G» 
•lll» 
711» 

• II > 70» 
— — 

0:1» 
tu» 

— 110» 
- <•'»• 

- -

- K0<1> 
- w» 

ü ',:'.* ',ÍH» 
- — 

- 4»» 
si» 79$:,co 
,0$ -

3 Vi* »IM 

MS» 
».-,#', W 

lornmarrlo o lud.i.lrla 
1,1, , i,l"i,i. it 80 dias 
(ri -IIlo Iteal, carteira byi>o-

lliccarts 
f l'atilo 
l.li TI,, a Sn 'lia. 
• 'nião de?. I'a lli> 
•., i,i « co dia. 

< ..mm. Ilalo-r.raslliaiij 
itaü/rm dcl llrJ.!:e -
luclnstrfal Ampareme — 

ACÇÕts DE tOJÍf »»«U» 
l'( irvana 
11' ,.. Mem. s 10 dia-
I :• .a. a 3IJ (Uai. vont. v̂ D'1 
tanlIsM. 
M m. I,l( m. a J0 
Welm/r.iitieiiioa s. Paula 
.i.m, ;:0 dia, 
Antarf tira 
1 de F, de Arara^ iars 
1 .dn.lrlal de b tanto 
t idraris santa Maria 
Tei-r honif-a 
I niio ."portlrs 
»t llaelrnt«J 
l >tUMa d* ' 

no» 
r.lí joo 

3*3* 

I Í T 2S.» 
IDO» • 1 

tw« 

À 
m 

. T 

ttseanles 
E. de Kerro de Doursto 
K do Ferro Ilstltwaw 
•'•nllala do Beguroí, a 4 'I. 
Arm. (ierso, duB. I-sutn 0'I. 
IteKlalailorn do Ha.tl.i4 
Companhia Central (to Arma-

« » I I « <Ó>racs, ei40 |. 
1'al.rl. a Ui» Cimento Italo-IIra-

«llelra. el70 i . 
Molliliu Hnlitl.ln c|il0 '[. 

-
- UO» 

aoí i«ti$ 
toe» 
io<$ 

1001 
s f 

120» 

«I» 

„ , . DKBCKTUItie 
Tiloptionloa ia-,a 
Nortu 1'aitllals _ _ 
C. Fali. Faullalana wot — 
Kmprea* Afruai o ií«g,. de IU-

beirán Porto 100* «0* 
Industrial do B. Paulo lnot l t t | 
Thcnnal de Csldsa ci-luroí — — 

LBTBAB lIYPOTBICAItlA* 
Banco de Ciedlto ltcal om 

llquldaçio l(i$50(l 15* Idem suodlu 
llaneo D. de H .Paulo, — si* 
Idem, Ideui, 80 dias — — 

P1IAÇA DO COMUinCIO 
Katá como Inapeetor do nu-z de Alirll, o sr. 

(i.millo José (le Knmpnlo. 

O C Ã . F E I ' 
UKRCADO DK 8ANT01, ItM 13 

Tnrnaram-se conhecidas n* rcailu do co 370 
inclusive a pailleularea 

Ilnae, :tjiiio.i pura o Ivpo 4. 
Mercado, iislavel. 
IC.itri.daa lioje. 4'J.íilll anecas; ilcs.le I'. dn mo/, 

48.' 077; ilokdu 1 do Julho, 13 13.1137; sloeli, 
2.728 4'iO; lucila, 117 orl. 

— Km cgual «lata do anno psfsado: lol ícrlatlo. 
CAI K IIAl.nr.AIKl-I oram lialdeadoi buntem, 

com deatiliu s cata elda.lc. ltr,.U7|i nawas, wn.lo 
21.257 lia Paulista; 4 IB' na Horneabaun ; 1 ,*»8 
cm Campo l.linpo; 700 no Ui«f e 7.V7I uu IMry 
e H. p.utlo. 

C o m i M t n M M M o f f f N t a d o r n 

Aa ven.lna de cale a termo, reírlatadsl linnletn, 
cm ^nntoK, foram do 34 oimi aaeeaa, a fcabtr : 

Na base de typo u. 1, 1.2 000 aaeeaH. 
«'otaçõe. (Io fechamento • — Al.ril, «1^7.', s 

8$0!HI; Maio. 3Í1.23 n IIÍIISO; Junho !l(S7."i n 4Í0.HI. 
Nil liaao do lypo n. 7 , 2.000 aaeei.-. 
Cot6i;õc» ilo íuehametito: — Al.rll, n 

2$f«IO; Maio, 2Í8.-.0 u 2.-.IIIHI; Jiltlho, ífsr.tl l. 2*1100. 

PAl'TA SEMANAI.r — Café bom, 400 reli. 
1'axn oítlelul parti a cubranva do 3 francos por 

sueen : 
t-otue 1'arlz, 030 

MERCADO IKI 111(1 DK JANEIRO - Enlradns, 
12.U(4 mccns. Etnl.urradio, 7.113. 

Merendo, frouxo. 
- - Vapores ettl nulos ': 
l>,i Norte: llactla, Cuuflxa e In.liiiin. 
lio Buli Dai ti e Milton. 

H c r c a i l o a r \ l r n i t | e l r o i 
Fechamento do (lia 12 -

llavie :~ltuiltera(lo, n l|l de baixa. 
Mal,,. 117 e Kelcmbi.i 37. 
Vendas : 33.00o. 

Jlainhuriro*. — Inalterado. 
Maio, H|l e Setembro. 30 lll. 
Vendas : Tal talo. 

New York :- 5 pontos (le baixa parcial. 
(l(núr. Maio, .ri,(i."i e Setembro, 6 lá. 
Disponível: fiialten.'!.*, 7 ccttts.. 
Venda., 82.000. 
Abertura ,1o ilia 13 

lliivrc — l|l ilc l.alxu. 
Maio . 3.. r,[l c S e t e m b r o . 30 3 ; l . 
^icr -crlor: 
Mulo, 37 o Setembro, 87 lll 

Hamburgo: Inalterado, u lll «I.- baixa. 
M.r.i, 21 :'.|l e Beletnbro, ;i'i 
Anterior • 
Mulo, 28 411 e Setembro. 1(1 

New York. 5 ponto de alta parcial. 
Ao indo ilia • 

Ifavre: Insllerado. 
Ilambitrco —Itl d»- baixa parcial. 
Ne« York, 8*. eotaiáio:—,*! pontos de ulta pardal 

S a n t o * 
Omprnrff.rr. fm Siuiln* —fiiic." i (a-.i Tliendor 

Wille A C) | ara osseguInU.', lypo. da Uol-.i de 
New York 

'l ypo, 3. l-flOO. 4, St*». 5. 3ÍÓ00; li. 3f 100; 7, 
3ÍO.J0; 8, 2Í5..HI; 0, 2fl0o 

Móku superior do 3Í 700. 

nrsníMii.Nioa l'I.-CAla 
A Ilccebc.loi la renileu hn|a 120 62812 V!. «en-

,!'. i-ia cxporbieâo, lio. ITOfrOL'; i-m imposto .. 
1 !:t.ft'.">0 cm estampillias, 351700 

K.n Pnposlo dc 3 frs, rondo.1 1S2 100 franen* 
Cnfc dL^paeliado: 00 880 sacas, e embarcado, 

23 (133 nu. a *. 
I'ui c«ual .l-ita .li' 1i'0(l foi feriai lo, 
A Allandeiia rendeu llo|c 127 028J220. setolo 

em papel. 7il 0SIÍ182; cm olro, 8tt ,lal»:l22; cm 
consumi'. 7 l|.iiM.'i. em ."•latopilb:.., 8 ;.i'7t8 V; 
em la.|"'slo de IcIcKiaplo.. 1»S-31 .Tf; aello ilc 
veri a , - ; 01.1 llc.-uças, llllfü .0; '_-ula.. 

i:nt cjítial data do anuo pn-sado, íoi feriailo. 

M í i i i í I c n I I I <K- i m p o r l s i v i i o 
{'rtrjfa do vapor nacional Aina:onrit. 

entrado cm 13 (lo corrente. 
De PantnaKuá : 

' C 500 pratielir.es pinlio. 7 peças itn-
lmia. X 500 prancltões pinho, 3U laboas 
idem. lt-U-H-l.05'i pranchôcs pinho. 200 
talioas idetn, V 150 pranchas, 1» 400 di-
tas e m m 240 taboas pinho. O 700 
prancltões itlctn. J S T 2 peças imbuia á 
ordem. 

i)e Pelotas: 
( i « t í 2.1 pipas (,'raxa, XXX 22 ditas 

idetn, II 52 bordalesas sebo. IIMC 25 
saccos canc.las dc boi, ACIt' 2n dita 
cltifcs í ordem. 

l»c Kio Grande: 
I.O 2U0 cs. cebolas, FC 20o ditas 

idem. Ciamtia 200 ditas idoin, I.<i 23 
cs. alhos, SMKC 1 c. tecidos algodão. 
ACcC 1 dita idem. HKeC 1 dita idem. 
França 0 cs. biscoitos. ATcC 14 cs. 
massa tomates, JJI'"C 25 ditas idem, 
til lcC 10 ditas idem, ATeC rjiiadrante. 
7 ditas idem, PTeC 7 ditas idem. FI»eC 
í) ditas Idem. ScM 15 ditas idetn, Sou-
sa Santos tt ('. triângulo 2n ditas idem. 
Ml4 13 ditas idem. (icC l t ditas idem, 
AJt 7 ditas idem. í>(icC 12 ditas idem. 
KXC 5 ditas idem. KAC-1/2 2 fardos 
pclles de carneiro. Ypvran^a 77 cs. gar-
rafas vasias, IT11I011 14 ditas idetn, ARS 
100 cs. cebola-, L,PeC 100 dita.s idem, 
AA 2.500 resteas o 50 saccos cebolas ú 
ordem. 

do vapor allemão llrt/ilflbtrr/ 
c.siK-rado de llreuicti e escalas cm 22 do 
corrente: 

lie Hamburi^i: 
M. Santos, t'. Santos. *)5<i peças ma-

deira, a 1-'. Maltarcazo ,v «'.; ZHeC 52 
r..tos artigos arame, 1 cx. artijfos escovas, 
15 barris oleo (1c cóco <». C.; ZlkC 1 
ex. livros. 30 exa. fciimincl. 1 cx. já-,;as 
hitii|Kidas. 1 cx. altivos latão, 1 cx. dita: 
madeira, 4 losango, 10 cks. madeiras cos-
tura. 5 dois triângulo» entrelados. 4 cxs. 
idem, CA 1 c*. artigos cervejaria, 3 cxs. 
loiças, 1 cx. mittdesas. 1 cx. artigos es-
covas, BR 5 cxs. <|tieij is, 'A l(«ango, TX 
2 c x s . c o n s e r v a s , a X . e r r e n e r l i i i i l o w tv 
C . , inof . t r i â n g u l o , KI»S l o c x * . f e r r a 
g e n s , a G u i l h e r m e R a t t e s a n i ; S A e t ' 2 
f a r d o s e 1 c x . a r t i g o s m c i a - l á , a S u i s a 
A g u i a r ,V t ' . : I , S t r i â n g u l o 1 e x . c o l r o s , 
1 c x . a r t i g . h . c a l ç a d o s , a I . . H c a r a u i e l l a ; 
M o n i x t r i â n g u l o . 1 c x . e o i r , » d e c t t i n e i r o . 
a C u s t a M u n i / . A t ' . : H T M 1 e x . f e r r a -
gens, 2 c x s . a r t i g o s a l g o d ã o . 1 c x . m i u -
d e z a s , S T M e l ' 1 e * . c o i t o i l e c a r m i r o , a 
H e l i u t T a n f M a l i t f : « » S 1 c x . p a j i e l . < l T 
1 c x . a r t i g i * . e . m a l t a i l o s . a O t t o S c h l o d -
t u r a i i u : 1 3 3 t r i â n g u l o . 4 f a r d o s r 1 c x . 
c o l i e r t o r e n d e a l g , « l ã o . . a * H i v e t r a C u n h a e 
K a c k i n a t m ; t ' I ) S (> a m a r r a d o s f e r r o , 5 
c s . c h a p a s m e t a l , lt a m a r r a d o s p e d r a s 
d e a m o l a r , 1 c . c 1 a m a r r a d o f e r r a g e n s , 
1 c . p h o s p h o r o - b r o n z c , 4 0 p e ç a s c o r r e n -
t e s d e a ç o , 1 c . p a r a f u s o s d e m a d e i r a , 
4 4 v o l u m e s m a t e r i a l d e c o n - t r n e ç ã o , 2 
c s . m e t a l M a g n o l i a , i c . e l e m e n t o s c l c -
c t r i c o s , á C o m p a n h i a D o c a s d e S a n t o s ; 
S M e C : 0 f a r d o s p a n n o , a O i n J l i e r i . i c S . 
A t i e r l i a c l i : C P 1 0 f a r d o s l i n h a m e i a l ã , 
A o r d e t u ; 7 5 l o s a n g o , 1 e . a r t i g o s a l g o -
d ã o , 1 c . c o i r o s , a H o A i n a n i i A h l g r i i n i u i 
e c . : X o r n i a l t r i â n g u l o 5 e s . l i c o r e s , 5 
t i n a s q u e i j o s , 1 0 c . d i t o , 3 c « , f r u c t a . s 
s e c e a s , 1 s a c . r o n . - c r v a s , 2 c s . ( ( t t e i j o s , a 
C a r l o s s J i t n i o r l ; G C 1 r a x a . a r t i -
g o s a l g o d ã o . 1 C. f e r r a g e n s , 3 f a r d o s t a -
p e t e s , 1 c . a r t i g o s a ç o , á o r d e m : A M e C 
1 c . a r t i g o s m e i a a l g . , G I . c C 2 c s . a r t i -
g o s e s m a l t a d o s . Í . I I e C S 2 b a r r k - a s l o i -
ç a s , í o r d e m : P H 3 c s . a l g o d ã o , a H e i -
t o r S e a b r a ; Ü O 2 0 f a r d o s p a p e l >1« i m -
p r e s s ã o , a S e h m i d t e Trot; C ! * t " > p e -
ç a s « a c h i n a s , M D l o s a n g o 5 0 3 6 — S c s . 
tintas s e c c a s , 5 » í l , 8 c s . c o r r e n t e s d e 
ferro, !»S0 12 amarrados pia, S07Í-7Í 4 
a , tinta* seccaa, £17» 1 caia» » n y 

de co lulta de Utão, - 120 losango 1 
caixa ditos dc ferro, & ordem ; Erico 
1 c correntes, 6 cs espoletas, 6 c trens 
de coslnlia dc ferro, 1 c artigos ferro e 
aço, 1 c dito» aço a Erlco e c,j L,MeC— 
R 4 ca trens cosinlta dc ferro a I,uigi 
Mutarazzo c c,j PMcC 1 c artigos alg. 
a P. Meircllcs e c.; UI< 4 artigos me-
tal c vidro a Ileato L,oeb ; B B S 1 vo-
lume peças muchinas. 8 cs apparclho u 
ordem ; EC rcctanguio 20 cs trens de 
cosinlia esmaltados, a Erico e c.i FK 5 
cs conservas a ordem : Brito rectaugiilo 
1 c trens de cosinlta de folha, 7 cs di-
tos de ferro, 23 amarrados fio dc ferro, 
1 e. molduras, 3 fardos c 1 c artigos pa-
pel, ferro, zinco c madeira a A. G. dc 
Brito ; l , triângulo 783 82 cs trens de 
cosinlta esmaltados, I triangulc 20 cs 
idem a I.ebrc Klllto e c.; S São Pauto 
losango 25 volumes maclilnas costura, 
10 burricas lilcnrbonato dc soda, 1 c 
ferragens, 10 barricas zinzo, 1 c artigos 
latão, 25 volumes machinas costura, l c 
miudezas, 1 e. artigos madeira, 2o paco-
tes papel, SV 4 barricas loiças, VMG I 
c linha d'alg., 2 cs trens dc cosinlta dc 
folha, FO 1 c peças maclilnas, FeC 4 
far.los papolão, K 27 amarrados artigos 
de cobre a licriuatiu Stoltz c c.; I.S 
rectangulo 1 c trens dc cosinlta tlc fo-
lha, KeC 1 c coiros, SMeC I c ferra-
gens, HJ 8 ses aveia, DSM 1 c papel 
de linito, L P Piracicaba, 2 caixas 
brinquedos, AeV 1 caixa coiros, KJS 

1 caixa lápis a llermann Stoltz c c.; 

Conclusão da carga do va|H>r allcinõo 
/Wrojmftaicntrado dc Hamburgo c esca-
las ent 13 du porrente: 

Vidal & Maia GC l c. piano, à I.a-
zaro R. I.ozattno; Dou tuas, G, ppe, GD 
b barris vinho, a ordem ;8pratley & C? 
I<uiz Mello Moraes, 4 cs. vinho a Al-
meida Mello Sr Comp., José Alves Tlto-
uiuz, Tje C 2SjS e 50(10 vinho, a Tlto-
maz Irmão «Sr Comp.; V flexa 20j5 vi-
nho dc João Machado Júnior para, Sou-
sa Queiroz Amaral A Comp.; Hcixas A 
Comp. em Comi". AA 40 c. azeite, a 
l'lli. Martinelli & Cc.mp.; CAeC 2o cs. 
dito, a C. Autico Ji Comp.; I,KS 10 cs. 
azeite, a Luiz Fratlça dos Santos; Vi-
ctor Carlos I.assettl, AJCA 14 cs. dc 
vinho, a Antonio Joaijuim Cardoso dc 
Almeida; Basilio Fernandes Jorge. JM: 
K 15(5 vinho, a José Migticl Rodrigues; 
João de Figueiredo Sobral' A'fG 20[5 e 
10|t0 vinho, 4 cs. azeite, a Antonio Ta-
vares dc Gouveia; Costa Gomes & Comp. 
I.etreiro triang.ilo 50 cs' azeite, 10 cs. 
alhos, a Sousa Santos & Comp.; Paiva 
Irmãos, I .CP 10(10 vinho, a Luiz Coe-
lho Pamplona'. MAT 10 décimos dc vi-
nha a Manoel Alves Thom;.z; Almeida 
Moraes c comp.; MC TI, 3 cxs. frascos 
dc vidro, a Manoel do Carmo Pires Sen-
11011 ; Silva Gusmão e comp. JJM 5 5 
vinho, a Jo (5 Joaquim de Moraes; l.elt-
ba 15 quintos c 2u décimos vinho, 'Ia 
viuva dc José Gomes da Silva e Filho, 
a I.ettbá e comp. ; Bento de Sousa Car-
neiro e Filhos SCC 100 quintos vinho, 
a Sonsa Carneiro c comp.: GC 20 ses. 
rolhas, de O. Ilcrold e comp. a Guerra 
c comp.; .1. Drcyftts e Flaclifelrt I.PC 
200 cxs. sardinhas, a Iv. Perroni e c.: 
José Teixeira Pinto dc Vasconcellos G 
Xt; 300 cxs. vinho, MCX 0 cxs. dito 
c ex. chouriços, a Garcia Xogueira c 
comp. ; ACX O quintos vinho, (le Ar-
tluir c Irtnão a Antonio da Costa Vova; 
Matlieu I». Garcia, SSC 20 cestos cas-
tanhas verdes, 10 cxs. azeite, 30 caixas 
alhos, a Sousa Santos c comp.: AM Tei-
xeira CT 2 cxs. livros impressos, a C. 
Teixeira; Kuphacl Peixinho AAK 1 gaio-
la com 1 cavallo, 1 dita com 1 égua, 0 
ditas com 0 loiros, FV 1 cesto appatv-
Ilios gynmastlcos, 5 cxs. pantios hcenu-
grapliicos, 8 »cs. vestuários, a Adelino 
de Almeida Raposo. 

De I.cixõcs : 
João Alves Barreto R. Xetto e comp. 

18 quintos vinho, VXG 2 cx». azeite, a 
Kctto e comp.: JJA 15 quintos vinho, 
2 décimos geropiga e 3 caixas azeite, 
dc J. Gonçalves Mores .St Filhos, a 
Freitas Lima Xogueira e comp.: Ma-
noel Miranda Soares, I.etreiro, 5o quin-
tos vinho, a Viriato Corrêa e comp.: A 
A Calem c Filhos, FAG 25 quintos c 
50 cs. vlnro, a Francisco A. Guerra; R 
MeC 150 i|tiinl: s e ISO cs. vinho, a Ro-
que dc Marco e comp.; XS 50 quinto* 
vinho, a Xicolati Scliucidcr: I.etreiro 
50 quintos dito, a Antonio 1'epc; RDe 
cC 75 quintos e 5(1 rs. ditos, a Kay-
mundo Dicz e comp.; PH 25 quintos 
vinho, a Pedro Blanco: VCeF 50 quin-
to* vinho, Viuva Curadelll c Filho. Pi-
nientel retangulo 30 i|tilnlos vinho, a 
A. V. Pimcntel; VI, 100 quintos c 15') 
cs. vinho, a J. I.inguanotto; Cl! 22 
quintos c lot) cs. vinho, a Carlos ller-
luisconl; JAeC 25 quintos vinho, a Joa-
quim Antonio da Costa; AGT 5o quin-
tos c 100 cs, vinho, a Antonio Gonçal-
ves Torres; KG 30 quintos vinho, a 
Fratelli Grisanti; AcC 00 cs. vinho, a 
Andrade e Costa; Brandão Gomes c 
comp.; FVaC 40 cs. conservas, a Joio 
Briecola Picossc, triângulo 0o cs. con-
servas e carne fumada, 5o pandeiretes 
sardinhas, a A, Picossc o comp.; Real 
Companhia Vinícola Xorte Portugal. T 
M 50 quintos vinho, a Thomaz Mar-
ques; RCV 10o cs. vinho, a Corrarcsl e 
comp.; CFC 5 cs. vinho, de Antonio 
Pinto Guimarães para Chrispiiiiano 
Fontoura Costa: José de Sonsa Faria,FS 
cC 14|5 vinho, 4 bar. azeitonas a Fcrrlra 
e t Sousa e comp.; AntliCro e Filho, lc-
treiro 50 quintos vinho, a Antônio Pires 
liias^ JFX 30 quintos vinho, a José 
Fernandes Novo; JRC 30 quintos dito. 
a José da Rocha Corria; JHF 25 quin-
tos c 20 dcchuos vinho. 10 cs. azeite, a 
José Henrique» Fernandes; letreiro 30 
quintos vinho. CB 10 cs. azeitonas, a 
Cario Bcrnasconi; Romariz e Filho e 
commandita. J B D 50 cs. vinho, a José 
Ilaplista Duarte. José Antonio Cabral 
JAC 1 barril presuntos e satpicõcs. a 
A. Moura: LeC—IB 20 cs. vinho de 
Antonio da Roclia Leão, a Lcttbá c c.: 
Joaquim Pc.-aoa Seabra. letreiro 50 
quintos vinho a A. Seabra c comp.: José 
Maria Timotlico, JMT 7 cs. palhas p.ira 
cigarros, a Pereira e comp.: Companhia 
Vinícola Portugncza. AP 80 cs. vinho, 
a "Flll. Martinelli c comp. Valente Cos-
ta, e comp., letreiro 200 quinto* vinlio, a 
llctilo de Sousa c comp; letreiro 30 
quinto* e 30 décimos vinho, a Luiz Dia» 
de Carvalho; letreiro 40 quintos e 20 
décimos vinho, a Antonio Joaquim Costa: 
José dc Sonsa faria. GFA (1 quintos 
vinho, a Gervaslo Ferreira dc Araújo. 

Continuação da carga do vojmr inglez 
tVfroor, esperado dc Libcrpool e escalas 
cm 15 do corrente. 

FPeD—AJ 1 c. jielles, ASeC 2 cs. 
chapeos etc. a ordem; Cl losango t c. 
peças machinas a Campos Irmãos c 
comp.; JDFCABC 35 barricas loiças a 
M. Itloch: JeC 1 e. roupas a João Bric-
cola e comp.; JMiC 7 cs. alg. a J. Mo-
reira c comp.; J P (iO volumes sardinha* 
a A. Rabola; 317 tonelada» carvão de 
pe,'.ra :í São Paulo Railivay Co. LI. C 
ReC 1 c. art. alg. 1" c. ort. oleado a 
Coelho da Rocha e comp.: 592 G i i S P 
triângulo 12 amorr.idos metal ao gover-
no d.» Kstado de S. Paulo; OeS 2 cs . 
niacbinismos a Sousa Pereira e comp.; 
MGT losango 5 cs. idem, MCeC! 1 c. 
knços, AJM 2 cs. artigos; chapéo», 550 
triângulo 2 barricas obras loiças a or-
dem: losango em branco d[nrs lo volu-
mes obras loiça a L. Giimbacfi e comp.; 
VGcI 1 c. alg., 1 c. lenços a V.U>:ntim 
Gnerre c Irmão; Bell triângulo 4 barri-
ca» arame, 185 amarrados tubos ferro a 
Boccliellli é Bnlgarelli; 1 barrica ferra-
gens ao» mesma»; 7429 1J4 volumes loi-
ça» e vidro» a ordem SeHSM 3 es . 
4%. a ordem; w M K j ç ^ » 

Mala & Machado; 2 fardos coiros a 
H. Lcvy; BcD triângulo 43, 22 volumes 
inacliinismos á ordem; FR 1 c. ferra-
mentas a Fernando Rodrigues & C,; 
MAcC 2 barricas ferramentas, 10 umur-
rados pás a M. Almeida & C.| FD 1 c. 
lã, SSeC-VITéC 7 tainjborcs soda caiisti-
ca, 10 barricas dita, 41 tambores dro-
gas á ordem; l f W 4 çs. trens de cosi-
tilia dc latão a H. Rchneidcr; ECcC 1 
c. obras metal a Eritestu dc Castro & 
C\; Rogers, Pary 1 C. miudesas, 2 cs. 
maclilnas, 1 fardo cordas, 2 amarrados 
picaretas, 2 cs. correloa, 3 ca. artigos 
diversos, 1 c. ferramentas, 1 c. acccs-
sorios, CIND 21 cs. e 4 barricas appa-
rcllios tecidos, VTMC 2 volumes inht-
(lesas á ordem; TC triângulo 2.110, 2 
cs. fusos, 4 cs. diversos artigos a Trc-
visati & C.; SIA 6 cs. ntachinismcs íi 
Sociedade Italo-Amcrlcana; SIA 10 bar-
ricas loiças a José Ord; tiNeC 10 bar-
ricas drogas, 59 cs. oleo, t c. loiças a 
Garcia Nogueira & C.; LTcL 10 volu-
mes ferragens, 1 c. macliinas a L. Tor-
re; SeM triângulo 4 volumes loiças a 
Sampaio A Monteiro; 19 triângulo 1* 1 
c. algodão a Augustp Rodrigues Ar C.; 
RC triângulo P 1 bar. ferragens, 2 ditas 
marteltos, 1 o. talheres, 2 hor. enxadas, 

28 cs. ferragens, 103 amarrados trens 
dc cosinlta, 1 c. cadeados, a Ricckmann 
e comp.; S P losango 110 rodas dc carro, 
a S. Paulo Trtuiway Ligl.t and Power 
Cia. Limitd; AC lostngo, 87 anturrndns 
I>arr.-i8 aço: A losango, 2 c», correias, a 
Arcus ét C. ; HL 2 cs. alg. a ordem ; 
S\V triângulo 2436, 500 aniarradus la-
mina» ferro galvanizado-, SW triângulo' 
dpus. parafusos c barras ferro, a Com-
panhia Mecanica e Importadora dc São 
Paulo; SPR losango, 110 barras aço, 
29 amarrados ditas, 130 amarrados ferro 
galvanizado, 2 c». folhas cobre, 80 vo-
lume» chapas, 2 cs, ferramentas, 6 bar-
ricas corrente* de ferro, 1 c- vidros, 1 
fardo vlme, 372 volumes material para 
wagous, a S. Paulo Rallway Comp. Li-
mited. 

Carga «lo vapor inglez Airnlall entra-
do de Httll em 13 do corrente. 

3.894 toneladas de carvão a São Paulo 
Gaz Comp, ' » 

Conclusão da carga do vapor Italiano 
(Juliito, esperado em 11 do corrente : 

BR 2 barris vinlio, LMC 10 cs. massa 
dc tomates a üclinontc Francisco; FA 
10 quartolas vinho, 10 cs. azeite doce a 
Fratelli Marltuclli e c.; TC-CS 25 cs. 
cuxovas íi ordem; TcC 697 4 cs. salames, 
40 cs. vinlio a Fratelli Martinelli e c ; 
AHP 197 talmas mármore & ordem; FM 
1 c. tecidos algodão, JA 1 c, indem, KCA 
1 c. idem, JR 2 cs. idem, FI 1 voHiine 
SC 1 dito idem, KC 1 c. idem, ASC 2 
volumes idetn, CD 3 faríos idem, SY 1 
dito idem, MHI 1 c. cobertores dc algo-
dão, MA 1 c. idem, MICM 1 c. Idem, MG 
1 c. iilem, HtOA 1 c. trançados palha, B 
1 volume gelatina, AE 1 volume tecidos 
dealgodã,', Pt) 3 cs. apparelhos tiom-
beiros, 30 cartolas vinho, 20 barris dito 
i ordem: ITC 35 cs. azeite, 20 cs. titas-a 
tomates, 2 cs. peixes a I. Taglicvia e c.; 
BRC 25 cs. atum a Barra Rosa e c., 100 
cs. azeitonas aos mesmos; TI. 1 c. lterva 
mcdiciiiaca a Luiz Travaglia; AF 30 
(jtiartolas vinho a João Bricola c c.; RDL 
20 meias bordalczas e 3 barris vinho, 
RD-MC 3 cs. dito a Ricco c I>j Lttca; 
AIT-B100 ses. falto a Carraresi c c., 
Gt'C 100 ses. pimenta ent grão a Gattiba 
e c.. B 15 volumes quadros,ir.strinnentos 
mtisicaes, estatuetas de bronze, 1 c. ba-
ralhos, 1 c. instrumentos ttnisicaes, 2 cs. 
álbuns etc., 1 c. estampas, MDcF 2 cs. 
harmônicas a A. Foruacciari, 10 borda-
lczas vinho á ordene, 19 triângulo ." cs. 
tecidos algodão a Augusto Rodrigues c 
c.; R-AC 1 o. medicamentos, APC 100 
cs. amargo Bittcr á ordem; III 2 cs. lios 
para sapateiro a Isnard c ('.; 3207 tri-
ângulo SW 200 cs. contendo carbureto de 
cálcio í Companhia Mecânica c Impor-
tadora de S. Paulo; AR 4 CÍ. machi-
nas para fabricação dc chapéus á ordem: 
23fi8 triângulo SW 9 t^. 011 4 (está apaga-
do' e 5 volumes uiaclttnas para In-uciiciar 
arroz á t'1 Mecânica c Importadora: S 
AICJ 1 cx motor e benzina, a Rombatier 
e comp.: CG 100 cs. c 24 ipiartolcs vi-
nho, a João Brlccoll e comp.: MBC 
retangulo, tinta linha' 4 cs. tecidos al-
godãd, a ordem ; T-RT niein circulo 1 
c. instrumentos, GG 1 c. prego-, a Ro-
berto Tognetti : l'R .V) cs. vermouth, 
a Flli. Martinelli e comp.: MSC 4 cs. 
tecidos algodão, a Raflacl Pa.sqttale ; 
GMMC 2 c. tecidos liitlto, a G . M. Mel-
lino e comp.; DDF\" O livros inipre--os 
a Casa Vatlardi : SJA lo cs. iiuicliiuls. 
ntos, á Sociedade ítalo Americana ; Ali 

1 barril vinho, a Toffo l l ; SIA Ocs. e 
2 barris instrumentos diversos c matéria 
para indrustria, á ordem ; SIA 3 <•». 
apparelhos «liversi.-, á Sociedade ítalo 
Americana ; FR 7 cs. peixes e 2 es. le-
guines, A ordem ; PS 1 c. comestíveis 
c artigos dc Uso, DR 1 c. Idetn, MM 1 
c. idem, F L T 1 c. idem, a Rombauer 
e C., BJ 25 barris clilorato de potassa 
a Companhia Nacional Brasileira dc 
Pliospltorosdesegurança; Sol 22ors .car-
bureto ('e cálcio, VCl1' 100 cs. veriuottlli-
50 barris vinho, 0 pipas dito, 50 liorda-
lezas ditos, 50 meias ditos idem a or-
dem ; Santos Cl 205 cs. agua iiiiucr.il, 
25 ditas medicamentos a Macedonio 
l'ristini: CSM l l cs. tecidos a^odào .1 
Cliaiin Irmão Mathias ; l',A 100 quar-
tolas vinho a K. Acqiiaronc ; AP 25 
meia» ditas idem a ordem : E Acqtiaro-
ne 2 cs. impressos a, Fratelli Martinelli 
c comp.: MMVC 1 c . lios dc ?c1.i,d[iu 
3 ditas idetn e peças íiiaeltiuas a I*. 
Polti : BG 4 c-, tecidos algodão a or-
dem ; C triângulo BM 0 ditas papel, 
4 ditas tecidos algodão a Moraes liu-
chard c comp.: FPCC 10() quartolas c 
loo meias ditas vinho, LlJC 150 »ac-
c o s enxofre a ordem : CPcC 25 quar-
tola.s vinho a Celestino Prauduii o C.; 

E x p * r t i » t l o r c * 
l.lsta ilos exportador.', ,,ue pjyaram diretos 

lionw-i». na líic-tiist rla ,|e líetcta-: 
'I bcodor «ilt„ A t . et) Al'7#('i|.s 

tis nu -mos. fr lll :'*,. 
ll. i:il|. A c lll 

«ls mesmos, fr,. 12 't;:, 
Ilard. IUi.il A . 3 tt7l? IOiI 

O mesmos, fr-. 1 Sul 
H., rbos! A C. E 7l'.lfnoo 

«N me.mo-, frs 1 .'.tu 
No-.acií A « S 1' Mu 'O 

O mesmo. Ir- a eco 
«• d, Ptinscctt I S ;;l> oo,. 

«ls me-hlo-, ír . t.,;.-, 
Naiiinaiin i.cop U4. 1 «io i 

«la mi-tiin- tr>. 1 ó7", 
p Mu... .V t 1 j t-4 Hls 

tiv mesmos, fr.. 1 S' «1 
J. .lohtision A «'. 1 •.' 1'JÍ'JO «i. nicin..-, fr- 1 .-.0 1 
Hocicté f.nani l. r- 1 2l'.'»ino 

a a n m ir. 1 ia o 
c.irberls Mo o si k C. 40»;.'» 

r.i «>, m.-sinos, Irs. 
40»;.'» 

r.i II llorlla A « •.níio: 
HII Hlsrtlnrlll .1 « ÜVHOO II P.ipo d ' Jlora— Hf: 

lis ni'!-lu,,% fr. r, 
.foii.i Joni" Fisio-r'' le a»*ij 
Aiu.i/n:is t 1'r.lrr 
«'. l'oo.-ia s - 4*!»l 
1- í*ou.a Danta. 
•lOs,' P. P.Tlelra a» i(|.i 
lí. Kerrclr.i S||S| 
1 P. Ma. ba.lo 1»'i0" 
« arrarc.i A ' l(9l» 
Ai.lonio ( ailos dl Hllva 1»::iiii 
Ml elios 

M o v l m c n t * P o r t o ile 
S n n t c c 

Einra . la.; 
Ilia 14 : 
l s - B .íiiO- Aires , e o m 5 118,11». >le v iMrena. o 

ia|M,r i t a l i a n o M,:ii.|«Ka, d c l l l n ;o-i f.ni.i- ,.,fi 
t r a n - i t o c . s i . i m i ^ l . , a D Flor i . a i i 

I s i Kio Cirande e e - ' a ta - e i 111 ).! •! a , ' t - via-
dPT». o T,i,.or n a c i o n a l A jaaxonas . d - 027 tone-
iada- c«rg.t . va r i o - t e n v r o s ; , o u s i n

r n a d o a F. s . 
Dantas . 

IK- II,.11, com 2» dias de rlajrem, o vapor lu* 
»1 < A i w r t a l e . d » 1WS I u n M » ; c a r x i , « a r r u e , 
e o n s l c i t a i l * á são 1 'aoto Corupatij 

IN> Barnv. rwa 14 dta» de «M(em • vapor 
iafiei Mofc. rfe^J» JJ j j r t j* . , mg*, cartá». 
c«wtrv<w » 1 

De Hamburgo e escalas, com 35 dl», «le vla-
líPin, o vapor allemão Petropolis, de 8008 tone-
ladas; earifa, vailoi «cncroj; eouslauado u I'.. 
Joliimltiu A c. 

Halil.las: 
Para üo t iovn , o v a p o r I t a l i a n o M c n d o i n , om 

Iranal i r i . 
Pa ra l l o j a r i o , o v r p o r o r i e n t a l P a r a l o b a , co iu 

l ia t ianas . 
D . a j i a c h s . t u s : 
Pa ra H a m b u r g o , o v a p o r ol lcmilo C o r r l e n t e s , 

eo tn ca t e . 
Para o Ulo do J a n e i r o , 11 v a p o r n a c i o n a l Glo-

r ie , e. iui vár ios g e n e Á s , 

VAPORES ESPERADOS 
No porto do ltlo 1 

Santos, Cirrleutes • • • • 
Houlhnnijiton, Ahlll. . • , • 1 
lltictios Aires. Mciuloza . • , • 
Viil|,amlso e esca., (tropeça • , • 
Hautos, Cumoona . . . . . 
liOtidrea e enes., Iiuffou. ' , , 
l.lverpool o cs.-s . Caulntf . . . 
Soulbauipton, Nilo 
Itltenos Aires c escs , 'Mtame. • , 
ltlo (la Fr.itn, AtlatitPine . . . 
Ilireelona o c« lir. 1 alieno . • . 1 
Sinto», Coblonz 
ltlo da Praia, Tosentin . . . . 
Ilu. nos Aires, Minas . . . . 
Kotithaniiitoii. A.a*roti . . . . 
Iluonoi Aires e o.e, , I.es Ando,. . 
ltlo da 1'raiii, Arir.-titlno . , . 
Ilticnos Aires o escs., Clyil • , 

Em Maio • 
IlucliiiH Aires c cisca., Nilo . • . 
Ilu,'noa Aires e esca,, Ar.iKOlt • • 
lluenoa Aires, Araitnttya . . . 
Houtliaiuptoii, Aiuazou , • • 
(icuova, Minas. . . . • . • 
Viu,'liou Altos, Itnvenil . • • • 
lluenos Air,-,, Danubti . . . . 

No pnrlo de Sautoi: 
Fm Abril: 

Buenos.Aires, Tilfimei , . • 1 ' 
Huutlinmplou, Nile . . . . . 
Buenos Aires, Mondou . . . . 
H1.co.1s Aires, Kavota . • . • 
Buetios-Alros, Toseniia . . . . 
Cienovs o Nápoles, Prlnz Oskar . • 
Haii.buriro, Pclropolis . . . . 
Konthampt-iti, Araçou . . . . 
Ilnenos-Aíres, Nilo. . • • • 
llnenos-AIros, tiovernor, • • . 
lluclios Aires. Italla . . . . 
Iluonos-Alrcs, Clyde . . . . 

Km Maio : t llatnlitirKO, Itliaclia . . « 
Hamburgo, Pernambuco . . . 
lfaniliuri;o o escs , Cordoba , • • 
Hamburgo e escs.. Aiunoion. • , 
Hamburgo o eses.' Tueninau • • 

VAPORES A SAHIR 
Do ro.to do ltlo : 
Km AbrIU 

Cicunvn o Nápoles, Mendoza, « . 
tienovn e Nápoles, Huvoia • • . 
l.ivorpool, Oropesa , , « , 1 
New Vorl.-, Itaumn . . . . . 
ilu,tios Aires, Nilo . . . . . 
Houtl.nmplou, Tliames . . . . 
Ilordeiiux. Allanllipte . . . . 
Ilreuion, AV-irstiurif . . . . 
Ilremen o unes.. Cobleuz , . 1 
JIambtirt(o, Potropolit . . . . 
Ilainl.iirKo, PoranutbtlCO. • , 1 
New York, Conaxa . • . . 

lio porto de Santo3.: 
1:111 Aluil 

Soiithoiii|.|.in, Tlintiies . . . . 
lluenos Aires, Nile. . . 1 . 
Nit| oles esc,., Mina- . . . . 
(lenoift o ("es., Toseana • • . 
Koutl.auiplot:. Clyde . . . . 
Ititet.o. Aires, Arogon . . . » 
(ienova o Nai.oles Prin* Osktr • . 
Hamburgo, Peimpolia . . . . 
Miutiijuipton, Nilo. . . . . ' 

OPINIÕES 
AUCTORISADAS 
MÉDICOS DO MÉXICO QUE ENAVTEOEM AS 

VIRTUDES DE UM MEDICAMENTO 
CELEBRE. 

Entre 03 Membros da Profissão Módica, 
cuja conilan<;a lios honra, cabo-nos aproson-
tar aqui dois toateniunhos notnvcia do co-
iihocioos Facnltativoa do México. 

14 t 
14 < 
i r , j 
10 
ir, 
17 
> ' 
10 : 
10; 
•-'0 ' 

!?! IH 1 

•JI 
00 I 

Do Dr. Josô de la Luz Torres, Medico e Cirurgião da 
Faculdade do México, Actualmenie Módico Experto e Director 
do Hospital de Zacatelco, Estado de Tiaxcala: 

"Tendo usado da exccllcnto preparação "Pilulas 
Rosadas do Dr.Williams" para alguns doentes, durante 
o tempo que estivo n'esto Hospital, ninto-mc obrigado 
>1 dur minlias sinceras felicitações ao uuetor de tão 
benefico remédio. 

" Os resultados obtidos em vários casos de fiíTocçôes 
nervosas, coino debilidade, impotência, paralysia 
parcial, etc., etc., com o uso das celebres P i l u l a s Rosadas 
do Dr. Williams, me animam a mandai-11 tes minha 
sincera adhesâo, auetorisando-lhes quo fuçam d'estas 
linhas o uso quo julgarem conveniente, tanto em justiça 
ao auetor como para o bem geral da humanidade." 

(Assignatlo) D!«. JOSÉ DE LA LUZ TÜIMtES. 

Indicador 
C o d l o o » 

Dr. A l v u dc Llm* 
Da Unlvcrtldado «1c Pari/, «ir. 'Ia Per.et Por. 

ICRtiera o da fimta "asa. K-p moles!, cargiuila, 
icnl.oras, via. urinarlss o paitos.—He.,: rn« d l 
Bom li, tiro II 41'.— Cou». tua «l(i R llento 
n. to-A tdal 12 Bi 0 ll'.') Tolephouo u. 001. 

Dr. Atalib» Ploraue» 
M, Iii1.ro da 1.-1 „:.• (iplilhalmolotílea d" Il -i j 

rli-lt'Trf M.ii.-ll.i. do. ou...-, ouvi.lo-" loirgaulii , 
Cunsoltorlo, 11111 ll.' ;s It M'.. i, t',7. d,.- I-' ... :i 1 
Iteii.len. ii., '.::, Pauli-ta II. ISA Liberdade, to-| 
lepliono n IM 

Dr. N. d» Koraca Barro» 
Pnrtclro <• operador Com pTalleado« hospltaos 

et.ro|iett- Medico du Miileiiil.li.il,! e i lrnr^lio ,1a 
Htt.:a Casa. ( ou-nltorii, ma de si. Il. uto u 4,i, 
das J li- I, Itcsldenda, rua 7 do Abril li. I) Te- i 
i( pbotio n. SOO. 

Dr. Bernardo de M ^ i l U n 
I .s-íi,lento por concurso ,1a primeira cadeira 

«lc clit. ' i mnlUa da Kaeulda.la do ltlo, Itoii-
«ilTIia, rea ll.ei liuayana/e., 141. Consultório, 
iraiic fct. isento, •«-'. Tclephoii" nejtl 

Dr. Roberto Oontc» Calda» 
l>pccialisla de íuolctias .1" criai,,.:,. Cônsul. 

Io:;.., 11ih d.i iciltiiuda o 1. -obrado. Consulta. , 
íi-- '.' as I hora- du tar t • Ce.I,leu -Ia. rua Major 
iju iil.il, ti ,i lelcpllolie 1113 

Dr. Bnsno dc Miranda 
Moléstias lios rll,ot, aiuhlot, nariz r qlrftn 11ri, í 

cstictalista de Pariz e \'ieuua, membro .1. Ae.l- ; 
demla de Medicina, dis. iptllo do notável oeulis* 
la Moura llni.ll. Ce.nullorlo. rui Direita. 3 daí 
1: as y. Itesl.kncla, ma li-,: tules 11, l.lbordade. 

Com a notável opinião do Dr. La|>poiti, 
Medico do Sua Santidade o Papa, o outras 
grandes íiuetoridadca da Europa o America 
om pról das 

Pilulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Pallidas 
nos ó especial mente grato «juntar a essa.? 
provas locaes da. profissão o bom aeollii-
monto merecido da parte do publico. 

Do Dr. Adolfo Hinojosa, que Exerce Sua Profissão na 
Cidade de Mier, Estado de Tamaulipas, onde tem Estabele-
cido uma Clientela e Reputação Invejáveis: 

" HoíTrendo eu mesmo d'um í>, ter vivei Nevrnlcíin quo 
nem ou nem os meus collegas pudemos curar, quiz ex-
perimentar as jiretençõcs quo dizem ter tu Pilulas 
Itosmliis do Dr. Williams. 

" O s meus cálculos sobre o resultado do remédio 
não chegaram á altura do resultado ohtido, o o «llivio 
foi immediato o efficaz. Com o meu restabeleciiiionto 
voltou-mo a tranqüilidade o soccgo quo h»i tempos eu 
havia perdido. 

Desde então tonlio receitado as Pilulas Posadas do 
Dr. Williams em casos Idênticos assim como em outros, 
taes como Dyspepsia, Indigcstão, Anemia, etc., com 
resultados altamente favoraveis, Entre e-tes últimos, 
conta-so nm dyspeptico quo soflria havia quinze annos. 

" Podem \ r . V. S. S. iazerem d'es Ia carta o uso quo 
lhes convier, pois não ó um favor solicitado, mas uma 
homenagem muito justa e espontanea ao mérito deste 
preparado." (Asaignado) A. lilXOJOSA. 

Dr. A. Fajardo 
(lit ca meillea— Couiultüii.i rua do (!oninier. 

cio, t 1! líi sideueia . ma Vplraniía, lis. Tclv 
pl.i-tu' jo . 

Dr. VUira d» MeUo 
(liolei crpcclal ee moléstia, ila peite, M"[.[|,ili, 

rn:; gcullnei o tirlnario.. Trata a aypliUlt a 
i.iob—li.> celiltaes por processos ellieaíe,. . 

Coniul|..rlo, lua da ipiitamla u. 1. ll] 1 »l 
4 bolas. 

Dr. B n i r n do Amaral 
rspeciallsta ein frypliilll, luolcaliai da pelM a I 

rio «olro (abolindo. Con,. rua de Itento n. 4i. 
r.h 3 horas lloatdeuclj, rua li. VcridUna n. ."'7. 1 

Tclcpbono n. 3Co. _ 
Dr. A. Lnt» do R*(0 

Medico operador (irnrttiâo do Hospital da Ml-, 
icricordlu. Conaultas: r-.a ào Comnicrclo n.0, d. 
1 Io,i.i a- B. Itesi.leueia: i ia das Palmeiral u. o, 
Telel tion» n. HllO. 

Dr. Eduardo Onlmarft»» 
r.ist:pulo do «'bareot e Dnbols, ex-professor d» 

Ffleuldado tio ltlo, com pratl.a de Parta. Kspo- i 
«ialiitaile: tratamento das moléstias diatheslca., 
neivo as e do apparelho digestivo-INycliolher.i. 
pia.— Ilua liarão du Itapetiuluga u 77. Cuiisulta*. 
das ,s a- 10 da uanlia e do 1 as 4 da tardo. -To. 
if|ibfatie li. 1151. • 

Dr. Bnblto Melra 
Clinica medica; cbeltí do wrvlço de cllnle» da 

fim ta Casa. lte,i<leucia, rua das Palmeira, n 0. ' 
Cousltllorlo, lt..« tia H. tento n. lá, d, 1 a« 3 
liorn-'. Tolepboio' n. 4V. 

O mérito d'eeta grande remedlo «ara o Sangue o oe 
Nervo» tem sido demonstrado om milharoo do oura* «m 
oaaoedo Oebilldado (norvosa, viril a muscular), Anemia, 
Rhaumatlsmo, Paralysia Parcial, Alaxlo Looomotara.lm-
potenola dlfoative, o om outrMmultM deençoa menores. 

Vsndem-ao s í m a n t s am aasatsa aouass a oatai • ad-
Voluora aatt Impreaao om anMrnado Mfers papsi eo^ «o 

Drs. Antonio Bibairo das Santo», Ss-
tevam de Almeida. Oabriel Blbeira 
de» San toe a Jo io Vaolo Correia de 
Olivaira. 

Advoitados, t,'.|ii «"ti e-erlploriii a rua de 3. 
Ilento ii. .',7 .sotirado 

n t i a 

Dr. Arthar Kealouça 
llrillo Cotisultorio. rua dc H. Ileulo n. M A — 

do uietb-.lia as o horas da tarde. Itesidoncla, rua 
tMieral Jai.llni n. tiá. Tvlephuuo u. 33õ. 

Dr. SjrlTlo Mala 
Partos e rnoleatlas do senhoras*— Colultorio. 

rua Jose líoliliaeio ,t. :>', ibi I as 3 horas P.e-l, 
deueia, Avt.ii'l. Tiradentes u. 17. 'lolcohoiilie 
S». ' 

Dr. Xavier da Silveira 
(Iniba medica Consuitorio. rua s, Itenlo 3.', V 

«Ias 3 a- :l lioras da ta: lc. It".i,|i.ii.-ia, rua Ama 
dor niieno li. ti tlarno ilo !':.> s.U'tII Telepliouc 
lt 011. 

Br. Ajnree Betto 
Mob -tia- dc -cnlieras. ciruritia >• pai-los « ou-

• ullorlo, ..". d., Cixntiii-i-cl', o l-lt. Itesidenela, 
nlac-da liara., «lc Pira.-lc.i«i# :i. K>. telepliouc 

W2. 

ALTAXO CASTEX.LO 
( IHCKOIAII DKNTIÜTA 

B s a ds 8. Bento a. M — Sobral* 
Wo Pâulo - Telepliotie ti. 133ã 

/: Laia (tomes; • B3 
Cirurgião dentista. Aceelta trabalbo, c . pivn 

ti,.nc- prevlainenl,' ronlratados o garantido, t1.-
I', ' nilidade cm «'Ir.triria o protlie.e d-Mitaria. 
liablneto o residot.cla, rua do s [lento u. ,'J 

José Coelho ds Faria 
Cirurgião dentista, eommunica am seu« elien-

Ics e amigos, <|tie inudou o seu galiin^to para . 
rim de s llcnlou. 81 omlo icside com stui lauilb. 

Dr. Alfredo Hedeiro» 
K.pe«-ia)isla Ma, mol , . i l a . ,1a. f i i a n , , , . . svpl.l* 

II- •• f II" d o u s.-n l ( » \ - l l . ' | ' l l | i | i ' i \ | K l , l l . l 
pa ra i. m a d o ICicário u l á . Con-i i! l . i , da I as 
3 da tan l i . II, - - t d e n i i a . rua Cousell i i ro l u r l a . l o . 
II l ã ' Tf lephiMle, OH. | 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
Cirurgia» moléstias de senhora. Coiiinltorbk 

nta de H. Vento u- 13. Itosideneii: lua do Vpi-
—liga n. 

\ 

Dr. A. Fe r re i r a da OaslUhe 
Aiivoua(!o tscrlptorio, travessada S: u. 0, 

idencia, avenida Tiradentes n. 33. 

Advogados—. drs. K a f h a o l A. Bam-
pata Vidal, Jeeé Amaden César a Ca-
asara Lefee . 
Kscrlptotio. rua de - lí.-oLo li 4:1, -ol.raib». | 

Dr . Aare í l aao Amaral 
Advogado Kscrlpforio, rua atarei liai neodoro 

II. 1!« ÜM-idcn, ji' alaoieda liarão 'te l.ic.ira 4:. 
B a p e s o de Almeida 

l:.. riplorio : rua •!', tpiart'-! n n-', •!•• ll n. t 
lioras ,1a larde R'-sWencia rua de "„:'' » Antô-
nio n as 

B. de Campos Blaia 
« Irurghio detitisl» liteciita todo ••.,n-ilqts mi-

l.ellio inl.cie.it oa pi'»fl'..f.i p.'!"s pro,',--.|-
l.lilis ap, rlelr/oados c por pr.s;o-i uioillct», 

A.s-.-íia pagamento em "r. -tsi ii.". mensaes pre-
(laineut" contratada.. ( ou-ulia», da, a y. .1 
hora. ,1a tarde, [tua .l i-, Ilimitado n 41,-Tc-
bplione. 4tm 

sicçio m m 

Os bichinhos 
• 

liontem, pelo lílo, «leu a contena !l35 

PA 11A AMAS HA 
l ' l l l | l l l V H «In K i i k i í k - I i i 

Ao rami Ilu e jitraré 
Krz o ln,'rn cortesias, 
l ute» l.ielios ú/.ern fé 
Sempre trazem alegria». 

Oaa t to do 
Adi ogado. R i b e i r ã o s i u h o . — C o n a r c a de Jalio-

Icsl.st 
Br . Alexandre Coelho 

Advogado cm Mo/y inlrlni e n.is eire nnrl 
niiarK'9. Ke.ponrle a i -wi-alts- e defende perastç ' 
o jnry cm piial.p.er ponto do listado. 
B r » . A n » a n d e F rade a Jtjaeriso F iahe i 

a F r a d e 
A<*r»mt» r-. rip.orlo nus d« «f, Bento a 4» 
tmiit, IflephoiK a 1144. 1 

l > < , l p i t c * d » M u l n c l a i f l * 
Prefiro o bnrra a arrt/rnz 
i rv P 5 » . -

Isto é palpito «ls tiu/. 
.Soliio ellcs ando eu aece»o. 

I O 
A z a r ? 

• liiom a jogatina ataca 
Não tem tino com certeza. 
Cá por tnim, togo na i-«.r«, 
•i«i® palpite ' (;uo bcllcza' 
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INIíhIo do Psiramí 
SAXKAMí-.NTO l>K CnvIYYKA 

Alpfiin.H tcic^raminaH «jtic tiUimauiente 
tem sido expedidos dc Curitybu j>ara c#» 
joruac.s (lenta capital, relativamente a 
t»tíi malfadada questão, procuram visi-
velmente envolver nas malhas de uma 
pérfida intriça tanto o meu nome como 
o do meti ex-socio, demonstrando o fir-
me proposito de contra n«'»s se continuar 
a diíTamatyão pelas noticias em letra re-
donda. 

Felizmente, porém, o publico, jd expe-' 
rimentado por explorações de»ta natu* 
re7.a, não s«e deixa empolgar facilmente 
pelas primeiras impressões «|ue collie n a 
leitura dos jornues. 

A sua grande maioria é composta de 
indiffercntes ás questões que se deba 
tem pela itii[reu.«a, e a pequena mino-
ria a que taes assumptos j»ossam inte-
ressar é formada do-> Íntimos das (lua.? 
partes que discutem, e que fazem juízo 
não pelo poder probante tios direito* 
invocados (jx îs a estes compete ao po-
der judiciário apreciar;, ma*, sim, pelú 
pjwrte moral «le tacs questCcâ e pelos an 
teccdentes dos adversários. 

K por isto, rrser\ando para exhibir 
perante a justiça do meti paiz as prova*» 
mais concludentes do meu direito, vio-
lentamente esbulhado, lir:iitar-me-ei a 
expor no seguinte resumo as razões do 
ordem moral, d% que resultou a grave' 
situação que atravessa neste momento 
o problema de abastecimento <9e agnas 
e cxgotto» 4 capital do raraoá. 

i rr 

v 

r 



Km ubrll tlc 1904 o governo daqiiclle 
Estado contratou por m i» mil conto» no-
mlnaes, uo typo de H7 ou !>.'.H con-
tos rcaes, a cxeeuyão dos mencionados 
trabalhos. 1 

15 até este momento recebi do .liesuio 
governo ./.oí//:.s7.'/i5 (quatro mil seisecn-
tos c clnroei^i e nove coutos, oltoccu-
tos c treze mil réis). 

Desta somma foi desviada para o pa-
gamento de varia» eotilvi'Wirs t Inmijiiii-
<ilr* a enorme verba de I.•!(!•!: I7I$.'IW 
(mil duzentos e sessenta e dois couto», 
quatrocentos e setenta e quatro mil, 
trc/.cutos c ciucoriila reis)!!! 

De onde facilmente se deduz que mi 
fardil) a/i/diaidos nos linha lima e uitlle-
riucH (tres mil trcseiitns c 
noventa, c sete contos, trezentos e trinta 
e oito mil seisccntos e ciucoeuta réis). 

Ora dc duas uma: 
Ou o governo transaeto coimnettcu 

•ma immoralidado administrativa, con-
tratando j oi- mais de S.IOO contos rcaes 
uma obra que deveria estar concluída 
upenas com o dinjiciidln de Õ.401I con-
tos (o que absolutamente não se deu, 
pois os respectivos cstui oe I iram sub-
inettidos e approvndos por protissiunacs 
empetentes de Ciirit.vbai, ou, de Cacto, 
a importância recebida, deduzidas as 
commisxVcs, é Insulliclcnte para a con-
clusão dos mesmos trabalhos. 

H note-se que os trabalhos jú execu-
tados, abrangendo .">2 kllonictrus dc li-
nha do encanamentos dc agua cm tu-
bos de ferro com 18 jiollegadas de diâ-
metro, 5 represas em alvenaria dc pe-
dra c cimente, "M kilometros de enca-
meiitoh de agita (distribuição) c rede dc 
exgottos, grande reservatório com :i ca-
pacidade de III milhões de litros (orla-
do em cerca dc .sml contos) systema de 
iiltros bactcrianos para a depura.;ão do 
efflucntc, com a superlicie lihratitc de 
In.ikk) metros quadrados, quinze kilo-
metros dc optimos caminho» de serviço, 
malcriacs cm deposito, linha tclephoni-
ca cm cerca de cinco léguas, cie., im-
portar.im já cm :i.HkO:W$f<* I* o que, 
uddieionando nu coinmrKS ŝ aciir.a refe-
ridas, perfaz o total de :,.l-l:i::x>.WI/.'.'/ 

l i , como >cja natural que a exorbi-
tância da verba de eonimissões c boui-
licaçõcs impreshloiie profiindanieute o 
espirito do leitor, aucrescentarci que 
uma boa parte dcosa uvaiitnjuda somina 
fui despendida com os intermediários 
«fficio-os, com aunuenciu e assistência 
ilo representante do governo por ocia. 
•ião dc rcalisar na Kuropa o eiaprosti 
«10 exterior de lb. WIO.OOO, com o qnal 
o governo ilo 1'ar.iná não teve até hoje 
despesa alguma, pois toda cila foi paga 
pelo abaixo asslgnado, que se rescrv i o 
direito de reclamar oportunamente o 
seu reembolso n.i parte a que tem di 
reito. 

Devo accrcsccnt.-ir que possuo lodosos 
documentos coiuprobatlvos do que ç.flir 
mo, cuja cxhibiçáo em publico considero 
desnecessária, reservando-os para em 
tempo provar os meus direitos cin JUÍ-
ZO. 

Kis quanto mc cabe /,or ora dizer. 
\I.\AKU i»i: MI;NI;/.I;S. 

5 de Abril dc 1W7. 
8')"—1 — 1 

r i s c a l i s a v ã o f e d e r a l 
Como o sr. Cioloiniro é um homem 

de sete instrumentos, eonvent ser estu-
dado pelas suas múltiplas aptidóes. 

Fiscal das estradas fcileracs, já vimos 
como clle obrigou a N. Paulo Ituilu-iyu 
adiar para 1." ile Maio a applicarão da 
rcdueeâo ilc tarifas, approvada dois me-
xes depois de pedidn, graças á rccla. 
maçâo ilo < 'Or'nii,i ('•;. Ao todo Ires me-
ies dc demora, e, como cada uiez. re-
presenta uni prejuízo de lOOiQrtilSOOO, 
•scgue-sc que a S. ./'«»?» llnitii-iil ficou 
favorecida coin esses iiiHUlOiiíOiin, quo 
espontaneamente queria dar ú lavoini. 

Assim é que t.c mostra ; o iuglez. o 
que é um tiscal caboclo tino. 

Como cscriptor, o sr. Clodomiro tem 
a especialidade da inalcdiccncin.—Diz. 
mal dc tudo e dc todos, dos vivos c dos 
mortos. 

Na sua grande obra— loli/ c ' o ],ri[tS' 
taçAo ilai /•.'«'<-.,•/»» de J'cnv, ú pagina 
521, lé-se o seguinte : 

iiTodas as concessões que o (Inverno 
Imperial tinha feito até essa data de-
ram muito que fazer pelo grande nu-
mero ile questões levantadas c susten-
tadas pelos concessionários (romjuíuldas 
iiifjlczan\ e cm muito hou junte )>eta 
ti'i.< j)n ii II-i-t t inépcia tios rtprernlaiilct 
brasileiros, «do obstante a jirepotcnciu iloi 
cajiiftdistas.» 

O sr. Clodomiro que tudo sabe, igno 
ra, entretanto, o preceito christtio : «l)e 
mOi lltiS lliliil iliti llUHUHl." 

Oi.uo Vivo 

E K I S T A lll 
Km resposta an que f«>i publicado etu 

f?cu conceituado jornal, sobre o fiscal cia 
Ingl* 2a ter exibido o atnumcio, 11111 
ine:< a tio, para entrar cm vigor a re-
«Iticção proposta da tabclla dc café, de-
claro ser exacto o que o Couimcrcio de-
mincioit. 

Parece pilhéria, mas «.' a verdade ! A 
Tiitfleza pediu lia uuh tres mexes, para 
reduzir a tabeliã de rafe passando a co-' 
Ijrar 140 rói» por tonelada cm vez de 
IíjO. 

O poverno, paia approvar ÍI projxjsta., 
demorou dois ihczíh, prejudicando a lavoi-
ra em 500 contos, porquanto, Irnn.sjxirtan-
do a tngleza 50.000 saccas de café dia-
riamente a Santos, a diflcronra ri».- 2ii?.So0 
por tonelada, representa 25o contos por 
»wz. <pic a lavoira papiit a mais. 

Náo contente c*»iii essa ninharia, o fis-
cal exibiu da In l̂« za que ÍI reducçâo 
fosse publicada nos jornaes com 30 dias 
«le antecedtucia o a In l̂oZJi. acccitandoa 
iniposirâo. abi.-coitou a*NÍm mais 25o con-
tos. 

I\nx«,. sr. redactor, qtte ainda é tempo 
•le intervir o j;ovenii> do Kstado, em be-
aieticio da hivoint, jxjís será pf»s^ivcl sal-
var uns 100 C"'it<»<. sc a rotlucção entrar 
cm vitfor no dia 35 do corrente. 

904 1 1 >{X-1'ISCAT,« 
(Transcrlpto <lf/l I latia, dc liuntcm) 

livre c dcsjinbaraçudo de qualquer te*» 
ponsabil idade. 

Creio nada dever a pessoa al^mua 
entretanto, kc al^uciu se reputar meu 
credor, 6 obséquio dirigir-se a. meu ir-
mão Koberto Cardinale, rua Klorcticio, 
dc Abreu 11. .V), o qual fica como meu 
procurador para os nejçocios particula-
res. Para todos os nego ios que sc re-
ferirem á Urina de que fiz parte fica 
como meu procurador geral o meu ami-
go c advogado dr. João (louçalves Den-
te, rua de S. Bento. 23. solnado. 

S. Paulo, 12 dc Abril de 1«»07. 
CAKI/JS CAKDÍNAI.T-'. 
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TêtUM 
Cura-se a ferida por mnis vcllia o ro* 

belde que sejti, tomniulo o rei «loa de-
purntivos, n Mixir M. Moiato. qiio 
vendo eu» S. Paulo, nu cana ISAKUKL 
^ Comp. 1)50 ali. 

Ai ' a rm | i i n r t i 
E' na rua 0 u. .'IS a modesta Progn-

tia J.uiz Carlos, onde «lie responde ás 
consultas para uso dc seus preparados, 
das 0 horas da manhã ás 1 da tard 

KGS 1 0 - 1 

GYMNÂSIO HYDECR9FT 
Colhi/in lii/ilt:— liitanatn e Krlcmalo 

l!srAlllil,liCl.Ml!xro Mnlii;i.O 
in; i ut ciçAo, Ktii'li>.M<Ai>o ao r.VMNASin 

SltlONAI, 
Cursos: liymnaniiilt ' 'milHirrriitl 

i: 1'ii'liiiiinar 
Acha-se abci-ta a matricula |iara o 

Curso Preliminar junto a este Ovmua-
sio. 

Xeste curso são admlttidos alumnos 
cm qualquer época ito anuo, qualquer 
que seja o estado de iideantamento, c 
nelle ,-c preparam paru a iiiatricula no 
primeiro anuo do curso gyuinasial. 

Comprelieude este curso as seguintes 
matérias: 

Portugucz, iuglez e franeez. aritiimc-
tiea, hlstoii.i < o ISr.isil, gcogrupliia, de-
senho c c.illigraphia. 

Indc|endeute deste curso também se-
rão accoitos em qualquer época alum-
nos que se queiram preparar paru exa-
me de admissão cm qualquer anuo do 
curso gyiunasial. 

l ' a r a prospeetos e mais Informações, 
tia sceretaria do tivmuasio ou com os 
srs, 1'elTa» .V 1'roeopio, commissarios, 
rua lloni K:tlro n. 74. lCnviain-sc pros-
pectos a quem os pedir. 

São Paulo, 1." dc Abri! de 1907. 
o director, 

5) F54 <». HANSSON 

Ct i rn <lu IiiImmtiiIoh»» 
T'elo cspecilieo do dr. Nnnilmento I'c-

n iin. rmpieiiiuto nos ICstadoa do f . Tnn-
Io, Minas ' eraes, tia Kuropa, com ex-
traordinário puccesso. l'!ncoiitra-so n for-
mula no Itio de Janeiro, com Mndcir.i, 
rii.i I.- dn M;iir.-e, 3, AurclinoMn^alhíi?*, 
tua Ifospii-lo, !M>, sobrado. Km S. Paulo, 
Francisco 1'upli-la tln Oostn, avenida 
ttanprel Pestana, l.íé. 1'rcço, iU-lO). 

'.<ití _ 2 - 1 

Ao p u b l i c o 
R» tiraiido-mc por dois ou tres mezes 

para a Kuropa, onde vou fazer acqitis> 
rão dos mais aperfeiçoados e c-mplctiM 
machini^mos pnra o e-tabclecinicnto gra-
phieo que vou montar cm S. Paulo.— 
por e>t«: meio venho .'ijnr-ent .r a» mi-
nlias despedidas aos meus )K>IIS amigos 
e freguezew. dos quaes não me foi pos-
sível dcspcdir-mc pe«-oaIinente A lodo-, 
offereço, durante minha permanmela na 
Kuropa. meus pre-tiuios, avisam!.so-. dc 
que vou. temporariamente, residir cm 
Porlezzo, f.ago di Como, na Itatia. 

Aproveito a npportunidadc rara. decla-
rar (juc me retirei da firma Carlos Car-
dinale A Comp.. que foi di-solvida. não 
estando mai . á frente do cstatK^.ceimcn-
fo grapliico que pertencei! iquella firma, 
pelo que conto cotn o commercío desta 
praça e o?, meus amigos dispensarão ao 

, novo estabelecimento, que vou montar, 
• a mesma valio-a coadjitvação que »em-

vrc prestaraw áqucUc de mc retirei. 

Prisão di Tcntre 
Cnra sc eoin o uso diin ri l .ri .AH liK 
TAYUVX, do M. M<HtATO, quo so 
vendem na casa lIAlil 1.1. O. — H-
1'aulo. .150 alt 

Ainhniniii 
mago, jiyudo 

>•(' II.V IHIlIlitlll* (Io t-
• llOrctl <l< VtlhrKt 
C O M AS 

to-

P í l u l a s D i v i n a e s 
M VKCA KÜC.ISTADA OIJ 

P í l u l a s d e F a p a y u e Q a t s i l u 
Po ])luirniucotitico 

B H A Q A 
A/iproricIdi pcfrt llircrtor.a dc S ni-tn 

Publica 
Khkiis pilulss jú vantajosamente conhe-

cidas c, pelos seus rcaes cffeitos. con-
sideiadas como um medicamento de pii-
meira ordem para as molcctiiis do isto-
mago, do ligado e. do Intestino e «elido 
uma medicai,mo onde ontriim dois agen-
tes rncriMcos do propriedndes pliysíoiogi-
ens o tliuriipentiiaa dclliiidtis, tendo eouio 
inlcriuediiniii um» nuesii pilnlar com 
propriidudes chologogns, constitiio lio 
istado netual da seieneia uma dun mais 
Ijclhts conquistas da mediein,'-. inodcriui. 

O seu emprego se imp*-tí nus dyspe-
psiiis, gnetrites, Kitstmlgins, dyspepsiiis 
llntiilentas, llcnteri.is, dinirliéns elironi-
c.is, falta do a|.|.otite, utonia do tubo di-
gestivo nos 1'iilc liou biliare-- no engorpi-
tiimento do ligado, nas diversas eiifi r-
midades do iipnurcllio minario, na iegu-
larisação do ventre, emlini, em todas ns 
moléstias do (•tomado e ligado. Am cii-
xuquccoB, ilores do Citbeçn, debilidade or 
gnuica o Insoinnias ilesiippurüeein em 
políeo tempo eom o nso das 1'ÍI.ITI.AS l>lVINAKS. Centeiinrcs dc nttcstalos 
do iibaiisados clínicos o pessoas Ineuspel-
tas uflirinnm a sua eífleucia. 

P r e ç o d » v i d r a , l $ 5 0 0 
Vi 11 lc-so nas jirineipaes )ilmruiaci:is 

drogaria». 
Depositários : S. Paulo, P.Altl KI. A- C 

rua lJirelta u. 1. «1.0 dom. 

Dl^ SAO r AÜIX) - D o n i í n g o , t 4 tlc Ahril tio 1007 

c maior lance ofleiTcer acima da re*|ic-
ctiva avaliação, os bens aliaivo deseri-
ptos, gieuliorudos na execução dc sen teu- • 
çu que Francisco Scabello move eoutri.» 
Kuiza Ifoepfner, a saber : 

Moveis: * 
.1 ramas ile tuadclra pura soltei-

ro a ÍJ00IJ 
1 iwqueiio guarda-'cl,n 
1 guarda-vcstldo 
1 j11i.-.t gr; ode para jantar 
1 pequeno hivntoiio dc madeira 
2 (li iciras italianas 
1 telhciro dc zinco 
1 banheiro estiagado 

1 .•atoou 
.iiiíiion 
MflKIO 
15$IH)ll 
ÍOJIHIO 
2SIH)II 

míooo 
fiSÕOO 

Rs. . . . 117Í000 
Iiumovcl: 

Metade de tiiu prclio á rua Maria Jo-
sé 32, 001116 ih. 20 cent. e 20 mct. «le 
fundos,'com 2'jancllas c 1 porta, todo 
cercado'com um ;ie.pieno muro de tijo-
los, cujo prédio c>lá mais ou menos em 
bom estado de conservação, avaliado por 
um conto c quinhentos mil réis tlí.SOü^j. 
K para ([iic chegue ao conhecimento de 
t.v.os liz lavrar o pre-eute c outros 
eguaes,à(im de serem allixados nologar 
do costume c publicado jiela imprensa, 
liado e passado nesta capital de S. Pau-
lo, aos 3 de Abril dc 1907. Kn, .Tnvinc 
Salles, e.-erevinte jiiramenuido, o escre-
vi. Ku, Tlicodoro cio Oliveira, escrivão, 
o subscrevi.- AicihsIO .t/iiirehn Uris. 

'(7M0) -14-24 3—o 

t i o v e r m i D l a i c c s i m o 
'. I.U1TAI. 

Pe ordein .Io exílio, revmo. »-, mon-
senl.or vigário eápilülar inço publico 
que a cntiíflii •olenno do exino revino. 
sr. Jli«po PloeesHiio I». Punrle l/eopo!do 
o Silva, ter» lognr uo domingo, 11 do 
corrente, i.» õ horas dn tanle, s.diiiido 
b. cxa. rcvmii. da e.oeja do S. (Inuçalo. 

Ordena o exílio revmo. sr. vigário ca 
pitular quo compareçam na referi:'» 
egrejii de S. Oonçalo, a essa lior.t, o 
revmo. cabido, todo o clero icgr.lar o 
secular, Knmluniio, eoi-por.n<lcs religio 
sr.s e irmandiulcs desta capital, dovemlo 
todos os nioiuhros do clero toiuiir pinto 
na proeissilo da entrada solcnnc revesti-
dos de '.soLrepeliz. 

H. Paulo, lá de Abril do 1907. 
1'iiiIit José ltoilrii/urs 

8h7 Secretario interino do lliapiido. 

N i l l O S i l l l | H I H ( O H 
I NüKCIClOS lll! l!)l>7 

O mUninistrudor da Iteeebciloria dc 
ltendas da capital fuz pulilíeo, paru eo-
nheeimento dos srs. contribuintes quo 
a partir destn data até -I') do corrente 
mcz, so estii procedendo A arrecadação 
tem malta do primeiro semestiu dos im, 
postos croados pela lei n. !'2t), do 1 do 
Agosto do J1I0J. a saber: 

ii) Sobro ciipitiil dss easas de coininer-
cio ; 

h) Kubre o ca|iitul dr.s empresas ín-
dmtriae»; 

i ) Sobre o capital das sociedades ano-
iivinaf;: 

d) suljio o capital particular emprega-
do em empréstimos; 

r) Sobro o consumo «To r.piiindeide. 
Findo o referido prnso, além do im-

I nsto devido, será cobnula a multa de 
10 " o dos contribuiiilcii que nào sutisll-
zerein os seus debito". 

líeecbeiloria de 1,'t.ii las lia Capital, 1 
de Abril do 1007. 

o ndiiiinlsíradcr, 
até .IO :1S0 .'I. /V,ii,(i dr (Jnciro: 

alt. 

JOCKEY-CLUB 
P r o f u m m t da 13." corrida, a 

uo Hippodi-omo Pan l l s t ano , 
r c a l i s a r K O J E , 1* de Abr i l da 1007, 

P. parco—INITU ÁÍ-Prcmio»: COO$WK) 
ao primeiro o !Kl$U00 ao segundo.—Pis-
taucia, M00 metros. 

I Incógnito f>3 kilos 
- Primavera iil) 1 2 » 
II 1'riinailona II M l 1 • 
•I Chinezn 50 1,2 » 
•J." pareô — CHITCKIC.U — Promios : 

(iUOÍbOO «o 1.» e !ii)$tJ(io uo Iiis-
tnnclii, l.QDO metros, 

1 Mnrri.s|iiin fit kilos 
2 Jlruxa Jl .Jt . 

tiiiynna 18 > 
•I Alegre .Vi 1 •_» • 
5 l ly |S . 
!!." pareô—Vl;i,OCII»AI)K — Prêmios-

8P0.Í 110 priineiiM o 1 •_'<)$ ao seiiuiido.— 
Ilistaucia, 1.50U uiotro». 

1 Maxiin s ü t liilm 
2 Niiiui ; tl > 
y Lavandiére .Ml » 
4'. p a roo — .li 11 'K K V-í l . t j II—1'rcniios: 

l:0iK)í«0<( 110 primeiro c l.V#0*> uo so-
gnudo.—Pistanciii, I.iOO metros. 

í Nènfi :>•' kilos 
2 IVry r» i . 
.'I Sombra ,'lií • 
1 Mephlsto r>5! • 
ú Campana ó4 > 
U Pillete 57 • 

l.ilos 

õ." pareô—CONSOl.AÇAO — Prêmios: 
1:1X108000 ao I." o lôOSOOO ao '.'."—Jlis-
laneia. I.IKr.1 metros. 

( • • ) 
1 Ster l iu i i - . . . . . . . 
:t llaut S.iuiern;. • 
:i l.iihi 
I Iiidcncndeiito • 
5 Coelho 
•i Imisto 

Argél ia 
H Zut-

51 
51 
•t:t 
ó-j 
,j(i 
,jii 
iti 

I 

<;•. letreo— KXPIClílKNtüA — lVomios: 
700SOOH 110 primeiro e IWXJü ao seg ui 
do.—Distancia, l.."U) metros. 

1 ("ul ff M kilos 
í! « aporiil 

K m , h l : . ) . . . . 
4 Tauioyo II . , 
õ l . ivono 
<1 llinociilo fl'. • 

o.) • 
fiH • 
05 • 

parco- I v M n . A Ç l u — 1'remios: 
7ü'JSi:f)0 uo primeiro o Íi0$01)'l ao se-
gundo.—Ilistaucia, 1.500 metros. 

1 Cravo... iV! 1 2 kilos 
2 Itcjanc 11 õa > 
11 Mvriipo ."2 » 
4 Ata lá II. Ü2 1 2 . 

f ' — Niimoiação para coniUinaçfies de 
poulcs duplas j." parco 

A d i reetar la ra .e rva-sa o dirs i to d* i l t i r » ; a ordsm dos parsos. 
-IN COIIIIIDAS <OMITA IIÃn AO J/l./O IH \ 

S u e i l h a a M t o com «trei to á archlbancada cspseial 
Batrada para «saicalo i 

para cavallairo 
Entrada fraaca na arehibaacada fci-al 
A s Mnhovaa • crlaBçaa ato paga» ou t r a l a* . 

0 3 
0 3 

0 3 3 

I l o r m l o i l i i H I r e i i H <ln > • » . P i i u l u K i i l l w n . v * ' 
F a r t i d a a da « 1 1 da Lm*—U 1». M.OO. 13 30 • 116—Part ida» dã • í p p a d i o u i o 

dapola do 4-. a B-. p a r s e s • dspois úe t s r n i l r a i a s as corridas. P a a s a -
p a da ida a vo l t i , SOO riii 

W i l o l ' ; m l i » ' 1 ' r n m i v i i v l . i u i i . V P i m P r i ' » . 
Ol bcHdss « p . c i a n des t a aompanl-ia p a r t i r í o do lai-fo dn U* asa portSes do 

• i p p o d r o w e da 14 t u 14 mínntor . Pas ia^sn» , 2 0 0 reis. 
O diractoi- de esrrida». 

1 - 1 ÜOI J k . . 

I M P O R T A N T E S 

Loterias da Capital Federal 
U n i e a S cm qitr rate a }>i na jngar pela sua iucuiitci 

e iidKiii tia 
tarei 1 il((ilc 

AOBNCIA O l l i l 

A V I S O S COiMMMKOlAKS 
A o c o m m c r v i o 

Coinniiinieo no cominciv io 01 a queèi 
posta interessar que, Icndo-so dissolvido 
a Urina que girava nesta praça, sob a 
ia:ão do Carlos l ardinalo retiran 
do-se Carlos Cardinalo o D.ivíd Pini pa-
gos o satisfeitos dos seus hnveros, ticau 
do a meu cargo o ucllvo o passivo 
da extineta sociedade quo transfeii íi 
Si" ,r<hidc ilt .1 rhs 1 > i n/ilti' uKt sociedade 
anonyma com sede nesta capital. 

8. Paulo, 12 de Abril de 1!'07. 
3—1 KMinio 1'Arxm 

A N N U N G I O S 

O r . Doiiiíiikos Jiiu;IIÍII'ÍIm' 
Moléstias nervosas. Hypnotismo e sug 

gestão. I ' a z si|i |tlic-ti^?ã<> <I:IH 
I I I I r c n l c s i l e : i l t : i I I -< . - I| I I « . - I I< . - Í : I 
• l i ' A i - H i m v n l , cm todos os casos 
indicados. 

RUA JAGITARIBK X. 21 
]>i'k s ó s 10 c das / -.' lis 2 

8(14 30-

Assadura das crianças 
Cetlsm cm poncos dias com o nso 

T a l c o b ó r o d * A s s i s 
Formula do dr. s 17. VIU MA IA, dintiiirto 

dircch r (lu MuIrruidadc dc ,s'. Vav.lo 
Complstamanto inotfensivo 
íSü men 

I » C L O J O U R I A F O X 
R u a t l o • • Z l o n t o , B . 3 

C37 

l l r . W . l í e r d n n K|ii-i>rM, 
medico-operador o parteiro. Cou-
kiillurio, rua do S. Jienlo 11. li'l 
ftobredo), ile 2 és 4 da tarde. Te. 
lephone, 102;}. Kesidenein, Ala-
meda dos llati.biís 11. 1, iitò I'h !l 
lierns do 1 anlul o depois das -1 
da tarde. Telepliono n. 401. 

!«) ató 
ís ui» » n, 
401. p 
IO.T11II10 A 

r v w * 

K M T A E S 
1." p r i i ç n i l i w Ih- i im p i - u l m r u -

( l i i s t l l . u i / : i I l i i i - p l i i c r 
O ilr. Augusto Mcirclles Reis, juiz. tlc 

direito da 2.' vara desta capital do S . 
Paulo, etc. 
Faz saber aos que o presente edital 

dc primeira praça virem, c o »cu conhe-
cimento interessar, que o porteiro dos 
auditórios, João Ferreira de oliveira 
Cama, ou quem m a s veze. fizer, 110 dia 
24 do corrente, ao meio-dia á port.i. do 
edifício d.i fórum, á rua do Onartcl „ 
2.1, levará a publico pregão de praça, 
venda c urrem;: tação, i> quem mais licr 

fq» Marcti» 
H O J E - D O M I X r J O 

F o o t - b a l l 
A's -.:t() da tardo entro o 1". o ?." 

toa mu do ii|-;UMAMA contra o 1." o 2." 
do INTKKNACIOXAL. 

ENTRADA IRWCA 
Bondes a 200 ré is a passagem 

1 - 1 W'íi 

casa Malta 
Maic tns i roa a cadeiralros 

N'n fabrica do moveis, á rua do lloni 
Rüiro II. 50-CASA MALTA, preeisam-
iii! oífi-iaci marceneiros o eadeiroiros. 
I'aga-sc bom. 1)0:1 õ—1 

Y E K D E M - S E 
10 toneis do carvalho, do l!Q0 litros. 

Trata-so com tjueiroz & C., rua dn Cor-
i urdia n. 1. 8U4 a't. 5—1 

- 4 3 8 — R U A D I R B I T A — 3 9 ^ 
Casa fundada a » 11*1 pelo» sen» ac taaas propr ie tár ios 

JÚLIO ANTUNES DE ABREO & COMP. 
AMANHA Depois de Amanhã 

1 5 : 0 0 0 $ Q Q 0 2 0 : 0 0 0 $ 
P o r 2 9 0 0 0 P 0 £ 2 Í O JO 

SiiIiImuIO, '_'() ile 
P o r 3ÍOOD 

\ l n i l l i e 

P o r S $ 0 0 9 

l ' . K » 7 

50:0008000 T S 3 ! 
P O * « $ 0 0 0 P 0 * « $ 0 3 0 

Em 27 do Qorrente--Crande Loteria 

4 M 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - - r 
I H F O I T A N T E PLANO 

K m J u n l i o p r n x i l i i o - ( i r i u n l c L o t e r i a «le S À < ) . J O Ã O 

4 Ò O C O N T O S «'»> s o r t e i o s 

l T | k S t f * ] ( | casa a q u e o publi dar prelerencia, pela T T n l f t o 
^ . « T r — venda n-1 seu varejo do importimtes prêmio» « J 
ROTA—Esta a f ane i a offareea ns mailioics vantair .n» aos a r s . cambis tas n i o 

s i da capital como do in t t r i e r . 
Os pedidos serão mtisfeitos eom » nuixinin iiontiiali.laile pólos AOIATÜS 

GEKAI-:S ila Companhia de ínterins Nacionacs du llrasil 
R U A D I R E I T A - 3 9 - S , Pauh 

Júlio ántunes de Abreu & C. 
1 - 1 CAIXA DO C O K S E I O , 77 0 0 5 

Charutos de POOCK 
CLINICA DENTARIA 

O c irurg ião 
dentista Narciso 
< inrone, forma-
do pela Kseola 
(.dou to lóg ica 
•lesta cnpiial, e-
xceuta toVlol oo 
trabalhos com o 

n-.aximo esmero o trabalha pelo sistema 
Nort -Americano. Kxtracções de dentes 
sem dôr. (iarante os trabalhos e aceeita 
pagamentos cm preRtaçnos. 

G A B I N E T E 
ItlIU 
MS 

t l r S . J o i í o l i . 
1'ni/ii'uu du. Una 

4 3 — K o l i m d o 
Voruiofi* 2ú—U 

Companhia^ Mechanica 

Importadora do São Fado 
Jlr.a 1~> de Xm cuibro, 89 

B U e h i n a i p a r a b e a a f l a i a r a a f é 
As malherea maaklaaa d* asaada 

Benefício de café 
perfeito e g a r u t i d o 

.Machinas para to<1as ns ca|iaci«lai!c3 a pre-
ços sem compctcncia. 20 m (1) 

H. BARREIROS & COMP. 
Agencia de loterias 

A ' venda M a s ns L o t e r i a s «ia CAPITAL F E I U A L 
«io m m . 

4 9 - A — H a » D i r e i t o 
».", 5.» • Mih 

- 4 9 - A 
m » 

Grupos Escolares 
TC bom snbnr «pie a CNICA CASA ipie veu ia l-ARDAMliXTOH C0M1'L. TOS, 

com jioxkts r i i o r m o s o di: r i t icscnn - rÃo ó 
Io F o r n t o i d o r das Escolas Publicat 

RI A JOSK' BO.MFACIO, 20 . 1(11 JOSÉ' l iOMKACIO , 2 
Ciuzn diri^iiln por A. IKXJíilAM, oml#í sü aclia tudo u que precisar para 

l<atalli<>on rHroInrrH, ^ecrAo exciricio» inilitlireH, 
CHAFL OS para. JARDIM DA INFANCIA 

Cima ile roufitnnn- Importando direita /'/vçov iinic(i-,~-l.iniiliidi iiwi 

Rua José Bonifácio, 29—S. Paulo 
54a 1AIIUTCA lll. IIOXI"lS j.V.o 

C a n o s d e m a d e i r a p a r a a g u a 
• SVsTI.MA l \C l : i . - IOI ; . 

l * i - | » i l C | - i a d o | » - l i ( p i i l c - n l i - i i . .J7."J.TÍ 

tiuiitro r.nnos de ivpeiien- ia t»*-111 demonstrado pessiiirem os ca-
nos .lu iiiiuleiiii subiu os dc ferio, vanti sous iiicontestaveis quo ' » tor-
iiiiui em tudo sti|icriorcs a estes, 

l'ei,am o catalouo com nttestalos a rubrieante*. 

XAVIER DA SILVEIRA í COMP. 
Engenhei ro» iada»tr i««» 

Casa fundada em 1904 

59, n -S8 Í CARNEIRO LEÃO, 59. i l 
S . P A U L O 

H77 lu. «íoim. 

Gottas Indígenas 
o agente i.estc IjiIii Io desta ulieneondo r. médio, único quo cura ra lic ilmoul. -

lilu iiiiialismo, diir-assiatúii e juindi/tiu, permotivos (n io só dc moléstia em p SI ri 
sua 1'aiiiilla), como por ler du viajar n.i propauaud-i do dito remédio, e-msii u r 
auü-agoiite-dopositnrlo diet üc t tns linligcn»», os n s . I.FISí DK VI ;CFIItF.I>i| A t 
pi-opilein:io» da e n a A A/ouirci-ido—Hua do Carmo n. 20, em frente a ladeira, ipin 
ileaiti 1'i.earierados <ln leeeoor toda n eoirc«poiidiM.<:*a d i pedidos n «iieoni:.:Pud.;s 
n mim d liniilos, ijiie com a iiiuxiina preste/u o sem alteração do preei s s . 
á» exi/enei:'» d ,s soífrn n. como sempre tenho feito. 

S. 1'aulo, 2 de Outubro de lttOii. 
rXOVEZKSDO C O I K I B A 

CONTIXI'AM Di:i'OSI I AKIori 
PAULO—0» ara . Luu> Santo» * C . Oi-ogarta l i lTa i ra , rti» do Counucr-

cia a . tí.—O» ar». Ronaa A r a i a r A C. rua F lo r .nc lo d* Abran n. 3 1 — O i »rs 
K o a t a i r o « o a n i A C. rua D»i-»lta T l adac to . F M S A U T O S - O» ara A L t a l 
A C E r o ^ a r i a Colombo. E S CAMPINAS— O» ar». J . Jo rge , P igue i-í<t- a 
C. E M r o ç o s DE CALDAS O» ar». * a j r a a H o A a a r a a t a a Loyola A C 
P h a r m a c i a da E a p r e a a . tar«.. q n i a t a dom. 144 

R e v o l u ç ã o e m S » P a u l o 
>í«i»- í«I;mI«.-m premiadas com medalhai dc oiro na oposição ̂ e 

Milão do l!'0ü: 
- ^ r t ' i <lo.s v o r m o u t l i s , 

Q X J I I T ^ C H A V I N ° 
l*r«t-nr<'Mi c m i | i iul( | i i« ' r i n - to r i t» 

E S . 
Único Coneciaionaric ipara o E i a . i l : 

—Rua Seminário, 4 
78.1 

Collegio Brasil 
3 » " n i i l i o 

e j i a i . i j a s irirrrosAs no 1 \mhauy- si l />/•: .v/.v.i 
Equiparado ao Gynina»ío Nacional 

(fnrso preliuiinai- r.WsOhO 

Ciir.ío gymnaaiiil OOĵ OI) ) 
(.loia df tiniu só voz õOÍOOíl 

Foriic lmentos eioolare.-, ;J0$0U'> 
VANTAGENS 

i de línguas livai .Solidez dc 
iitaçüo iibiindiinte, variad.i 
Io J.iiuibary—II.uiIioh frios o 

1*nsino prat'co 
aaltibridude. Alime 
águas medicinais < 
náutica, etc. 

preparo - Clima iiu^uii". •) j el.i 
Ma— 1'nu uiurio -ias virtuo.-

juentea—-Asacio rigoros j— <Jj ih 

Joaquim Lop.» Viaunn 
Di. En»tachio Gaiçfto Stock'«r 
Dr. Eeniclo Chave» 
Padre Iiuix Doaato 
Charle» Noguére» 
Albauo Mora ta 

CORPO DOCENTE 
Pauliuo de Aranjo r i l á i 

1 

Major Alfredo Lui 
Frandico Tavni-ís 
Dr Koi-ta Sarbj»* 
Erntsta Kollev 

O prcgrmnina e inf •riiinç.V-i ncecssuiias serão forace: Ias aos srs. interessa-
dos. Servido nela 1*. 1'. Miizambinho. 

E' o nnico c o f . g i o de Bras i l que n u »na» r . fe içõa i a»a da melhor a u n i i 
p a r a agua de mesa do mando. 4 ' fl.* a dom. 513 

] | l c l ) i < í i a n n i n i ^ C ' ^ ^ 

'18i ,-ilt 

P a r o c e r d o J i i r y d a E x p o r ã o d c S . L n i z : 

Elegancia, belleza e mocidade! 
Obtem-ie, principalmente nio desenrendo dos CABBLLOS 

W T o n l o n I r i n - c n u » cttimula se11 crcseiuiento. evita a queda ou caíviiie 
o dá-lhes extraor linnrio lnillin, 

'l iia, rapidamente, ai caspas, que são as causas do sua quê.Ia c einbraii<pi* 
liir.ento pr< i.uituro. 

A l o « * ã o n i i l l e i i i i l c i i l n d. volvo aos cabolloi brancos, SKM OS TINtlI l i 
porque não /•. tir.tura') sua cor piin.itiva, pura eojo resultado OAKANTIDO, , 
bastante um fratco conservun-io sa com seu uso permanente, sem a penosa o nociva necessidade de - s juntar. 
4 . U M K R V & I a l » r i r a n t c s , C a i n n i n a s - ^ 
5 3 2 Pygmallou. 

intar. 
Encont ra-1» na» d r o g a r i a . 

a r a n t e e Barn . l , c a sa . 
Pael isda ate.—Em Santo». Rodolplio Onimar ie» m. d 

nas íl 

0D0LINA 
Aoxxa • PASTA D e x t t i f w c i a | 

Limpa admiravelmente os Denten. 
'erluma o balito e dâ á bocoa uma aensaçfio | 

de f rescura . 
Encontr» tm fodn í i bo is caiai . ftji ú«po$ltsri«i í*ri*t : 

I . . O U t l B O I a O ' Hua Direita. IO B. BÂO-PAOLO. 

Q 
— DK — 

Q U A L Q U E R Q U A N T I A 
V m e l h o r t a x n «Io <t iu 

500 Agencia» em X*ortugal—contra o I l n n c o C o i u m c r c i a l d e 

contra a l l n t i e a C o m n i c r c l a l c I t a -

O n r c i a C a l a m a r a t e Aí 

Alltmanlia. Rio da Prata, 

Soobre 
L l n b o i i . 

tobre 1.800 ageacia» na Italia 
l i a n a . 

Sobre 2,7<X) «gencins na llespanha— contra 
C o m p . 

Assim como m i m a Frase», Inglaterra, Turquia, 
e tc . eto. 

l e t r a s entregues immediatamente. f o n t i m c o r r e n t e s i abrem-te desdd 
V W M até .lOOdUtOQO de riHa. Joroe, 4 0 o ao «nno. C o m p r a e v e n d a d c 
o l r o e p a p e l « M e d a c * t r n i i g ; c l r o , pelo melhor preço do dia. 

B A I G O U N I Ã O 0 0 C O M M E R C Í O 

t r S F j f e ^ j S r t t E K Wnm « t o . < • 

A . I S 0 3 S T J 
P r n c f n r a c o m n f o n r á a o ™ Grande officina de costuras e 

I KI i. O.S RA/e lAVI.IS 
• | \ t ^ ( i i l o s | > n i s t n l i o n i s c n i f i t i i i i t s 

confecções 
l i 

A Í T E I T A - H K c i n o n i m c i i i i n | i a r a i|iiul(|ii<>f lo»?«r d o i n l i r i o r 

A 1 M ' I Í . \ I ) 0 ( i O S T O «• K L K í J r . W í I A 

HENRIQUE BAMBER6-RUA S. BENTO, 68 
rn. r*. 1 ' , m ; l o ' 2tl'l 

A 
T 

Pensão Allemã 
L T J I Z S P I E S S 

21, 22, 35. 37 — l u J m í m i f i c n — 2 1 , 2 2 , 3 5 . 3 7 

54 
9 0 T A L E S r m 3 0 mwjs&, 3 7 $ 0 0 0 

u i l 
H 

r< 

Machi 
f o j t l i " o n t o 

q.lOIJ 
C n d c 

gacoc» «'« 

1'iLÜ 

prt.':ços\ 

Üfflcin 
H l A 1)1 I t 

771 

L i | 
Vcnde so. j 

nina pequon 
ia rmida u . l 

NA 
opndii, co nu 
alta e conf 
com dores I 
tíiilnn ji' Io í 
cão e c.viór 
pecifico; n 
üo cm cm 
preciso i a ' l i 
ecFnorio , i r 
dOCiltlH. I'0 
jM» 3 llOlt 

A n i a i s 
w ji'icando< 
ecb por «liiil 
incuto. l'( l l 
be i iovold ief 
verão n v • 

S I 
Vende-.-' 

KA, a rua 

6 A W 
Chefiaiani j 

liortaiii.r.". 
Ko. , 1 :<.ll| 

Antonio 
lullogrc" 
colíll ii. < i. ,d 
Ide' o \ an l | 
cm laias 
eajjó. r.i 
tas e I e. 11 
casa, ro 
moldo rm ! i 
mOsc;.da, I 4 
ioz Viol. ; , 

J'jlpOI ' 1 
brinquedos 
c outro-; i 
etc.; ve':. i: 
de fiut.ij j . i^ 
de cor 

41. B 
r . n 

CCfli;!S':l!'!a] 
t a d o i 

BltcçXd l i m 

It! \ Do 
Aviaa aos 

j j p i o mr i i u | 

iir-t.dlaç.io de 
npei íeieoamei 
tlltí llilld.l 1!í:-.cj 

I taoto, li.i loii| 
I pa | ara 

| eoaiucn: < df 
typos 1 iíxi i 
' Iti L -bc de 

coiun íi r . r.o i 
dando- ' 
vagões ii i noal 
sim, ju-ei no 
eseriplo: , u ol 
que II- vem *ci 
ro--.» • 

r ; > 

f m l 

! Q 
! \M ! i 

Q U A R T O S B E M M O B l L l á D O S m f 

Diarin, D*000; por 111 ez, 1 1 0 Í 0 0 0 a té ltíOSOOiDj 
externa, 70S000 

ÍI ilny 
«a i n i f n s | 

it il<ii|l 

t j í UO.tt J | 
LíirfluS.I 

i j i i i u i i i i i j 
.Mií*.l 

>» . 1* 

Curas n 
Hemedia N'yj 
R e m e i iü S y p 

S ^ e i l i f l 
%o d3 Jné 



u i i 

r, 
H 

Machado, B a r b o s a & C . 

f01(inionto completo 'Io malaa de qual-
i|UOV formato o tamanho 

C n t i f i n i s p u r a v i a g e m 
gircca de i o i l i pioprios s a r a f i a . 

pem da mar 

MAUS PARA CABINA, 
fflt.-ÇOS SEM VÒMPETENCIA 

Oíficinas para concertos 
«I A l » l i í i : i T A , 5 5 8 . P A U L O 

771 2 5 - 1 0 

Livraria Escolar 
Vcudc se, por motivo do mudança, 

nma pequena livraria caeolnr, na rua liar-
ia Funda u. t:i, .imito ao Grupo. 

UTI' fl 1 870 a—3 

NA PNEUMONIA 
jpiid.i, com trBBo curta c sccca, fobro 
alia c continua, gruiulo prostração, 
com dores agudas no peito, uui;mon-
tedas ]« lo movimento, tosse, inspira-
rão o expiração, c do e i fc i toquasies-
necifíco; a resolução pelo peitoral dA-
tc ( in curto es | nço do tempo sem ser 
preciso cáusticos ou outro» meio.; ao-
íessorios que tanto iimltratnm aos 
doentes. Devo ecr usado 1 dose do 2 «j :! horas, com nguo, porque facili-

üniais a absorpçào pelo e s t o u a g o . 
l ic.indo o doente eem febre, 3 (lo-

tes por <li» file coinpioto restabeleci-
mento. 1'edo-so aos 6rs. médicos, por 
ijiiRVOlejiela, quo experimentem, c 
verão ii verdndo nascer. 

8 E R P X A R I A 
Vciitlc-so na DltOGARIA MODER-

NA, ú rua dc S. Bento, 11. 

Loja da China 
Chegaram KS sementes <lc flores o 

hortaliças. 
Povos, bandeiras para S. João, Santo 

Antunlo e B. Pedro. Fabrica do velas e 
milagres de cara. Aitigos eapeciaes para 
cofillon. Obocolato Andalnza, Fry>, Ko-
lilcr o Van Ibuten 'n; de Morton, temos 
cm latas, farinhas dc aveia, cevadiuhu, 
eapú, araruta, trigo, urro/, maizena, luta-
|B3 cie. Boda especial para lavagens de 
cava, roupas, trona do cozinha, ele. 
moido eui laias, cnnolla, pimenta, noz-
mo-cida, cravo, pó para faca?, piS de ar-
ic-y Violeta, eonfeitos em vidros. 

Imperial snrtiinento do cósmicos com 
In inquedos e confeitoa dc TomHiuithu 
e otilros; gelatina <lo Nelson pr.ra geli^s 
etc.; velas mvdezas PaliuerV. essências 
ile íiutas para lulas ed&'.es; brinquedos 
ile cordas. 

4 1 - B — R u a d e S . B e n t o 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d c t u i n u l o » , e s t a t u a s e v a s o » 

, I M I . T . A . V O I L i . A J R O , i m p o r t a d o r 

V E N D A I M A B M O f f i M BROTO E SERRADO 
r . „ . r t r Ac S a n t a E p h l g e o i a B . 8 9 - 8 . P a u l o 
C . \ ^ I I SJ1A1JA KM 1301 456 diário CAMA FUNDADA KM j 804 

LOTERIAS 
Capital Federal e S. Pauis 

• m m u & i m m m M k m m m s i K o 

] 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I P o r i K i k k i 
( L o t e r i a da C a p i t a l F e d e r a l | 

_ ^ ^ Sabbado 2. . 
I O Q s O O O $ Q O ( 9 

A n m a u l t í l I 

16:000$000 
P o r i Í?,8I>» 

L o t e r i a d e S . P a u l o 

d o c o r r e n t e 
P O l t 4 8 0 0 0 

P n r a i i c d M o H , i n f o r n i a ç S e H i- p a ^ a i i i c i i f oM d c p i e i n i o H 

CASA LOTERICA 
ACKNCfA PAKA TODO O ESTADO DA I,OÍIiBIA 1>\ CA1MTAI, WÍDIÍH.U, 

Amando Rodrigues dos Santos & C. 
PfiAÇA A NTONJO IMADO ' r, — Vai.ro, Itití. Trh-phime: AMAXCIO 

JkM O O T T A a Ç O I M O E M T R A D A 8 D E 

1 0 3 - R ü a d a L a p a - 1 0 3 
H a g n i f i o o * a p o s e n t o s o o m « l a t a s p a r a a A v e n i -

d a B e i r a - M a r s s i t u a d o n o m e l h o r p o n t o d a s a p l t a l » 
C n p r i o h o s o a o r v i ç o d e a a e s s o s o o l n h a . E x o l u s í * 

v ã m e n t e p a r a f a m i l i a a e o e v a l h o i r o s . 

J o ã o B. Pazo & C. 
> 1 0 B E J A N E I R O 4 ) » » > » 

i i l í terç. quiut. e dom. 

MALEITAS ? 
15' tal n «•f eito curai-, 

C A F E R A N Ã 

Desapparecem com as primeiras doses das extraor-
dinária» pilulai da 

O A . F K X t A . i r A do ABKEU SOBRINHO, 
o infallivel_das pílulas de 

nus febres palustres, intormlt-
tentes ou He/.òes, quo so pódo 
aftirinar soreni cilas o mo licu-

uiento de maior consumo o preterido pelos que soffrani desto terrível finge!Io. 
NESTE ESTADO: 

F a r n e l & fl. — P . Vaz d e Mnif í ida — L. Que iroz & 0 . 
B em todas as demais S B O O A B I A S e TUAEMACIAS 196 

MACIA GOMO 0 CONTACTO DA MÃO DE UM BEBÊ. 
O Sabonete de Reuter é 

e s p e c i a l m e n t e f a b r i c a d o p a -
r a a m a c i a r , a b r i r , purificar 
c n u t r i r o s p o r o s , e g r a -
d u a l m e n t e t o r n a r a c ú t i s 
r e f i n a d a c a v c l l u d a d a . 

A L A V A Q B M DIARIA 
COM S A B O N E T E D E 
R E U T E R C U R A ' 
B O R B U L H A S . 

E l e m e n t o s c u r a -
t i v o s s e d i f f u n d e m 
p e l o t e c i d o d a p e l l e , 
e d e p o i s d c " a l g u m a s l a v a g e n s 
t o d a s a s e r u p ç õ e s , g o r d u r a , e s p i n h a s d o r o s t o , 
e t c . , g r a d u a l m e n t e d e s a p p a r e c e m , p a r a n u n c a 
m a i s v o l t a r c i n q u a n t o a c u s e S a l j o n e t e d e R e u t e r . . 

-JP % 

Grande Laboraiorio e Pharmacia Bomoeopãihica 
FUNDADOS EM ISSO por 

Silo o mitls c íttc az remédio contra 
DEBILIDADE FALLEMCIA AIFUERZAS ESGOTAMENTO 

ANEMIA, CL0R08E; CORES PALLIDAS 
'8amchciro nem mhttr o K-rro llrarais v rr̂ miindndo, por todos o-. Médicos do 

munde. Hnoité I>rim tf trr. VA» r»« PJW» etámtes, llftein |viuco tr inp» : 
8 A U D E . VIGOR, FORÇA, BELEZA 
lar das ImltlçOM. — St n rsrnft tr.i ( M u , cm iVIultt 

lu posil» i IM, rue l.>rny«Uc, Paris 
Dtsroaflsr 

To.la» Plianmicitis ou Droriucriãs. 

A l f a i a t a r i a d o F e i r o 
K C A S £ 8 . B E N T O , 2 4 - 3 . P A U L O 

A cr.-a qne satisfaz os exi^eneias du todos cs fretiuer.eu, por sermos o* pro-
prios cortadores que podemes ofírrccer vatitagcns o pra-nlo re<luci;ão de preços, 
para nuxilio do povo, como interessado na nossa Hlfaiataria, com doseor.to do 50 
0/0 abaixo do seu valor, que nilo encontrarão ern outra parte esta bar.iteza 11 seu 
favor o beneficio. 

Ternos ile cascniirn, sob medida, a cBcoliia de figurino, a 85$, 50$, 5,"i$ e 
mais preços; ditos do frack, G5$, 75$, 85$ e mais preços. Calças de caxemira a 
18Í, 'MS, 25$ o 30$. Sobretudos a 05$, 75$ o mais preços. 

li' occasião do todo o povo viaitar a nossa A1,1'AÍATa1UA, em quo_ 9»o inte-
ressadea A i i!5—/ 

2 4 — R u a d e 8 . B a n t o - 8 4 - 3 . P A U L O 

33 30—18 

Companhia Mechanica c Impor 
tadora de S. Paulo 

Slicçlo DE APKHrKIÇOAMliNTOS IIi: CAl-fiS 
Esoríptorlo: 

ni 'A 1>C) COJlMEilOIO, 23—Bob. 
Avisa aos nrf. lavradores, roíinnissa-

o mais iiitcrcc.-ados nos ne/ocios re-
ntes ao café, que montou uma 

inc i t ação de niacliiiia» declinadas ao 
aperfeiçoamento do cafés, inuciiinas es-
tnn aiuda dosconliecidas no brasil, entre-
tanto, li.t loiitios aunos usadas na Kuro 
pa | ura o rebencfirinmento nu aperfei-
çoamonto dos nossos t afés, fnzondo dos 
Ijpos imixos, typos superiores. 

Kccebo desde ,i.i cales que aperfei-
.oa;n á r.ll-.ão do .'J00 íéis por arroba, 
danilo-t.o os mesmos rcombarcados nos 
va?i5cs na nossa chave tio l 'ary outro-
tini, previne qtie HC nciia exposta no 
csiriptorio umu collocçfto de nino- frus 
ene devem ser visita.Ias pelos into-
rc-sadcs. 7110 ni. 

E X T B A O Ç O E S 3 D I - A . I S / I . A . S 
Os mais importantes prêmios 

O » M A I B V A N T A J O S O S P L A N O S 
r t \ t i r i » O fina distribuam largos beueSciaa nos t i E ST AT) O s D I V E R S O S 
( U M A \ o f)Q BRA8IZ,. confirma art 8 17. Z I 7 fl« S<9 do Dezsmbrs a em 
virtada de contrato lavrado m 27 de J m s i r o da 1003 na Oiractori.» do COM-
I B R C I C S . ) do T l i F tíomo I r Z U E S i t a com suas extra o ç 3 «a fiseolisadas 
nele O ú T £ A K O r i ; S £ K l L . 

q u e tfetn d e p o r t o MO T H E S 0 I H 0 F J í D E I t . V L tle 5 « « : 0 « 0 $ 
» * '•> i i n ru a g a r a n d n tle s e u s p r e n t i o s «• 

A m a n l i a 

15:000^000 
Zut< iros por 2 9 3 0 0 

X\ Depois de amanhã 
| | 2 0 : 0 0 0 3 0 0 0 
f l Inteiros por 2 8 0 0 0 

H i i b b u d u m j «Io e i i r r e n t c 

«i lhota i a t a i ro 4 3 0 0 0 

O» bilhetes destas acreditadas o importante i loterias «cham ais A venda cru 
todas as localidades 

Os pedidos do interior ser.Io remeti idos com toJa a pontualidade o dá-si 
vantajosa eonimissão aos nrp. agentes. 

Aueutes (/eiacs r únicos reprcsoünti/rs rfrt COMPANHIA 7>E T.O 
TEMAS NÀVIONAES DO MIAS1L NO ESTADO DE S. 1'AULO 

Hua 15 de Novembro n. 6-B — C?ixa n. 617—S. Pa.üo 
Rubers Guimarães & O. 

6$000 
a d u x i a t le 

r r a f a s e t i l r e ? i i e 
a d o m i c i l i o 

Depí í i t ã 
LargoS.Sento,97 

TM.WItMS,:. IM» 

l l i l u a r d o M o u r a 
AMurm I É U I 

X . P A t T L O 

EX C 1 Í L L E N T E a g i t u d o m e s a e o m p r o | » r l e i l n t l e s n ie i l i c i -
i i a e s . l i f t tu la e o m v e r d a d e i r o s u e e e s » « n a r t i r a d o 

A 1 J T H K Í T I S 5 I 0 , a r t e r i o - s e l e r o s e , t ro l«a , d i a b e t e s e 
n u s n i o l e s t i n s d o s r i n s * d a s v i a s u r i n a i - l a s . 

I N I C A d c p a l u d a r a g r a d a v e l q u e e u r a . 

j | a u a l y s e a q u e f o i K u b i n c t t i d n n o l ^ t b o 
r a t o r i o d e A n a l y s e s C h i m i c n a d e H. 

P a u l o d e m o n s t r o u s e r « s t a asj;ua a 
m e l h o r d a s as?«as i n i n e r a e s d o p a i z . 

NÍH> e o u i f m i , a l t so l i i t a m e n t e , 
s u l i s t a n e l a s n o c i v i i s á s a ú d e . 

a a r t e n v f t o t i o » 

n r n . freqüentado-

r e s d a s f o n t e s t l i c r -

m a e s d e POÇOS DG CALHAS, 
l e m b r a n d o - I I i e s q u e a a c t i i u l 

e s t a ç H o b a l n e a r i a s e p r o l o n g a 

a t é M a r ç o v i n d o i r o , e « p i e o?» s e u s 

b a l d i o s s f t o m u i t o p r o v e i t o s o s n e s t a o c -

a s i ã o . O HOTEL DA EMPRESA p a s s o u p o r 

u m a t r a n s f o r m a ç ã o r a d i c a l , o f t e r e c t ^ n d o t o d o o 

n i f o r t o d e s e j á v e l , e s e m p u l o s a l i y g i e n o e t r a t a -

m e n t o d e p r i m e i r a o r d e m . O s h o s p e d e s d o UÜTEIJ 
t ê m r e d u e ç f t o n o p r e ç o d o s b a n h o s 

Toda i parte 

M u i t a s d i s t r a c ç õ e s s ã o p r o p o r c i o n a -

d a s a o s s r s . H O S P E D E S 

Remedios syphiliticos 
n o 

C u r a s r a d i c a e s d a a e y p h i l l e C u r a s r a d l o a a a d a a o y p h l l i s 

Hemedio SypMüUco Ancora ^ 
EoieJio Syphüitico BstrelJa r,tcne-U,WHW c Com t ü r e f ^ s <ü0<ira rom , r c í c o w 

^aeilio SypiiJiÜCO CfFSCfifltfi a s y ^ ü i s Itmarií , mal de «arganta, erupç.Vn, dores noi <»»i . tom direcç".-, 

% da Janeira D E L A l & A L Z Ê " & " C O M P . _ 

A IT .MI .1 U I TOPAS a s r n i i : U « T . ' i i HKOCIAUIAS S SO? DirofcitABioa ° o m P ' 

• A l r e e 
71 U 

MIDIÇAMBXTOS IIOMOliOPATHICDS Q1E CUIIAM: 
Al MKID1NA : <"nru u ^onorriiéa chronira o recente c nuas coiii;et|ueiicia.-», 
CAl.l < SINA : Cuia tostes, l ioiuhifes, dores no peito, costas o lados. 
< CS CAlil O.S: Cinn iiioln-liitr do coração e heinoirlioides I!i.entef, 
<iYIÍI'M HHASlI.llONSi): lacilita u diintiçãu e fonili a tw crianças, 
bK/OlíINA: Cura a febre intermlltento Vo/ões ou maleitas.'. 
ii( SA 1.1.NA : Cura o previne a to.-ao coqueluche. 
CC.NfOI AÜINA: Cura a tuberculose pulmonar, em primeiro o sovando gríos. 
SANAtlHYrií: aborta a injlitcnzu e cura constipação com febre, tosau e dores no 

impo. 
CAK1CA AMKItlCAXA: liif.nlari.-a as cvacttações c combato os incoiiiiiiodus cm 

coi siquer.cia de piirpinlcs. 
SANA S V r i l l i l S : Cnrr. hypbiils. lympliatismo, rlieumalismo B.vpliiiilieo e molés-

tias da pelle e coiro c al.ell ido. 
ESSI KCIA HENI0D1CTIXA : Cura dores de dontes e ouvidos 0111 õ minutos. 
DV.AUTlíiA— Tônico rcconsüluinlc: Cura neuiasllieula, anemia, lachitisuio, dyspo* 

|sia o todoíi os inroniiuodi.B do rppatollio diRuetivo. 
KANAM11MA ; Cura n astlima liereditriia e adquirida com dvspnéa oti falta dc ar. 
YITAI.I.NI M: Ibstabeicre a potência viril aos doi* .icxos. 
fíA> Al' l c lU.S: Cura a loucorrliéu (llores branca»., caracterisadas por um corri-

mérito da vacina. 
BOl.OHIKORA : Auxilia o pulo, combato ea colicasuteiinas o mais syinplomas das 

I nitnrientrs. 
HAl.SA.MO 1>K AUNIOA; f'ura golpes, contusões, frielras o unliaa encravadas. 
Cl liO DK I I(IADO i'K llACAl.ii AI• — Tonko re/ictrador : contra anemia, f.ilta da 

tauiiue e detappctite, pullidez, maareza, racíiitisuio o fraqueza organiea. 

Cr medicar;ontos acima silo acin^slhados pelos médicos lismceopatUas. acom-
Tachndoa do modo c» ao nisrem o le ram a noraa marca res-istada: 

VIU i>MJ0 CGE.OAliLO UI.1A AOUIA. CuiUado com as iiaitaçõaa 
l*rt i ' í i r - í t u R I ÍS exigertes encscsi a J u d s k i n s m i i I R t i t a , pila 

TAEjCETTKS o 0J.0BXÍI.03 F u £ Ç O S B A S O A V B I S 

ALLILU SATIV! M 
líspecifieo para aborlsr o 

cinav a hiflc-uyi, Comtipn-
"/cs, Totsrs, Cor/urine7.*, /'*'• 
br<: e todas as moléstias pro* 
veniontes de resfriamento. O 
legitimo Al.l.iUM lova amar. 
ca acima e vende-so n-s dro. 
garias o pliarmacias e em 
c:wu doa fabricam es 

Almeida Garrlusa & C. 
n ü A 

MavocUal Tloviauo p j i s o t j 
B - A 

liio do Janeiro 

5 - a — â k U i i i l i a r e c k i l F l o r s a n » F e i x o l o — 5 - A 
F » I O D X 1 J A B T B i n o 

(1 ' rDXÍM ao largo da Saata í i i l a ] 

A L M E I D A OAEDOSO & COMP. 1 iefc 
tilN 

A ' v a l i d a m t j s a p r l n o l p a v a d r o g a t r l n a • p i i a r m a o t a , * d n , CAPITAI. O do INTKRIOIt DO ESTADO l'K S. 1'AI'l.O 

f » r e s i i 
0.s ví iporcsr «Io LANZ são superiores aos do outros autores, devido a muitos 

do faixas, evitando in-
Cala vapor 
1 • Tem extiurlor 

cendios, 
2; CÍS vapores são muito mais economicos 

i.o cnslo do coniljustivci o dão uiais força 
effoetiva do que oi outroa. 

a: <f regulador 6 especial e não tem co:,t« 
petidor. 

Ai Cada vapor fraz uma bomba o tuna 
va'vulade segurança de tohrcsultmle. 

f' A válvula de distribuição é alliviada 
da pressão do vapor e tanto esta como o 
pistúo t^in lubrificaçno especial. 

ti; As caldeiras tCm muito mais aboit.tra 
do une as <_ .uras, para serem limpai into-
riormente* 

7 i)s tnancacs Ifm lubtifiração automati* 
ca por meio do (orienta sota fiui. 

Os vayorss dsLAliíS r io muito scl ldis o 
elr^aatssi trabalha ia cem uma porfsiç.la 
admlravsl. 

Aceeltamos smipvs on«stin«r sncotn-
tUkudas de macLinimuas. 

1,'tn destes vapores ai ba-nu sempre expea-
Io, moritado cm nosso armazém, á rua i.-i. 
rc.la n. 2?-A. 

T e n d o jA mu i to s v a p o r e s 
d e L«tN2 tc>a!iaihan<io e m 
8 Paulo, publ icamos aba i -
x o a l g u n s iioa aitostatZoa 
do e precisão do seu funcciouamento, quer 

rodeio vv. ss. íater deaf.t carta o uso quo lhes couvier. Sou com cstir.is. 

melhoramentos que têm, a snlior 
q u o t e m a s , d o c u m e n t a n d o 
n e x o t i l l o n c i a d o a í n t i m o s 
v a p o r e s . 

6 P a u l o , 'Jl de Novemle-o da 100 ;. 
llimos, srs. I'ernnndo Arcn-I & 1'ilho 

H. Paulo 
A ms. o srs. 

Respondendo á sua estimada caria de 7 
do corrente, tenho a dizer lhes : primeiro, 
que rue acho muito satisfeito com o v.iíior 
do II. T.ANZ, quo lhes r-vüprid. | o: pio 
ftinníona cor.i toda :i rn^-nlaridadi- n | ••<•(• 
oãri, ro íi uni gasto diminuto do < ;:r.'u:sti 
vi i, incoinparavol a .- o iíros quo IO: !.- i ; 
segundo, porque os moiho.r.rnenlcB .u r'l'i 
possuo cm relaçã"^ no.i outros, tlâo-n.r iTi- ' • 
to a ter "mais confiança r.o hí̂ i futi ri .na. 
monto e durabilidade, 

Podem fazer de.ita o uso que lhe. con-
vier. 

Sem mais, sou com estima. 
Do V. Sas. Ams, Obro. 

(assiiíiiadoi yrnncõyo ií -mat 

S. 1'nulo, 7 de Novembro de I01i!. 
llhuos srs. Fernando Areus >V Filho 

S. 1'atilo 
Ams. e srs. 

Esponíancauicnto verbo declarar a vv. 
ss„ que considero o vapor du M cuvallos 
nominaes do II. LAN/, que comiirei de vv. 
s*. como o melhor dos muitos vnpnr s quo 
tenho possuído, qnsr quanto u regu uiida-

qnanlo »o consumo do combn-livol, quer einflin quanti ao material e niJo dg obra nello empregados. 

.1 

l»s V. San 
(assignado) 

An s. Obro. 
1'rriUrico h, ilrtv n 

Itibeirlo Viras, 9 de Novembro do 190C. 
iilinos. srs. Fernando Anr ns A 1'iilio—S. I'aulo 

Ama. e srs. 
Cumpre mo o grato dever de levar ii vossa apreciação as vantspons que to 

nho colhido com o vapor do fabricante lie.nrieli Lanz do qncui vv. es, siio os 
raprceontantes. 

Na qualidsdo de cngculicúo, pttdo notar a solidez, força, andamento c boin 
acabamento; como Industrial, não posso deixar de patentear a minha satisfação, 
deante da enorme economia que tenho oblido tio gasto de conibustivel. 

Pelas vantagens iuuumeras que cs«o vapor tem solne muitos quo conheço, 
deveria ser posto no mercado por um preço assás elevado, entretanto, i«'0 não 
se di , porquanto o seu custo í relativamente baixo, em face das razões expostas. 

Tenho assim cumprido um dever, deixo ao seu arbítrio fazer desta o uso que 
lhes convier. 

Kubscrevo-Iiio com te maior estima de vv. s«. amo. obro. 
(aiaiguado) Cario Vrbincili 

Kio das Pedras, 13 do Setembro de 19U6. 
Illmos. srs. Fernando Arens '< F i lho-S . Paulo 

Saudações.—i Juanto ao v»por de lieinricli I.unz declaro-vos que estou im-
menaaiiiente satisfeito eom a grande economia de lenha u pelo seu optinio fuiu • 
cionsmeotoi pois durante o benotlrlo com o caM mcloao, sustentava sempro a 
inesira rotação, quer a machina estivesse carregada ou não. 

Com salisfação subscrevo-me de vv. ss. nino. atto. cro. 
( a s s i gnado ) Victnte io Amaral Mello 

8. Carlos do l inlial, 31 do Janeiro de 190C. 
lllmo. srs. 1 ernanJo Arens A Filho—S. Paulo 

Ains. c srs. 
Em resposta ao pcliJo verbal que mo fez o representante do vv. ss., sr. loa 

quirn li. Vallim, cumpro-me informar n vv. w. quo tenhe um vapor de flc',IN*-
lílCII I.AXZ lia doze ani.ua trabalhando sempre o que estou muito'satisfeito, 

Podem vv. ss. fazer desta o us<> quo liics convier. 
St:n outro assumplo, sou com csliinn 

l)o V. Sas. Alto. Obro. e Crdo. 
(assignado) Jmt Roílrigiirt ile l.itna—Iirma reconlicciàa. 

S. Taulo, 4 do Jnllio do 190fi. 
Illmos. srs. Fernando Arena A Filho—Nesta 

Ams. c srs. 
Temos o priisi r de declarar que ficamos inttirsmente satisfeitos com o motor, 

systsma HKINIIIf II l,AN/, que compramos ein sua ia«a. 

A regularidade do funccionaniento e 
superior a qualquer outro aystema 

a e.-ononiia do couibustivel, faiotu deiio 

Po V, Sas. Ams. e Obr». 
(assignado) Oioltl i£ Krivnimt 

Jardinopolis, 9 de Novembro de 1900. 
Illmos, srs. Foruando Aren» A Filho.—S Paulo. 

Ams. e srs. 
Em resposta * vossa estimada carta de 7 do actunl, tenhi a di, R 'lies que, 

ha'1 inezes quo funeciona o vapor I.ANZ, do 14 cavallos, q.to compramos de vi'. 
ss., tem a menor Interrupção, puxando machina da c»fé e arroz com for.a dc li! 
cuvallos. 

F'.m virtude do que Rcabamos de exjior a vv. ss., achamo-nos srdisfeíti^.imos 
com a acquisiçKO que fixemos, vindo supprir dois vapores que tivsmos. I.I fa-
zortuos beneficio como bojo fazemos. Autorisamoa a vv. ss., a fazerem desta o 
uso que lhes convic.", subscrevendo nos 

I)e V. Sas. Amos. Crid. Obro. 
.rtjji^iiaiI ir.jimr if* " 

f=. Caibs do Pinhnl, 30 de Janeiro de 190fi. 
Illmos. srs. Fernando Arcns A Filho.—3. Paulo. 

Amigos e srs. 
Altundendo uo pedido verbal que me fez o sou viajante sr. Joaquim 1,'. Val-

lim, apresso-me em dizer u vv. ss. quo tenho «ni minha fazenda, um i.i' r do 
fabricanto lleinrirli Emiz, lia mais de DFZ ASNOS, trabalhando sempre com a 
maior pcrfeiçio, sem ter gasto até o presente, importunei» alguma, erra concerto* 
ou reformas do mesmo, l aço esta declara ;ão com a melhor boa vontade .KOU-
sellio as pessoas qne pretenderem comprar vapores, (oiiiprnrcm deiít.* m.ir. a qus 
jitmais terço da aa arrepender. IVnIcm vv. ss. faze r desta o u* > quo lhe» io vier. 
Sou com estima e considerarão, 

D- V. Am-, Obr. Crd 
(assignado) ./on"u M, d- ('.im/ut» J'-nlra !o. 

Sío Pedro, l i d e Outubro d* 19fJÓ-
liiino*. srs. Fernando .'rer.s A Filho 

Ams. o srs. 
Com a presente tenho a satisfação de c.muitmiear o vv. ss. qve, depois que 

o sr. Oswaldo Pskeness, seu digno empregado, regnlsrisou o var r F, \ N/, qus 
comprei de vv. ss. seba-so o mesmo fuu.ccj.iando i n . tanta perfeição qtie pos«i 
garantir ser o melhor vapor do. muitbS que tenho tiJo, f.elo que estou n-.uilo sa-
tisfeito. Agradecendo, subscrevo-me 

Únicos icpresentantes: 
r A B R I O A V T E B ) : 

I>e V. Sj 
fsssignado Hcwhcto Jniia. 

Fernando Arens & Filho 
Ç ENGENHEIROS ) ( IMPORTADORES 
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